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APRESENTAÇÃO

Este livro, apresentado em capítulos, se inclui como um processo de ampla reflexão sobre a 
Educação Física no Brasil, uma vez que atende a diferentes perspectivas apresentadas atualmente 
na área. A ampla gama de assuntos com temáticas diversas demonstra o quanto a Educação Física 
pode contribuir, tanto em aspectos relacionados à qualidade de vida dos indivíduos; às práticas de 
lazer e esportes; à valorização do brincar; à produção de conhecimento na área e suas peculiaridades 
na Região Norte, bem como nos fatores motivacionais e da psicologia positiva intervenientes na 
prática esportiva. Estes conhecimentos são de efetiva aplicabilidade no cotidiano dos indivíduos, na 
compreensão dos pesquisadores e na experiência empírica dos profissionais que atuam diretamente 
no contexto esportivo, desde o esporte recreativo ao alto rendimento. 

Diante dos avanços no campo da Educação Física nas últimas décadas, as investigações apresentadas 
poderão desencadear uma apreciação indagativa dos leitores, evidenciando amplas possibilidades a 
partir dos diversos tipos de estudo. No decorrer da obra é possível encontrar investigações de natureza 
documental, estudos descritivos e revisões sistemáticas.

No Capítulo 1, intitulado Análise da qualidade de vida de idosos praticantes de dança de 
ritmos coreografados, a autora analisa a qualidade de vida de idosos por meio do WHOQOL-bref, um 
questionário desenvolvido e recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O capítulo 2 
Lazer e esporte: análise dos espaços públicos em Muzambinho/MG nos apresenta a realidade dos 
espaços públicos de lazer desta cidade histórica mineira de aproximadamente 20.000 habitantes. Já 
nos capítulos 3 e 4, parte I e parte II (O brincar e as atividades motoras no tratamento de câncer infantil: 
revisão sistemática), os autores utilizaram o método Prisma para nos trazer os estudos com brincar e a 
prática de atividades motoras em crianças que realizam tratamento de câncer.

Os Capítulos 5 e 6, partes I e II (Motivação e paixão dos atletas paranaenses de atletismo nas 
provas de meio fundo e fundo) os autores investigaram os fatores motivacionais que direcionam os 
atletas paranaenses à inserção nestas provas que exigem dos atletas persistência e esforço, visando 
com este conhecimento auxiliar o trabalho dos atletas, treinadores e preparadores das equipes de 
atletismo. No Capítulo 7, intitulado A produção do conhecimento dos professores de educação física 
da FEFF-UFAM, com base nos grupos temáticos do Colégio Brasileiro de Ciência dos Esportes, as 
autoras, por meio da análise documental, buscaram valorizar o conhecimento científico produzido nas 
dissertações e teses da Região Norte do Brasil no período de 1981 a 2014, possibilitando um olhar mais 
atento às demandas e necessidades regionais. 

Nos Capítulos 8 e 9, em suas partes I e II (Variáveis psicológicas positivas em atletas universitários, 
uma revisão sistemática), os autores se utilizaram da metodologia da revisão sistemática para sumarizar 
as produções mundiais acerca das variáveis psicológicas positivas dos atletas de esporte universitário, 
nos apresentando pesquisas que compreenderam a investigação das competências, fatores sociais, 
motivação, sentimentos, fatores pessoais e resiliência, utilizados pelos atletas para o enfrentamento 
dos intervenientes advindos do esporte e da vida acadêmica.



 Já nos Capítulos 10 e 11, intitulado Motivação acadêmica e orientação de vida em universitários: 
uma revisão sistemática (Parte I e II), outras duas revisões sistemáticas utilizando o método Prisma 
buscaram compreender a motivação e a orientação de vida de universitários. 

Diante das possibilidades de leituras, reflexões e interpretações presentes nesta obra, esperamos 
que possa auxiliar os profissionais de Educação Física e áreas afins na sua prática investigativa e 
empírica, incentivando as pesquisas nesta área que vem a cada década se renovando, ampliando seus 
conhecimentos e buscando firmar sua relevância social. 

ANDRESSA RIBEIRO CONTREIRA 
Escola Superior de Ciências da Saúde – Universidade do Estado do Amazonas (UEA)

LUCIANE CRISTINA ARANTES
Departamento de Educação Física - Universidade Estadual de Maringá (UEM)

  



PREFÁCIO
 

Fazer o prefácio deste livro não é uma das missões mais simples, por três motivos. Primeiro 
porque falar de educação física e ciência do esporte parece-me extremamente desafiador. Segundo pela 
própria condição, por vezes paradoxal, dos diversos posicionamentos inerentes aos conhecimentos que 
as constituem. E terceiro, seja pela complexa interação entre a experiência advinda de seus profissionais 
em contraste com os estudos e a expertise dos pesquisadores e estudiosos destes campos.

Neste contexto, penso que o livro “Educação Física e Ciência do Esporte”, traz em seus capítulos 
uma interessante amostra das possibilidades de enfoques e propostas relativas à educação física, como 
um campo de conhecimento e atuação humana, o que contribui com a própria discussão do fazer ou 
não científico da área no mundo atual.

Abordando diferentes temáticas, tais como produção do conhecimento dos professores 
de educação física, variáveis psicológicas positivas de universitários, motivação e paixão de atletas, 
qualidade de vida de idosos, brincadeiras e atividades motoras no tratamento do câncer infantil e a 
análise dos espaços públicos do lazer, o presente livro não revela somente o universo em que o fazer 
científico no âmbito da educação física atua ou pode atuar, mas, antes de mais nada, indica algumas de 
suas inúmeras e ricas dimensões.

Além disso, cada um(a) do(a)s autor(a)s, advindo (a)s de diferentes contextos, realidades 
ou instituições, apresentam, de forma igualmente interessante, análises e proposições que podem 
contribuir tanto os novatos profissionais e pesquisadores, quanto os mais experientes, no processo de 
reflexão sobre cada uma das temáticas apresentadas.

Por fim, agradeço o convite em prefaciar este livro e parabenizo a todo(a)s pela valiosa iniciativa 
em compartilhar olhares, pensamentos, concepções e, certamente, experiências com vistas ao 
desenvolvimento da educação física em algumas de suas infinitas abordagens e possibilidades dentro 
e fora do campo da ciência na atualidade.

MARCOS ROBERTO DOS SANTOS
Graduado em Educação Física pela Universidade Estadual de Maringá (UEM/PR)

Especialista em Treinamento Esportivo pela Universidade Estadual de Londrina (UEL/PR)
Gestor público pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC/SC)

Mestre em Educação Física pelo Programa Associado de pós-graduação (UEM-UEL/PR)
Fundador e coordenador geral da Associação de Educação, Educação Física, Esporte e Lazer (AEEFEL)
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RESUMO – O lazer é fundamental a todo 
ser humano, além de ser um direito social 
a todos os cidadãos assim como: a saúde, a 
educação e a alimentação. O objetivo geral 
da pesquisa foi avaliar os equipamentos 
públicos de esporte e lazer do município de 
Muzambinho/MG. Para a coleta de dados, 
inicialmente foi realizado uma pesquisa 
documental para a identificação dos espaços 

públicos de esporte e lazer, bem como 
gastos públicos e demais informações, por 
meio de um ofício enviado a Secretaria de 
Esporte e Lazer. Após os dados coletados 
e a análise dos ofícios, pudemos analisar a 
quantidade de espaços públicos de lazer e 
esporte na cidade de Muzambinho/MG e 
a precariedade dos mesmos. Ao verificar 
informações junto ao Portal de Transparência 
da Prefeitura Municipal de Muzambinho 
percebe-se que não é prioridade da mesma 
um grande investimento nos espaços 
públicos de esporte e lazer. Espera-se que 
novos trabalhos sejam desenvolvidos a fim 
de contribuir para o desenvolvimento de 
programas de esporte e lazer no município 
de Muzambinho/MG.

PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas, 
Esporte, Lazer.

1. INTRODUÇÃO

Percebe-se, nos dias atuais, frequentes 
noticiários envolvendo políticas públicas 
de intervenção no meio social em que 
vivemos. Diante disso, diversos debates na 

CAPÍTULO 1
LAZER E ESPORTE: ANÁLISE DOS ESPAÇOS 

PÚBLICOS EM MUZAMBINHO/MG

http://lattes.cnpq.br/0452403395336577 
http://lattes.cnpq.br/6370634496997209 
http://lattes.cnpq.br/6996835455696603 
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sociedade brasileira, trazem a perspectiva do lazer como uma possibilidade fundamental a 
todo ser humano. O lazer e o trabalho são temáticas cotidianas que estão entrelaçadas, e que, 
segundo Marcellino (1992), necessitam de atenção devendo ser observados com foco para o 
entendimento do comportamento humano, em sua totalidade. Além disso, Macedo (1979), 
entende o lazer como elemento da cultura e o conceitua como: “conjunto de modos de fazer, 
ser, interagir e representar que, produzidos socialmente, envolvem simbolização e, por sua 
vez, definem o modo pelo qual a vida social se desenvolve” (p.35).

A presente pesquisa surgiu a partir da necessidade de avaliar de que forma a política 
pública voltada aos espaços de lazer é tratada pela administração municipal e justifica-se na 
premissa da realização de um levantamento original, substancialmente importante para a 
implementação de políticas públicas de esporte e lazer no município de Muzambinho/MG. 
Acredita-se que os resultados obtidos servirão de subsídios para que os gestores públicos 
possam ter parâmetros concretos para desenvolver projetos na área, especialmente no 
conteúdo do lazer físico, além do aproveitamento prático dos dados para formulação de 
políticas públicas.

1.1 OBJETIVOS

O objetivo geral da pesquisa foi avaliar os equipamentos públicos de esporte e lazer do 
município de Muzambinho/MG. Como objetivos específicos temos:

• Averiguar os gastos públicos executados sobre cada equipamento de esporte e lazer do 
município;

• Averiguar se há atividades desenvolvidas no âmbito do esporte e lazer, nos espaços públicos 
de lazer esportivo em Muzambinho/MG;

• Verificar se há presença do profissional de Educação Física atuando nas atividades 
desenvolvidas pela Prefeitura Municipal;

• Criação de um georefencial dos equipamentos de esporte e lazer, por meio da ferramenta 
My Maps Google. 

O trabalho divide-se em três tópicos para discutir o lazer, quando diz respeito ao 
referencial teórico em: Conceitos sobre o lazer; Políticas Públicas (PP) e Lazer; Lazer conteúdos 
e espaços físicos. Após, apresenta-se a pesquisa propriamente dita, metodologia, resultados 
e discussão.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Conceitos sobre lazer

Para Marcellino (1983), o lazer é visto como uma atividade desinteressada, sem fins 
lucrativos, relaxante, socializante e liberatória. A democracia política e econômica é condição 
básica, ainda que não suficiente, para uma verdadeira cultura popular; para a eliminação 
das barreiras sociais que inibem a criação e práticas culturais. E ainda nessa mesma linha de 
raciocínio, Padilha (2006), diz, que o lazer é: “algo que se opõe às obrigações”. O lazer é exercido 
à margem das obrigações sociais, em um tempo que varia segundo a forma de intensidade de 
engajamento do mesmo em suas atividades laborais (DUMAZEDIER, 1979, 2001). 

Camargo (1986), conceitua o lazer como um conjunto de atividades que devem reunir 
certas características: gratuitas, prazerosas, voluntárias e liberatórias, centradas em interesses 
culturais, físicos, manuais, intelectuais, artísticos e associativos, realizadas num tempo livre, 
subtraído ou conquistado, historicamente, da jornada de trabalho profissional e doméstica, 
que interferem no desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos. Além disso, o lazer vai 
muito além de ser categorizado como tempo livre, quando se trata de desenvolvimento social 
do indivíduo, fica nítido perceber que não existe lazer para apenas um ser, mas sim, para um 
coletivo.

Dumazedier (2001) complementa, que o lazer e o trabalho dialogam, e tem um vínculo 
entre si, sendo mais que tempo livre para o trabalho, como: 

“[…] o conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre 
vontade, seja para repousar, para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou 
ainda, para desenvolver sua formação desinteressada, sua participação social 
voluntária, ou sua livre capacidade criadora, após livrar-se das obrigações 
profissionais, familiares e sociais” (DUMAZEDIER, 2001).

Além desse tempo livre e atividades de prazer, Mascarenhas (2012) apresenta uma 
visão que entende-se o lazer, como elemento compensatório da deterioração das condições 
de vida, decorrentes do desenvolvimento urbano-industrial, verificados entre as populações 
mais pobres. Porém, apesar de todas as conceituações sobre lazer, Marcellino (2002), destaca 
a falta de consenso e concepções sobre o tema.
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2.2 Lazer e Políticas Públicas

As Políticas Públicas (PP), estão presentes em todas as realizações, sejam elas, 
atitudinais, comportamentais, em grupos e individuais em nosso meio social, sendo de 
extrema importância para um convívio pacífico. De acordo com o autor Lowi (1964), Políticas 
Públicas são um conjunto estruturado de ações e incentivos que buscam alterar uma realidade 
em resposta a demandas e interesses dos atores envolvidos. Ou seja, deriva-se de um estado 
governado por pessoas, as quais, são designadas essas tarefas, de acordo com a demanda 
necessária da sociedade para a resolução dos problemas.

Já para Peters (1986), todas as atividades que o governo executa tomadas, para agir 
por meio de transferência ou diretamente para influenciar a vida dos cidadãos. O autor vai de 
encontro com o pensamento de Lowi (1964), no entanto, acaba não demonstrando uma visão 
sobre a demanda da população com o governo, e sim uma influência direta do estado.

Quando analisamos a Constituição Federal de 1988, percebemos, logo no capítulo II, 
artigo 6°, que o lazer é tratado como um direito social tão importante quanto a educação, 
saúde e alimentação. “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 
moradia, o lazer, [...] na forma desta Constituição” (BRASIL, 1988).

Além dessa citação como um direito social, o lazer ainda aparece por mais três vezes 
na Constituição. Primeiramente no artigo 7º, item IV, na forma de que o salário mínimo de 
trabalhadores urbanos e rurais deve garantir aos cidadãos e suas famílias o acesso a diversos 
direitos sociais, dentre eles, o lazer. Posteriormente, o lazer aparece na Seção III, que trata do 
desporto, especificamente no artigo 217, parágrafo 3º “O Poder Público incentivará o lazer, 
como forma de promoção social”. Por fim, o lazer aparece como um direito da criança e do 
adolescente, em que deve ser assegurado pelo Estado, da sociedade e da família, conforme 
consta no Capítulo VII, artigo 227 (BRASIL, 1988).

Do ponto de vista acadêmico, destaca-se a importância que o lazer deve exercer dentro 
de uma visão administrativa, quer seja de um gestor público, quer seja de um gestor privado 
(MARCELLINO, 2003). 

“(...) O cotidiano do mundo atual coloca o gestor, público e privado, diante 
do desafio de ofertar programas de lazer e recreação com bases em 
iniciativas consistentes e significativas para atender, de maneira responsável, 
à expectativa da sociedade, por meio de uma ação qualificada, que tenha 
origem no princípio de maior socialização e democratização dos bens 
culturais da humanidade” (MARCELLINO, 2003, p. 81–82).



17LAZER E ESPORTE: ANÁLISE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS EM MUZAMBINHO/MG

Ca
pí

tu
lo

 1

Fica evidente, tanto na lógica da legislação nacional, quanto na visão técnica acadêmica, 
a importância que o incentivo às práticas de esporte e lazer assumem em nossa sociedade. 
A prática do lazer enquanto conteúdo físico, pode ser considerado como uma importante 
alternativa de promoção da saúde, uma vez que a área da Saúde Coletiva constantemente 
questiona o modelo clínico hegemônico da área da saúde. Tal modelo está centrado no saber 
e prática médica, na cura da doença, nos procedimentos clínicos e na orientação hospitalar 
(CARVALHO; CECCIM, 2006). Os mesmos autores definem a Saúde Coletiva como:

“(...) um campo de produção de conhecimento e intervenção profissional 
especializada, mas também interdisciplinar, onde não há limites precisos ou 
rígidos entre as diferentes escutas ou diferentes modos de olhar, pensar e 
produzir saúde” (CARVALHO; CECCIM, 2006, p. 138–139).

Considerando a possibilidade de que o lazer pode auxiliar substancialmente na melhoria 
da qualidade de vida da população enquanto uma prática saudável, retomamos a reflexão 
proposta: como os gestores municipais estão desenvolvendo as políticas públicas de esporte 
e lazer?

2.3 Lazer Conteúdos e Espaços Físicos

Os espaços de lazer são de grande importância para a sociedade, além de ser uma 
exigência, tanto para a prática de atividades física-esportivas, quanto para um lugar para ir 
passear ou para assistir a uma partida, seja de qualquer esporte, para um bem tanto social, 
quanto cultural ou para o próprio bem-estar (SANTINI, 1993).

Para o presente estudo, delimitamos as práticas de lazer somente ao que se refere ao 
conteúdo físico, conforme proposta de Dumazedier (1980), que classifica o lazer em cinco 
diferentes conteúdos: manuais, artísticos, intelectuais, sociais e físicos. Camargo (1986), 
inclui a proposta do lazer turístico. Por fim, Schwartz (2003), inclui o lazer virtual como outra 
possibilidade.

Ao tratar do interesse físico, Dumazedier (1980), alega que este conteúdo diz respeito 
às representações sociais ligadas as práticas de atividade física de forma geral, desde esportes 
tradicionais como, futebol, voleibol, atletismo, etc., a práticas não institucionalizadas como, 
caminhadas, passeios, pesca, ginásticas etc. Todas essas representações podem ocorrer em 
ambientes formais como, clubes, academias, escolas, ou em ambientes alternativos como a 
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própria residência, ruas, praças etc.

Quando se trata de conteúdos físicos dos locais de lazer e esporte, permanece 
o pensamento do surgimento da praça, do parque ou do campo e de quais seriam as 
finalidades destes lugares em determinados espaços.  No entanto a cidade cresce de maneira 
desordenada e acelerada, o processo de urbanização não acompanha esse desenvolvimento 
em infraestruturas, ocupações do solo diferentemente marcadas por interesse econômico 
(MARCELLINO, 2007). É fundamental planejar e monitorar os espaços de lazer para a qualidade 
e a distribuição do uso na comunidade. Pois, se não, seriam espaços vagos, apenas criados 
com o objetivo do espaço de “estar lá” e sem nenhuma função, teoricamente (AZZINI, 2013).

Marcellino (2007), relata sobre a “construção” de espaços e equipamentos de lazer, que 
possam acessar grande parte da população para não se tornarem mercadorias e momentos 
de consumo. E para que esses espaços ganhem uma maior circulação e passagem de pessoas, 
devem torná-los uma área sociocultural. 

Desse modo, Santos (2006), entende espaços públicos como lazer físico esportivo, para 
desempenhar atividades ou esportes de modos livres, sem se preocupar com regras ou limites 
territoriais, desde que sejam livres os acessos e com intencionalidade. Pois, na maioria das 
vezes, as Secretarias de esportes deixam essas modalidades esportivas de lado, unindo a 
cultura e o lazer com ênfase no esporte de alto rendimento, com regras fixas e totalmente 
institucionalizado (ALLEN, 2012).

De acordo com Marcellino (2006), há dois tipos de equipamentos de lazer, aquele 
específico para práticas de atividades de lazer, e os que foram construídos para outro fim, 
mais que podem ser utilizados para as mesmas atividades, como por exemplo: a casa, a escola, 
a rua. Em contrapartida, Camargo (1989), classificou equipamentos específicos de lazer, de 
acordo com seu tamanho, população atendida e interesses do lazer.

3. METODOLOGIA 

Com esse trabalho foi realizado uma pesquisa voltada para a identificação dos espaços 
públicos de esporte e lazer no município de Muzambinho/MG. O estudo é de cunho qualitativo, 
no qual trabalha com o “(...) universo de significados, aspirações, crenças, valores e atitudes, 
o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (DESLANDES; MINAYO, 1994, 
p. 22).

Para a pesquisa qualitativa, os pesquisadores se propuseram participar, compreender, 
analisar e interpretar as informações coletadas. Como característica da pesquisa qualitativa, a 
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participação do pesquisador segue de forma direta, observando e coletando os dados no campo, 
interagindo diretamente com os sujeitos e, para Thomas e Nelson (2002), a sensibilidade e a 
percepção, por parte deste pesquisador, são fundamentais na obtenção e no processamento 
das observações e respostas.

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e de campo, seguindo princípios 
da pesquisa antropológica. Para a realização da pesquisa bibliográfica, utilizou-se como 
base as ideias de Severino (2010), sendo realizada a partir de um levantamento bibliográfico 
nos Sistemas de Bibliotecas, do IFSULDEMINAS, do Google acadêmico, do portal de leis do 
Congresso Nacional, bem como de revistas especializadas nas áreas de Educação Física, da 
Saúde, do Lazer e Humanidades. 

O levantamento bibliográfico foi realizado a partir das palavras-chave: lazer, práticas 
esportivas, saúde, práticas corporais, equipamentos de esporte e lazer. Foram consultados 
livros, dissertações, teses, periódicos e leis.

A pesquisa de campo teve como finalidade, identificar os espaços públicos de esporte e 
lazer no município de Muzambinho/MG. O primeiro passo para a identificação dos mesmos, 
foi meio  de ofício enviado a Secretaria de Esporte e Lazer para fazer um levantamento 
dos espaços existentes na cidade.

Dentre os espaços públicos de lazer em Muzambinho/MG estão: 1) Quadra poliesportiva 
Jardim Altamira; 2) Quadra Jardim Imigrantes; 3) Quadra Brejo Alegre; 4) Quadra Barra Funda; 
5) Quadra Alto do Anjo; 6) Parque Municipal; 7) Parque Infantil Centro (Urbanização Frei 
Florentino); 8) Parque Infantil Brejo Alegre; 9) Parque Infantil Barra Funda; 10) Parque Infantil 
Alto do Anjo; 11) Parque Infantil Cohab; 12) Campo de Futebol Brejo Alegre; 13) Campo de 
Futebol Barra Funda; 14) Campo de Futebol Alto do Anjo; 15) Estádio Municipal Antônio 
Milhão; e, 16) Ginásio Poliesportivo Milton Neves.

Após a relação disponibilizada pela Secretaria de Esporte e Lazer de Muzambinho/MG, 
foram utilizados com a solicitação de dados técnicos via ofício destinado a Prefeitura Municipal 
de Muzambinho/MG aos cuidados do prefeito. A lei federal de acesso à informação, lei 12.527 
(BRASIL, 2011) garante que qualquer cidadão, por meio de requerimento formal tem direito 
ao acesso as informações do poder público. Foram feitos 32 ofícios sendo eles: 16 ofícios 
solicitando os gastos públicos da Prefeitura Municipal nos últimos dois anos, uma previsão de 
gastos para o ano de 2015, detalhando os gastos de forma separada e indicando a justificativa 
dos gastos; e outros 16 ofícios com o interesse de saber se havia atividades desenvolvidas nos 
locais, quais os horários e se existia algum profissional da área presente.

Para a coleta dos dados utilizamos da observação sistemática da visita in loco em cada 
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um desses espaços de esporte e lazer, realizando os registros em um caderno de campo 
com as descrições dos locais e também por meio de fotos. Para a observação utilizamos os 
princípios de Rampazzo (2005), no qual, observar é aplicar atentamente sentidos ao objeto a 
ser pesquisado, buscando dele adquirir um conhecimento claro e exato. Do ponto de vista da 
pesquisa, o registro deve ser feito a partir da observação, devendo assegurar fidedignidade 
de todos os fatos que foram observados, evitando misturá-los e confundi-los com desejos e 
avaliações pessoais. 

Por fim, utilizamos a plataforma do Google o “My Maps”, para a criação de um mapa 
virtual, com os espaços públicos disponibilizados pela Prefeitura Municipal de Muzambinho/
MG. Por meio do mapa virtual, é possível avaliar a distribuição dos equipamentos públicos de 
esporte e lazer na cidade.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises dos dados coletados, por meio da observação e dos ofícios enviados a 
prefeitura, foram categorizadas e organizadas em um quadro para melhor visualização e 
compreensão. Além disso, verificou-se informações junto ao Portal de Transparência da 
Prefeitura Municipal de Muzambinho que o orçamento anual de 2013 foi R$ 32.472.530,00 
(Trinta e dois milhões, quatrocentos e setenta e dois mil, quinhentos e trinta reais), de 2014 R$ 
38.053.438,38 (Trinta e oito milhões, cinquenta e três mil, quatrocentos e trinta e oito reais e 
trinta e oito centavos). O orçamento para 2015 foi de R$ 37.458.500,00 (Trinta e sete milhões, 
quatrocentos e cinquenta e oito mil e quinhentos reais).

Tabela. 1 – Gastos Públicos Muzambinho/MG

ANO ORÇAMENTO ANUAL 
(R$)

VALOR INVESTIDO 
(R$)

2013

2014

2015

 Fonte: Portal da Transparência

É possível analisar os gastos públicos com a atual situação dos espaços de lazer e esporte, 
de suma importância para as políticas públicas desenvolvidas nos locais. 
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Na Figura 1 consta um mapa georeferencial da cidade de Muzambinho-MG, desenvolvido 
por meio da ferramenta do Google My Maps e suas discrições:

Figura. 1 – Mapa Georeferencial Equipamento de Lazer

 Fonte: Acervo do pesquisador

Por meio dessa ferramenta, podemos observar como é a distribuição dos equipamentos 
na cidade, afim de sugerir uma reflexão, por meio das atividades ofertadas, juntamente com 
a demanda da população, afim de que seja considerado a distribuição, para uma melhor 
utilização dos envolvidos e a quantidade da categorização das finalidades dos mesmos. A o 
analisar os dezesseis equipamentos públicos de lazer e esporte, após realizar as visitas in loco, 
percebemos a precariedade que se encontram os mesmos em Muzambinho/MG. 

Apenas dois deles possuíam atividades desenvolvidas nos locais, que serão descritos 
abaixo (os demais espaços não serão descritos, devido a não ter atividades desenvolvidas 
nos mesmos, nem a presença de um profissional de Educação Física, e estarem em situação 
extremamente delicada, desde de saneamento a estrutura física):

Campo de Futebol Antônio Milhão

O campo é o maior da cidade. Sua estrutura está com a grama em boas condições, os 
gols com pintura (possui redes em ambos), existem duas torneiras na beira do campo (não tem 
nenhum bebedouro), não possui coleta de lixo, existem dois vestiários (casa e visitante) que 



22LAZER E ESPORTE: ANÁLISE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS EM MUZAMBINHO/MG

Ca
pí

tu
lo

 1

estão bem conservados (com chuveiros, pia e vaso sanitário). Possui arquibancada apenas de 
um lado do campo (coberta) e iluminação.

Através do ofício 04/2015 foi solicitado atividades realizadas no local e no ofício 21/2015 
gastos sobre o local. Em resposta a prefeitura informou pelo ofício de nº 211/2015 que são 
realizadas atividades como escolinha de futebol para crianças e adolescentes nas terças e 
quintas feiras, nos horários entre 17:30 ás 20:30. Quem ministra as atividades é um estagiário 
do curso de Educação Física. E os gastos referentes ao ano de 2013 e 2014 é no valor de R$ 
18.000,00 (Dezoito mil reais).

Ginásio Milton Neves

O ginásio poliesportivo Milton Neves é o mais completo dos locais. Possui rampa de 
acesso á cadeirantes; arquibancada; local coberto; abastecimento de água próprio; iluminação 
nova.

Possui seis vestiários sendo: dois masculinos, dois femininos e dois de administradores. 
Todos têm chuveiros, pias, vasos sanitários e os vestiários são limpos, assim como o ginásio em 
si. A quadra tem gols com redes, traves de handebol, traves futsal, tabelas de basquete móveis, 
postes e rede de voleibol, o piso e as marcações da quadra estão em ótimo estado. Tudo 
no recinto é bem sinalizado (ex: banheiros, vestiários, saídas, extintores). Há o suporte para 
extintores de incêndio, porém no dia da visita esses locais estavam vazios. E existe um local 
dentro do ginásio que é improvisado para bar/cantina, que funciona em dia de eventos.

Através do ofício 05/2015 foi solicitado atividades realizadas no local e no ofício 22/2015 
gastos sobre o local. Em resposta a prefeitura informou pelo ofício nº211/2015 que há escolinhas 
e treinamento de esportes (handebol, futsal, basquete e vôlei) para crianças, adolescentes 
e adultos, todos os dias (segunda a sexta) a partir das 16:00 horas e quem desenvolve as 
atividades são professores formados e estagiários de educação física. E os gastos referentes 
ao ano de 2013 e 2014 é no valor de R$ R$ 72.800,00 (Setenta e oito mil e oitocentos reais).

Figura. 2 – Ginásio Milton Neves, ambiente interno.

Fonte: Acervo do pesquisador



23LAZER E ESPORTE: ANÁLISE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS EM MUZAMBINHO/MG

Ca
pí

tu
lo

 1

As visitas, juntamente com a análise dos gastos públicos, referente aos equipamentos e 
o que podemos obter de informações pelo Portal da Transparência, remete- se a um espanto 
quando ponderado junto a literatura. Observando o cenário que se encontra Muzambinho/
MG no que diz respeito, os seus equipamentos, percebe-se que não é uma prioridade dos 
gestores públicos manter os mesmos, em condição de disponibilidade da população. 

Como já é sabido, o lazer pode trazer a melhoria de saúde e da qualidade de vida da 
população, e de acordo com isso, os autores Carvalho e Ceccim (2006), relatam sobre a 
valorização do contexto social e os estímulos das convivências dos mesmos, estreitando laços 
nessas atividades, entre a população e o profissional de saúde. O que colabora diretamente 
para uma sociedade mais saudável, no quesito da atenção primária de atuação de saúde, ou 
seja, na prevenção de doenças e não na atenção secundária ou terciária, o que gera um custo 
ainda maior, para a prefeitura local.

O desafio de ofertar os programas de esporte e lazer, como Marcellino (2003) relata é 
o de que, o gestor público tomaria a frente, e além disso, atenderia a sociedade por meio de 
uma ação qualificada, democratizando os bens culturais da cidade, no entanto esse feito não 
se concretiza.

Ao observar o mapa virtual criado na ferramenta Google My Maps, é possível perceber 
que a distribuição dos equipamentos de lazer e esporte estão localizados na cidade de forma 
que não contemplam os bairros com suas necessidades, o que entra em consonância com o 
retrato de Marcellino (2006), quando diz que, o processo de urbanização cresce de maneira 
acelerada e as ocupações por território são demarcadas por interesse econômico. Além 
disso, quando os equipamentos se situam nos bairros, é necessário observar que um deles é 
centralizado e o outro perto da saída da cidade, não atendendo uma demanda periférica, no 
qual, a concentração populacional se encontra.

Esses espaços necessitam de um monitoramento e um aproveitamento para melhor 
qualidade e utilização da sociedade (AZZINI, 2013). Para além disso, que não seja uma política 
imposta, e sim construída em conjunto com a população, para que esses espaços sejam 
ocupados, ganhando maior fluxo de circulação, passagem e utilização do espaço, se tornando 
uma área sociocultural.

No que diz respeito a apropriação e ocupação desses equipamentos de esporte e lazer, 
a prefeitura de Muzambinho-MG deveria atentar-se acerca da segurança dos mesmos. Os 
autores Carvalho e Castanheira (2001), por intermédio de uma pesquisa realizada em Bogotá 
na Colômbia, utilizaram-se de diversas estratégias, uma delas foi: incentivar crianças e idosos 
a saírem de suas residências, para participarem de atividades junto aos monitores, que 
estimulavam tal prática, nos espaços públicos “dando vida” a esses lugares, modificando o 



24LAZER E ESPORTE: ANÁLISE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS EM MUZAMBINHO/MG

Ca
pí

tu
lo

 1

cenário violento da cidade.

Essa ligação, em harmonia, entre a população, a prefeitura e os gestores públicos, 
favorece que as políticas públicas para os equipamentos de esporte e lazer, sejam realmente 
de aproveitamento da população, tornando-se disponíveis para a prática do lazer e 
desenvolvimento sociocultural e integral dos cidadãos, realmente aconteça.

Ao verificar as informações junto ao Portal de Transparência da Prefeitura Municipal 
de Muzambinho percebe-se que não é prioridade da mesma um grande investimento nos 
espaços públicos de esporte e lazer, se for considerado a quantidade investida de apenas R$ 
90.800,00 em 2013 e 2014 nesses espaços públicos, sendo que, o orçamento anual de 2013 foi 
de R$ 32.472.530,00, de 2014 R$ 38.053.438,38.

 O orçamento para 2015 é de R$ 37.458.500,00. O montante investido junto aos 
equipamentos de esporte e lazer do município equivale a 0,27% do total de 2013 e 0,23% do 
total de 2014, valores irrisórios se ponderar a importância que programas de esporte e lazer 
podem alcançar na vida das pessoas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o desenvolvimento da presente pesquisa, pode se concluir, que após o levantamento 
sobre a quantidade de espaços públicos de lazer e esporte na cidade de Muzambinho/MG, 
notou-se a precariedade dos mesmos, e que alguns espaços se encontram em estado de 
abandono, sem algum tipo de reforma ou restauração.

A Secretaria Municipal de Esporte e Lazer (SELC) apresentou uma reposta relatando, 
grande dificuldade no levantamento dos equipamentos de esporte e lazer, justificando que 
esse foi feito por uma pessoa que não atuava na área, dentro da secretaria. Também foi 
possível verificar que as despesas de custeio, tais como: energia elétrica, corte de grama, 
pintura, água, etc., não entravam na previsão de gastos da pasta e não foram consideradas 
junto ao orçamento anual, o que dificultava a realização de um planejamento adequado para 
área de esporte e lazer.

Vale a pena evidenciar que a Prefeitura Municipal de Muzambinho/MG, deva repensar 
esses gastos, tanto nos espaços públicos de esporte e lazer, quanto no investimento em 
profissionais da área de Educação Física, para estarem desenvolvendo atividades nos locais, 
tendo em vista que, já é sabido a importância do lazer na vida das pessoas e deixando evidente 
a carência de atividades nos locais.

Outro fato relevante é a de que os espaços públicos são poucos utilizados por programas 



25LAZER E ESPORTE: ANÁLISE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS EM MUZAMBINHO/MG

Ca
pí

tu
lo

 1

promovidos pela Prefeitura Municipal, afinal, dos 16 espaços pesquisados somente em dois 
deles existiam atividades supervisionadas, que ainda assim, eram restritas a pequenos grupos 
específicos, como crianças e adolescentes, de poucas modalidades esportivas. A importância 
do profissional de Educação Física é de extrema relevância, levando em conta a planificação e 
os objetivos das atividades a serem ofertadas com qualidade aos cidadãos.

Espera-se que novos trabalhos sejam desenvolvidos a fim de contribuir para o 
desenvolvimento de programas de esporte e lazer no município de Muzambinho/MG.
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RECREATION AND SPORTS: ANALYSIS OF THE PUBLIC SPACES IN MUZAMBINHO/MG  

ABSTRACT – The leisure is fundamental for all human, besides being a social right for everyone 
as well as health, education and food. The research objective was to evaluate sports and leisure 
public equipment of Muzambinho/MG. For data collect firstly was made a document research 
for identification of sports and leisure public space as public spends and another information, 
through a letter sent to sport and leisure secretariat. After the data collect and analysis of letter, 
we were able to analyze the amount of leisure and sport public space in Muzambinho/MG and 
their precariousness. Checking information in the Portal da Transparência of Muzambinho it is 
realized that is not priority for the city to invest heavily in these spaces. It is expected that new 
jobs will be developed in order to contribute to sports and leisure programs development in 
the Muzambinho/MG. 

KEYWORDS: Public policy, Sport, Leisure.
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RESUMO – O câncer infantil altera a 
rotina da criança e diminui possibilidades 
de brincar e praticar atividades motoras. 
O objetivo geral deste estudo foi realizar 
uma revisão sistemática sobre brincar e ou 
praticar atividades motoras em tratamentos 
de câncer infantil. Adotou-se o método de 
revisão bibliográfica indicada por Severino 
e utilizou-se os indexadores do portal de 
periódicos da CAPES. Foram encontrados 
23 estudos com brincar e 21 estudos com 
atividades motoras em tratamento de câncer 
infantil. Foram encontradas evidências de 
que o brincar auxilia no enfrentamento 
do câncer, na adesão ao tratamento e na 
diminuição de sentimentos negativos e de 
comportamentos não-facilitadores, além de 

indícios de que o brincar pode ser utilizado 
para oferecer momentos de alegria em meio 
à dor e aos processos invasivos. Porém, 
estes estudos não consideram o lúdico 
como um fim em si mesmo, apenas como 
meio facilitador de adesão ao tratamento 
oncológico. Os estudos referentes à 
atividade motora e câncer infantil trazem 
indícios de que a prática de tais atividades 
é segura e viável e pode auxiliar as crianças 
nos aspectos físicos, sociais e psicológicos. 
Indicam ainda que a falta dela pode causar 
prejuízos em relação à tais aspectos, 
além do fato de que crianças expostas ao 
tratamento oncológico apresentam níveis 
baixos de atividade física. Os cuidados e 
os riscos dessa prática com crianças com 
câncer estão relacionados à verificação da 
pressão arterial e da temperatura antes de 
iniciar o programa. O estudo foi dividido 
em duas partes sendo que na primeira são 
apresentados os aspectos introdutórios 
e metodológicos. Pela segunda parte são 
mostrados os resultados, discussão e 
considerações finais.

PALAVRAS-CHAVES: brincar, atividades 
motoras, câncer infantil.

CAPÍTULO 2
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1. INTRODUÇÃO

Sem explicação de origem, o câncer é uma doença causada por mutação de genes 
celulares que comandam a divisão celular (GUYTON, HALL, 1997). O câncer infantil tem sua 
origem a partir de células embrionárias primitivas e, por este motivo, pode ter seu crescimento 
mais acelerado se comparado ao câncer adulto (PARKIN et al., 1988).

As terapias aplicadas em tratamentos de câncer são consideradas invasivas e intensas, 
devido aos efeitos colaterais transitórios (CIGOGNA, NASCIMENTO, LIMA, 2010). Tais terapias 
podem restringir a rotina da criança e, decorrente disso, afetar a sua prática de atividades 
motoras e acarretar prejuízos para toda a vida (DIAMOND, 2000; SHONKOFF, PHILLIPS, 2000; 
PIEK et al., 2008).

A adoção da atividade motora pode ser um fator positivo na prevenção ou tratamento 
dessa doença, pois produz o efeito de resistência à fadiga, aumento de força, auxílio no trabalho 
de equilíbrio e coordenação motora (YEH et al., 2011; JARDEN et al., 2013).

Devido ao tratamento do câncer, a criança é muitas vezes privada de realizar atividades 
motoras e lúdicas, o que fere o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei número 8.069, de 13 
de Julho de 1990 (BRASIL, 1990) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, número 9.394, de 
20 de Dezembro de 1996 (BRASIL, 1996).

Privar a criança de brincar pode causar diversos déficits em seu desenvolvimento, 
pois segundo Winnicott (1971) e Oliveira (1982) brincar é uma ação natural experimentada 
por qualquer ser humano que ocorre na integração indivíduo – meio ambiente, permite 
a criatividade e auxilia a criança a se apropriar da cultura. Tal ação ocorre no mundo da 
imaginação, pois é um processo de internalização (GOLDFELD, 1997). Atrelado à brincadeira, 
há, também, um componente essencial para o desenvolvimento infantil, o lúdico. Segundo 
Marcellino (1999), o conceito do lúdico é compreendido como um componente da cultura sem 
um tempo definido e favorece os estados de felicidade, de criatividade, de imaginação.

Então, já há o consenso de que a criança, seja qual for sua situação, precisa brincar. 
Decorrente disso, em 2005 houve indicação legal para as brinquedotecas nos hospitais 
brasileiros de acordo com a Lei número 11.104, de 21 de Março de 2005 (BRASIL, 2005) e para 
as terapias recreativas. 

As brinquedotecas são espaços em que se oferecem brincadeiras e atividades para 
quem a frequenta. Os profissionais de tal espaço são os brinquedistas com Curso de Formação 
de Brinquedistas da ABBri (BRASIL, 2005). É nas brinquedotecas dos hospitais que ocorre a 
recreação terapêutica, que se refere à recuperação lúdica de pacientes hospitalizados, através 
de atividades divertidas e dinâmicas, respeitando-se o limite de cada paciente e permitindo 
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que a passagem pelo hospital seja menos traumática (SIKILERO, 1997).

Os estudos de revisão dos autores Ferrari, Alencar e Viana (2012), Carpuso e Pazzagli 
(2016), Grimshaw, Taylor e Shields (2016) e Weaver et al. (2016) mostram que brincar é um 
meio facilitador para aceitação do tratamento de doenças crônicas, é seguro, auxilia nos 
cuidados paliativos e na qualidade do cuidado em geral. Grigolatto et al. (2016), Lemos et al. 
(2016) e Li et al. (2016) avaliaram o brincar de crianças com doenças crônicas hospitalizadas e 
mostraram que o brincar destas crianças está defasado e que, quando praticado, pode auxiliar 
na diminuição dos sintomas da doença, dos efeitos negativos da internação e na melhoria da 
relação entre paciente e equipe cuidadora.

Portanto, já há evidências científicas de que a recreação terapêutica em hospitais pode 
auxiliar as crianças internadas, facilitar o processo de cuidar e a interação entre as crianças 
hospitalizadas e a equipe cuidadora. E, apesar de ser um direito e uma necessidade de toda 
criança brincar, essa doença causa privação de rotina e déficits de desenvolvimento. 

A literatura específica em relação ao brincar da criança com câncer e de suas práticas 
de atividades motoras embora seja pequena, já se constitui como um grupo de estudos que 
precisam ser revisados para sistematizar o conhecimento produzido. Então, os objetivos do 
presente estudo foram realizar uma revisão sistemática sobre estudos que reportem trabalhos 
com brincar e com a prática de atividades motoras em tratamentos de câncer infantil; verificar 
a relação entre tratamento de câncer infantil e brincar; apreender o significado do lúdico nos 
estudos sobre tratamento câncer infantil; desvelar como têm sido realizados os estudos sobre 
câncer e atividade motora na infância; apontar riscos e cuidados necessários nas atividades 
motoras para crianças com câncer.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Adotou-se o método para estudos de revisão bibliográfica indicada por Severino (2007). 
A análise dos dados seguiu os passos de Lakatos (1991) e Severino (2007). Tais passos estão 
de acordo com os itens apontados pelo PRISMA – Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (MOHER et al. 2009; MOHER et al., 2015).

Os critérios de inclusão de textos observados foram: estudos datados entre 2000 
e 2016, constantes nos indexadores do portal de periódicos da CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), encontrados a partir das palavras-chave: 
câncer, criança, lúdico, ludoterapia, brincadeira, brinquedoteca, atividade/exercício físico, 
recreação terapêutica e dos cruzamentos entre elas e os respectivos termos em inglês. Foram 
selecionados textos na língua portuguesa e inglesa. Foram excluídos: citações, trabalhos em 
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outros idiomas estrangeiros, que não o inglês ou português, ou nos quais no resumo não 
foi identificado que se tratava de um trabalho sobre brincar ou atividades motoras e câncer 
infantil.

Assim, foram selecionados 44 estudos. Para fins deste estudo, foram considerados 
ambos os termos: exercício físico e atividade física, na qual entende-se por atividade física: 
qualquer movimento como resultado de contração muscular esquelética que aumente o 
gasto energético acima do repouso (LAZZOLI et al., 1998) e por exercício físico: atividade física 
planejada, estruturada e periodizada com objetivo de melhoramento ou manutenção de um 
ou mais componentes da aptidão física (CASPERSEN, POWELL, CHRISTENSEN, 1985).

A tabela 1 ilustra os estudos encontrados com base nas palavras-chave e o cruzamento 
entre elas.

Tabela 1 – Triagem dos estudos

Palavras-Chaves Português Inglês

Câncer 2.555.625 2.555.625

Criança 5.245 1.077.204

Lúdico 275 20.311

Ludoterapia 6 -

Brincadeira 206 2.819.247

Brinquedoteca 26 1.201

Atividade física 3.188 1.301.748

Exercício físico 1.617 448.900

Recreação terapêutica 11 5.648

Câncer + Criança + Lúdico 6 487

Câncer + Criança + Ludoterapia 1 -

Câncer + Criança + Brincadeira 1 37.971

Câncer + Criança + Brinquedoteca 2 98

Câncer + Criança + Atividade física 10 29.964

Câncer + Criança + Exercício físico 6 12.926

Câncer + Criança + Recreação terapêutica 2 412
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Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia 1 -

Câncer + Criança + Lúdico + Brincadeira 1 373

Câncer + Criança + Lúdico + Brinquedoteca 0 4

Câncer + Criança + Lúdico + Atividade física 0 193

Câncer + Criança + Lúdico + Exercício físico 2 108

Câncer + Criança + Lúdico + Recreação 
terapêutica 2 10

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira 0 -

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brinquedoteca 0 -

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Atividade física 0 -

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Exercício físico 0 -

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Recreação Terapêutica 0 -

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca 0 4

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Atividade física 0 164

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Exercício físico 0 92

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Recreação terapêutica 0 97

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca + Atividade física 0 3

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca + Exercício Físico 0 3

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca + Recreação 

Terapêutica
0 3
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Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca + Atividade física + 

Exercício físico
0 3

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca + Atividade física + 

Recreação terapêutica
0 3

Câncer + Criança + Lúdico + Ludoterapia + 
Brincadeira + Brinquedoteca + Atividade física + 

Exercício físico + Recreação terapêutica 0 3
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PLAYING AND MOTOR ACTIVITIES IN THE TREATMENT OF CHILD CANCER: SYSTEMATIC 
REVIEW

ABSTRACT – Childhood cancer alters the child’s routine and reduces the possibility of playing 
and practicing motor activities. The general aim of this study was to carry out a systematic 
review of playing and/or practicing motor activities in childhood cancer treatments. The 
literature review method indicated by Severino was adopted and the CAPES journal portal 
indexers were used. We found 23 studies on playing and 21 studies on motor activities in the 
treatment of childhood cancer. Evidence was found that playing helps in coping with cancer, 
adherence to treatment and reduction of negative feelings and non-enabling behaviors, as 
well as evidence that playing can be used to offer moments of joy during pain and to invasive 
processes. However, these studies do not consider playfulness as an end, only to facilitate 
adherence to cancer treatment. Studies related to motor activity and childhood cancer 
provide evidence that the practice of such activities is safe and viable and can help children 
in physical, social and psychological aspects, and the lack of it can cause damage in relation 
to such aspects, in addition to fact that children exposed to cancer treatment have low levels 
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of physical activity. The care and risks of this practice with children with cancer are related to 
checking blood pressure and temperature before starting the program. The study was divided 
into two parts, the first presenting the introductory and methodological aspects. The second 
part presents the results, discussion and final considerations.

KEYWORDS: playing, motor activities, childhood cancer.
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RESUMO – O câncer infantil altera a 
rotina da criança e diminui possibilidades 
de brincar e praticar atividades motoras. 
O objetivo geral deste estudo foi realizar 
uma revisão sistemática sobre brincar e ou 
praticar atividades motoras em tratamentos 
de câncer infantil. Adotou-se o método de 
revisão bibliográfica indicada por Severino 
e utilizou-se os indexadores do portal de 
periódicos da CAPES. Foram encontrados 
23 estudos com brincar e 21 estudos com 
atividades motoras em tratamento de câncer 
infantil. Foram encontradas evidências de 
que o brincar auxilia no enfrentamento 
do câncer, na adesão ao tratamento e na 
diminuição de sentimentos negativos e de 
comportamentos não-facilitadores, além de 

indícios de que o brincar pode ser utilizado 
para oferecer momentos de alegria em meio 
à dor e aos processos invasivos. Porém, 
estes estudos não consideram o lúdico 
como um fim em si mesmo, apenas como 
meio facilitador de adesão ao tratamento 
oncológico. Os estudos referentes à 
atividade motora e câncer infantil trazem 
indícios de que a prática de tais atividades 
é segura e viável e pode auxiliar as crianças 
nos aspectos físicos, sociais e psicológicos. 
Indicam ainda que a falta dela pode causar 
prejuízos em relação à tais aspectos, 
além do fato de que crianças expostas ao 
tratamento oncológico apresentam níveis 
baixos de atividade física. Os cuidados e 
os riscos dessa prática com crianças com 
câncer estão relacionados à verificação da 
pressão arterial e da temperatura antes de 
iniciar o programa. O estudo foi dividido 
em duas partes sendo que na primeira são 
apresentados os aspectos introdutórios 
e metodológicos. Pela segunda parte são 
mostrados os resultados, discussão e 
considerações finais.

PALAVRAS-CHAVE: brincar, atividades 
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motoras, câncer infantil.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 BRINCAR E TRATAMENTO DE CÂNCER INFANTIL

O panorama geral dos principais estudos publicados entre 2000 e 2016 sobre câncer e 
brincar na infância são apresentados nas tabelas 2, 3, 4 e 5.

Tabela 2 – Estudos sobre câncer infantil e brincar com intervenção que não utilizaram 
teste

Autores 
(Ano) Objetivo Coleta de 

dados Intervenção Participantes Resultados

Borges, 
Nascimento 

e Silva (2008)

Identificar o 
que atividades 

lúdicas 
oferecem para 
crianças com 

câncer quando 
hospitalizadas

Observação, 
entrevista e 
dados dos 

prontuários

Sessões diárias 
e individuais 

– 30 a 50 
minutos; em 
grupos de até 

quatro crianças 
– duas horas

12 crianças 
de 2 a 10 

anos

Favorecimento 
da alegria 
infantil, 

ser feliz e 
promoção da 
socialização

Melo e Valle 
(2010)

Desvelar o 
sentido de ser-

criança com 
câncer

Entrevista 
e sessões 

lúdicas

Sessões de 60 a 
180 minutos

6 crianças 
entre 3 e 9 

anos

Melhora no 
expressar

Silva et al. 
(2010)

Identificar 
as variáveis 
influentes 

emocional, 
cognitiva e 
psicomotor

Anamnese, 
análise de 

prontuário e 
teste

Três meses, 12 
sessões de 30 
a 50 minutos 

cada, na 
brinquedoteca

10 crianças 
entre 5 e 12 

anos

Variáveis de 
negação

Morais e 
Assis (2010)

Conhecer a 
percepção dos 

familiares

Entrevista 
e sessão de 
brinquedo

Robo Robaldo 
que está com 

câncer
7 familiares

Diminuição 
de medo e de 

ansiedade
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Silva, Cabral 
e Christoffel 

(2010)

Identificar os 
mediadores 
do brincar e 
analisar as 
limitações 

impostas pelo 
adoecimento e 

tratamento

Diário de 
campo – 
Registros 

verbal, 
fotográfico e 
fonográfico

Quatro 
encontros: “na 
minha casa eu 
brinco de...”

12 crianças 
com idade 

escolar

Restrição física, 
a interferência 
na mecânica 

corporal, a dor 
e o tratamento 
quimioterápico

Artilheiro, 
Almeida 
e Chacon 

(2011)

Descrever 
o uso do 

brinquedo 
terapêutico 

(BT) e 
identificar 

reações 
durante as 

sessões

Observação, 
entrevista e 

preenchimento 
de formulário

Boneca e 
materiais 
utilizados 
durante a 

quimioterapia

30 crianças 
entre 3 e 6 

anos

Maior 
interação entre 

profissional 
e crianças 

e maior 
colaboração 

por parte das 
crianças

Souza et al. 
(2012)

Compreender 
sentimentos 
vivenciados 

durante 
sessões com 
brinquedos 
terapêuticos

Gravador, 
diário de 
campo e 

entrevista

Bonecos, 
materiais 

domésticos e 
hospitalares – 

15 a 45 minutos

5 crianças 
entre 3 e 12 

anos

Após sessões 
sentimentos 
positivos são 
evidenciados

Manav 
e Ocakci 
(2016)

Apresentar a 
auto-exposição 

da criança 
paciente 

oncológica em 
idade escolar 

utilizando 
jogos

Observação 
de sessões 

de 
brincadeiras

Criança e 
mãe, criança 
desenha um 

retrato de sua 
família para o 
pesquisador, 

criança e 
pesquisador

6 crianças 
entre 9 e 12 

anos

As crianças se 
auto-expõem 
em diferentes 
temas, alguns 

positivos 
e outros 

negativos



38O BRINCAR E AS ATIVIDADES MOTORAS NO TRATAMENTO DE CÂNCER INFANTIL: REVISÃO SISTEMÁTICA – PARTE II

Ca
pí

tu
lo

 3

Tabela 3 – Estudos sobre câncer infantil e brincar com intervenção que utilizaram teste
Autores 

(Ano) Objetivo Coleta de dados Intervenção Participantes Resultados

Motta e 
Enumo 
(2010)

Avaliar uma 
proposta de 
intervenção 

psicológica de 
enfrentamento 

do câncer 
comparando-a 
com o uso do 
brincar livre

Teste AEHComp 
em pré e pós-
intervenção

Diversas 
atividades 

lúdicas

12 crianças 
entre 7 e 12 

anos

Diminuição 
significativa de 

comportamentos 
não-facilitadores 
entre as crianças 

submetidas à 
intervenção

Garcia-
Schinzari et 
al. (2014)

Identificar e 
analisar as 

contribuições 
do programa 

de contação de 
histórias

Teste Escala 
AUQEI pré e pós-

intervenção

Uma 
sessão de 

40 a 50 
minutos

12 crianças e 8 
adolescentes 
entre 4 e 15 

anos

Interação com 
pessoas e com 

materiais, 
habilidades 
cognitivas, 
motivação

Hostert, 
Enumo e 

Loss (2014)

Identificar e 
analisar as 

preferências 
lúdicas, os 

problemas de 
comportamento 

e emocionais

Testes Escala 
comportamental 

infantil A2 de 
Rutter

ABHComp

Única 
sessão com 
brincadeiras

18 crianças 
entre 6 e 12 

anos

Assistir à TV, 
desenhar, ouvir 
histórias e tocar 
instrumentos; 

sofrimento 
emocional e 

afetivo 

Sposito et 
al. (2016)

Utilização de 
fantoches de 

dedo para 
auxiliar a 

comunição 
entre pacientes 

e cuidadores

Entrevista Sessões de 
fantoches

10 crianças 
entre 7 e 12 

anos

Melhora 
comunicação, 

diversão e 
autonomia 
da criança; 
habilidade 

para conduzir 
uma entrevista 
com fantoches 

e validar os 
materiais 
utilizados
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Tabela 4 – Estudos sobre câncer infantil e brincar sem intervenção

Autores (Ano) Objetivo Coleta de 
dados Participantes Resultados

Pedrosa et al. 
(2007)

Oferecer 
materiais de 

entretenimento e 
educativos

Observação e 
questionário

Pacientes de 0 
a 21 anos

Euforia e alegria, 
benefício em relação 
ao período sensório-
motor das operações 
concretas, ambiente 
hospitalar agradável

Sabino (2008)

Compreender 
como e quais 
estratégias de 

enfrentamento 
são utilizadas

Entrevista 8 crianças entre 
5 e 11 anos

Adesão ao 
tratamento, 

colaborar em 
procedimentos 

invasivos; tomar 
decisões

Pacciulio (2012)

Identificar e 
compreender 
estratégias de 

enfrentamento

Entrevistas 
com utilização 
de fantoches, 

dados de 
histórico e 
diário de 
campo

10 crianças 
entre 7 e 12 

anos

Compreensão do 
diagnóstico e do 

tratamento; vínculo 
afetivo; alívio dos 
efeitos colaterais; 

alimentação; 
distração e 

brincadeiras; religião 
e esperança de cura

Dias et al. (2013)

Identificar o 
conhecimento 
da criança com 

câncer sobre sua 
hospitalização e 
a utilização do 

brincar

Entrevista com 
as crianças, 

gravador, diário 
de campo, 
formulário

8 crianças entre 
6 e 10 anos

As crianças 
entendiam o motivo 

da internação e 
que as brincadeiras 

realizadas se 
referiam a pintar e 

desenhar

Silva e Cabral 
(2014)

Identificar as 
repercussões do 
câncer sobre o 

brincar da criança 
em tratamento

Entrevista

22 familiares de 
crianças com 

câncer na faixa 
etária de 6 a 12 

anos

As famílias levaram a 
criança para passear 
em lugares como a 

praia e outros pontos 
turísticos

Silva e Cabral 
(2015)

Dimensionar os 
espaços e
as pessoas

Entrevista, 
observação, 
discussão de 

grupo

22 familiares de 
crianças com 

câncer

A brinquedoteca 
do hospital é o 

principal espaço em 
que as crianças mais 

brincam
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Lima e Santos 
(2015)

Compreender a 
influência do
lúdico para o 
processo de 

cuidar

Câmera 
fotográfica e 

entrevista 

Crianças entre 
6 e 12 anos

Diversão, alegria, 
distração e interação 

com pessoas, 
elementos essenciais 
no cuidar e reduzem 
os desconfortos da 

hospitalização

Silva Junior et al. 
(2015)

Identificar o perfil 
dos pacientes 
atendidos em 

uma instituição e 
a importância do 
uso do brinquedo 

terapêutico no 
processo de 

cuidar

Análise de 
prontuários e 

entrevista com 
profissionais

39 pacientes e 
4 profissionais

61,54% sexo 
masculino e 38,46% 

sexo feminino; 3 
meses e 14 anos; 

leucemia (25,64%), 
neoplasia maligna 
não especificada 

(15,36%) e 
sarcomas (12,80%); 

o brinquedo 
terapêutico é 

positivo no de cuidar

Tabela 5 – Estudos sobre câncer infantil e brincar com profissionais

Autores 
(Ano) Objetivo Coleta de 

dados Participantes Resultados

Lemos, 
Lima e Melo 

(2004)

Explorar as 
vivências das 

crianças
e dos 

adolescentes 
durante 
a fase da 

quimioterapia 
intratecal

Entrevista 11 
profissionais

Os pacientes 
são capazes de 

descrever a rotina 
do procedimento, de 

demonstrar medo 
e dor, de sugerir 

estratégias de alívio 
(companhia dos pais, 

apoio dos profissionais 
e fé em Deus), e 

criar fantasias, sem 
movimento
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Soares et al. 
(2014)

Descrever as 
formas de 

utilização do 
brincar pela 
equipe de 

enfermagem 
no cuidado 

paliativo 
de crianças 
com câncer 
e analisar as 
facilidades e 

dificuldades do 
uso do brincar 
neste cuidado

Entrevista

11 
profissionais 
da equipe de 
enfermagem

Brincar deixou a 
criança menos 

agitada, facilitando o 
trabalho, a interação 

e a comunicação 
com a criança; as 

dificuldades do uso 
do brincar foram 

apontadas as restrições 
físicas, a criança não 

sentir vontade, alguns 
profissionais não 

acham importante e 
falta de tempo

Depianti et 
al. (2014)

Descrever as 
dificuldades 
enfrentadas 

pela equipe de 
enfermagem 

na utilização do 
lúdico durante 

o cuidado 
à criança 

com câncer 
hospitalizada

Observação e 
entrevista

11 
profissionais 
da área de 

enfermagem

Dificuldades 
relacionadas aos 
brinquedos no 

setor, dificuldades 
relacionadas 
às condições 

comportamentais da 
criança e dificuldades 
relacionadas e falta de 

tempo

3.2 CÂNCER INFANTIL E BRINCAR: ACHADOS, EVIDÊNCIAS E NECESSIDADES

A maior parte dos estudos encontrados se preocupam com o fato da criança aderir 
melhor ao tratamento e apresentar menos comportamentos não-facilitadores através do 
lúdico, desconsiderando o direito da criança de brincar (BRASIL, 1990). Mesmo no estudo de 
Silva e Cabral (2015) que procurou dimensionar os espaços e as pessoas que atuam no brincar 
das crianças com câncer em tratamento ambulatorial, o brincar não foi enfocado como uma 
necessidade essencial da criança.

A ausência do objeto de estudo “brincar como necessidade da criança” pode ser explicada 
pela formação profissional da maioria dos autores destes estudos: psicólogos e enfermeiros, 
ou seja, a maior parte dos estudos não foi realizada por profissionais indicados na lei n° 11.104, 
de 21 de março de 2005 (BRASIL, 2005), das áreas de Educação, Psicologia, Arte-Educação, 
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Terapia Ocupacional, Educação Física, com foco continuado na área do desenvolvimento 
infantil e com Curso de Formação de Brinquedistas da ABBri.

Em relação à metodologia apresentada pelos estudos encontrados, a faixa etária 
foi diversificada, com abrangência entre quatro e 21 anos de idade. Assim, verifica-se a 
necessidade de padronização de critérios para definição da abrangência da faixa etária, já 
que a evolução do desenvolvimento nos diversos aspectos ocorre em diferentes idades, e 
agrupar resultados de sujeitos de idades tão dispares pode trazer distorções na interpretação 
dos achados (WINNICOTT, 1971).

Os instrumentos de coleta de dados também foram variados, portanto não é possível 
concretizar um procedimento para se trabalhar com essa população. 

Existem evidências, de acordo com os artigos, de que a promoção do lúdico feita 
com brincadeiras no próprio local de tratamento auxilia as crianças acometidas por câncer 
no enfrentamento da doença e a lidar com sentimentos negativos e comportamentos não-
facilitadores.

Há, também, indícios de que, independentemente do estágio da doença em que a 
criança se encontra, o brincar pode ser utilizado para oferecer momentos de alegria em meio 
à dor e aos processos invasivos (PEDROSA et al., 2007).

A restrição física, a interferência na mecânica corporal, a dor e o tratamento quimioterápico 
são mediadores da dificuldade de brincar, segundo Silva, Cabral e Christoffel (2010).

Soares et al. (2014) e Depianti et al. (2014) relataram que os profissionais da área 
da enfermagem reconhecem a importância do brincar para crianças com câncer, porém as 
dificuldades, especialmente a falta de tempo, são maiores que as facilidades para o brincar.

3.3 SIGNIFICADO DO LÚDICO NOS ESTUDOS SOBRE CÂNCER INFANTIL E BRINCAR

Dos 23 estudos analisados, apenas um estudo cita, e o faz sem aprofundamento, que 
é fundamental considerar o brincar, pois este auxilia no desenvolvimento infantil (DEPIANTI 
et al., 2014), os demais estudos utilizam o lúdico como meio facilitador de adesão por parte 
das crianças ao tratamento oncológico, desconsiderando o fato de que é direito humano 
e universal das crianças o brincar, apenas por serem crianças, sem visar lucro (ONU, 1948; 
UNICEF, 1989; BRASIL, 1990).

 O significado do lúdico nestes estudos representa uma ferramenta para auxiliar no 
tratamento oncológico e no enfrentamento da hospitalização e não com um fim em si mesmo, 
desconsiderando-se que o lúdico atrelado ao brincar, para a criança, é apropriação da cultura 
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e é permitir se desenvolver (WINNICOTT, 1979).

Possíveis soluções para que o problema da utilização da brinquedoteca e da aplicação 
equivocada do brincar e do lúdico seja resolvido, é rever a lei da brinquedoteca, pois ela é 
utilitarista, e que os profissionais atuantes nestes locais tenham a formação necessária.

Todos os 23 estudos sobre brincar e câncer infantil foram realizados em âmbito nacional, 
provavelmente devido à determinação da lei n° 11.104 (BRASIL, 2005) e à instalação de 
hospitais-universidades, reforçando a idéia de que essa temática vem sendo explorada cada 
vez mais.

3.4 CÂNCER E ATIVIDADE MOTORA NA INFÂNCIA

O panorama geral dos principais estudos publicados entre 2000 e 2016 sobre câncer e 
atividade motora na infância são apresentados nas tabelas 6, 7, 8 e 9.

Tabela 6 – Estudos com intervenção (aeróbia e resistida) realizados em casa

Autor 
(Ano) Objetivo Coleta de 

dados Intervenção Participantes Resultados

Marchese, 
Chiarello 
e Lange 
(2004)

Determinar 
possíveis 

benefícios 
da terapia 

física

Antropometria, 
questionários e 

testes físicos

4 meses / 
3 a 5x por 
semana / 
20min a 1 
hora por 
sessão

28 pacientes 
de 4 a 18 

anos

Melhora 
amplitude de 

movimento e na 
força

Hartman 
et al. 

(2009)

Investigar 
benefícios 

do 
programa 
durante o 

tratamento 
de 2 anos 

para 
leucemia 

Antropometria, 
questionários, 
testes físicos e 

Raio-X

2 anos / 1 a 
2x por dia

67 pacientes 
entre 1 e 18 

anos

Não houve 
melhoras 

significativas 
registradas

Yeh et al. 
(2011)

Observar 
exercícios 
aeróbios 
sobre a 
fadiga

Antropometria, 
questionários e 

testes físicos

6 semanas 
/ 3x por 

semana / 
35 minutos 
por sessão

22 pacientes 
com menos 
de 18 anos

Resultado 
positivo em 

relação à 
melhora da 

fadiga
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Tabela 7 – Estudos com intervenção (aeróbia e resistida) realizados em ambiente 
hospitalar

Autor (Ano) Objetivo Coleta de dados Intervenção Participantes Resultados

San Juan et 
al. (2007)

Determinar se 
o programa 

melhora a força 
e a mobilidade 

funcional

Antropometria, 
questionários, 
testes físicos e 

exame de sangue

8 semanas 
/ 3x por 
semana 
/ 90 a 

120min 
por sessão

7 pacientes 
de 4 a 7 

anos

Melhora na força 
e na mobilidade 

funcional

San Juan et 
al. (2008)

Determinar 
quais as 

melhoras 
oferecidas pelo 

programa

Antropometria, 
questionários, 
testes físicos e 

exame de sangue

8 semanas 
/ 3x por 
semana 
/ 90 a 

120min 
por sessão

16 
pacientes 
com idade 
média de 
10 anos

Capacidade 
e mobilidade 

funcional

Chamorro-
Vinã et al. 

(2010)

Determinar 
possíveis 

benefícios do 
programa

Antropometria e 
exame de sangue

3 semanas 
/ 2 a 

3x por 
semana

7 pacientes 
com até 16 

anos

Melhora na 
massa corporal e 

no IMC

Speyer et 
al. (2010)

Avaliar o 
impacto do 

programa na 
qualidade de 

vida

Questionários 30min por 
sessão

30 
pacientes 
entre 5 e 
18 anos

Melhora na 
qualidade de 

vida

Jarden et al. 
(2013)

Observar 
exercícios 
aeróbios e 

resistidos na 
capacidade física 

e funcional, 
níveis de 

atividade física, 
sintomas

e qualidade de 
vida relacionada 

à saúde

Antropometria, 
questionários e 

testes físicos

6 semanas 
/ 3x por 
semana 

/ 70 
minutos 

por sessão

17 
pacientes 

com menos 
de 18 anos

A intervenção 
foi segura e 
possibilitou 
melhoras 

significativas 
nas capacidades 

físicas, 
desempenho 
funcional e na 
qualidade de 

vida

Soares-
Miranda et 
al. (2013)

Determinar 
possíveis 

benefícios do 
programa

Antropometria, 
questionários, 
testes físicos e 

exame de sangue

3x por 
semana 
/ 60 a 

70min (o 
número de 
semanas 

foi 
variado)

Pacientes 
entre 4 e 
18 anos

Aumento da aptidão 
cardiorrespiratória, 
da força muscular, 

do sistema imune e 
da qualidade de vida
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Muller et al. 
(2014)

Avaliar o 
desenvolvimento 
da massa óssea

Raio-X

Diariamente 
20 a 30min 
+ futebol, 
basquete 
e tênis de 

mesa (15 a 
45min)

21 
pacientes 
de 8 a 18 

anos

Aumento 
dos níveis de 

atividade física.

Dubnov-Raz 
et al. (2015)

Avaliar a variável 
cardiorrespiratória, 

a composição 
corporal, a 

densidade mineral-
óssea e a depressão 
e qualidade de vida

Antropometria, 
questionários, 
testes físicos e 

Raio-X

6 meses 
/ 3x por 
semana 

/ 60 
minutos 

por sessão

21 crianças e 
adolescentes 
entre sete e 

14 anos

Aumento 
significativo da 
densidade do 

fêmur

Vercher, 
Hung e Ko 

(2016)

Examinar a 
eficácia do 
programa 

baseado em 
jogos

Questionários e 
testes físicos

5 semanas 
/ 3 a 

5x por 
semana

1 paciente 
com 3 anos

Melhora na 
qualidade 
de vida, na 
capacidade 

funcional e na 
força

Tabela 8 – Estudos com programas de intervenção com terapias alternativas

Autor (Ano) Objetivo Coleta de dados Intervenção Participantes Resultados

Madden et al. 
(2010)

Avaliar se 
a dança 

melhora a 
qualidade de 

vida

Questionários

6 sessões 
de 60min 
/ 1x por 
semana

32 pacientes 
entre 2 e 18 

anos

Melhora 
significativa na 
qualidade de 

vida

Geyer et al. 
(2011)

Avaliar 
se a yoga 
melhora a 

qualidade de 
vida e colher 
relatos dos 

pais

Questionários
2 meses / 5 
sessões de 

yoga

6 crianças e 
adolescentes 

de 5 a 19 anos

Melhora 
significativa 
no domínio 

físico do 
questionário, 

relato positivo 
dos pais

Thorsteinsson 
et al. (2013)

Avaliar a 
participação 
de colegas 

saudáveis no 
tratamento

Questionários, 
testes físicos, 

exame de 
sangue e Raio-X

3 a 7 dias 
por semana 

/ Até 
120min

6 a 18 anos
Melhora 

física, social e 
educativa
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Tabela 9 – Estudos transversais

Autor 
(Ano) Objetivo Coleta de dados Participantes Resultados

Heath, 
Ramzy e 
Donath 
(2010)

Medir níveis de 
atividade física Testes físicos

19 pacientes 
entre 6 e 18 

anos

Níveis de atividade 
física baixos

Tan et al. 
(2013)

Avaliar o nível de 
atividade física 
e padrões de 

pacientes

Medidas 
antropométricas 

e medição 
através de 
pedômetro

72 crianças 
entre 3 e 12 

anos

Densidade baixa de 
massa óssea, risco 
de osteoporose e 

obesidade, e níveis 
baixos de atividade 

física

Bianco et 
al. (2014)

Avaliar os níveis 
de aptidão física 

e o impacto 
das doenças 
oncológicas 

nas habilidades 
motoras e na 

ontogênese infantil

Medidas 
antropométricas, 
questionários e 

testes físicos

58 crianças 
com idade 
média de 7 

anos

Menores níveis de 
atividade física, mas 
sem restrição para 
realizar atividades 

motoras

Gotte et al. 
(2014)

Verificar os níveis 
de atividade física Questionários

130 
pacientes 

entre 3 e 18 
anos

Níveis baixos de 
atividade física

Braam et 
al. (2016)

Avaliar a 
capacidade 

cardiorrespiratória, 
os níveis de 

atividade física e 
comportamento 

sedentário

Medidas 
antropométricas, 

questionários, 
testes físicos e 

Raio-X

60 pacientes 
entre 8 e 18 

anos

A capacidade 
cardiorrespiratória 

diminui com o 
comportamento 

sedentário

Lam et al. 
(2016)

Explorar os fatores 
que contribuem 

para o baixo nível 
de atividade física

Questionários / 
Entrevistas

25 crianças 
com câncer

Condição física, mal-
entendimento, pais 
e profissionais de 
saúde, distúrbios 

emocionais e 
influências sociais
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3.5 CÂNCER E ATIVIDADE MOTORA NA INFÂNCIA: RESULTADOS, EVIDÊNCIAS E 
NECESSIDADES

Apesar de não haver evidências concretas, já que não se tem estudos comuns em todos 
os aspectos, há indicícios de que é importante oferecer às crianças com câncer a atividade 
motora, para que elas não sejam prejudicadas ainda mais por essa doença durante a fase de 
tratamento e não tenham déficits crônicos no seu desenvolvimento. 

Porém, estes resultados devem ser tomados com cautela, pois a diversidade metodológica 
dos artigos é grande, o número de participantes não foi amostral e os grupos estudados eram 
pequenos. Vale lembrar que houve argumentação de que mesmo quando o resultado não 
teve significância estatística houve melhora (DUBNOV-RAZ et al., 2015).

Além disto, a diversificação da faixa etária dentro de um mesmo estudo, como por 
exemplo, os que incluíram participantes com menos de 18 anos e aplicação de testes físicos, é 
controversa as necessidades específicas de uma dada faixa etária. O desenvolvimento físico e 
as capacidades físicas de crianças e adolescente são diferentes (WEINECK, 1991).

Os 21 estudos referentes à atividade motora e câncer infantil foram realizados em 
âmbito internacional, provavelmente, devido ao fato de que os hospitais, cenário dos estudos 
citados acima, apresentam estruturas e laboratórios adequados para análise de tal prática por 
pacientes infantis oncológicos.

Há indícios de que a atividade motora pode beneficiar a mobilidade funcional e a força 
muscular, o VO2máx, a frequência cardíaca de repouso, o sistema imune, as capacidades físicas 
e a qualidade de vida, a diminuição dos níveis de fadiga, a autoestima e a saúde mental, a 
adaptação à condição hospitalar, a adesão ao tratamento e a interação da criança com os 
profissionais. Em contrapartida, a falta dessas atividades pode resultar em prejuízos referentes 
a menores capacidades funcionais, a menor qualidade de vida, a menores níveis de aptidão 
física e densidade mineral óssea, a diminuição dos níveis de atividade física, a diminuição da 
capacidade cardiorrespiratória e ao comportamento sedentário.

3.6 RISCOS E CUIDADOS DA PRÁTICA DE ATIVIDADES MOTORAS PARA CRIANÇAS COM 
CÂNCER

Os estudos de San Juan et al. (2007), Yeh et al. (2011), Jarden et al. (2013), Muller et al. 
(2014) e Bianco et al. (2014) mencionam em suas conclusões, após discussão dos resultados 
encontrados, que programas de exercícios físicos aeróbios e resistidos para crianças e 
adolescentes em tratamento de câncer ou em acompanhamento são seguros e indicados, 
desde que supervisionados por profissionais especializados na área.
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Jarden et al. (2013) citaram em seu estudo que os cuidados para realização da intervenção 
envolvem supervisão de todas as sessões por profissionais especializados. Se antes das sessões 
alterações na pressão arterial diastólica (<45 ou >95 mmHg), pulso em repouso > 100/min, 
sinais de infecção (temperatura >38°C), frequência de respiração em repouso > 20/min e sinais 
de sangramento (petéquias, hemorragias nasais, contusões) fossem registradas, as atividades 
seriam suspensas. Durante a intervenção, a frequência cardíaca dos pacientes era monitorada 
continuamente e possíveis reações adversas eram observadas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Há evidências de que o brincar como parte do tratamento de câncer infantil é benéfico, 
pois auxilia no enfrentamento da doença, na adesão ao tratamento e na diminuição de 
sentimentos negativos e de comportamentos não-facilitadores. Há também indícios de que, 
independentemente do estágio da doença em que a criança se encontra, o brincar pode 
ser utilizado para oferecer momentos de alegria em meio à dor e aos processos invasivos. 
Os estudos referentes à atividade motora e câncer infantil trazem indícios de que a prática 
de tais atividades é segura e viável e pode auxiliar as crianças nos aspectos físicos, sociais e 
psicológicos e a falta da mesma pode causar prejuízos em relação à diminuição das capacidades 
funcionais, déficit na qualidade de vida, diminuição de níveis de aptidão física, diminuição da 
densidade mineral óssea, diminuição dos níveis de atividade física, diminuição da capacidade 
cardiorrespiratória e ao aumento do comportamento sedentário. Os cuidados e os riscos 
dessa prática com crianças com câncer estão relacionados à verificação da pressão arterial e 
da temperatura antes de iniciar o programa, mas poucos estudos mencionaram estes quesitos.

E o brincar e a atividade motora em um mesmo estudo? A atividade motora não 
pode estar inserida na brincadeira? Não foram encontrados estudos que contemplem esse 
questionamento, porém com os achados desta pesquisa, esta seria uma possibilidade inédita.
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PLAYING AND MOTOR ACTIVITIES IN THE TREATMENT OF CHILD CANCER: SYSTEMATIC 
REVIEW

ABSTRACT – Childhood cancer alters the child’s routine and reduces the possibility of playing 
and practicing motor activities. The general aim of this study was to carry out a systematic 
review of playing and/or practicing motor activities in childhood cancer treatments. The 
literature review method indicated by Severino was adopted and the CAPES journal portal 
indexers were used. We found 23 studies on playing and 21 studies on motor activities in the 
treatment of childhood cancer. Evidence was found that playing helps in coping with cancer, 
adherence to treatment and reduction of negative feelings and non-enabling behaviors, as 
well as evidence that playing can be used to offer moments of joy during pain and to invasive 
processes. However, these studies do not consider playfulness as an end, only to facilitate 
adherence to cancer treatment. Studies related to motor activity and childhood cancer 
provide evidence that the practice of such activities is safe and viable and can help children 
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in physical, social and psychological aspects, and the lack of it can cause damage in relation 
to such aspects, in addition to fact that children exposed to cancer treatment have low levels 
of physical activity. The care and risks of this practice with children with cancer are related to 
checking blood pressure and temperature before starting the program. The study was divided 
into two parts, the first presenting the introductory and methodological aspects. The second 
part presents the results, discussion and final considerations.

KEYWORDS: playing, motor activities, childhood cancer.
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RESUMO - As provas de atletismo de meio 
fundo e fundo são caracterizadas como 
de média e longa distância, exigindo o 
preparo físico e psicológico dos atletas para 
a conclusão do percurso. Neste estudo, 
os aspectos para a prática terão enfoque 
numa perspectiva motivacional, a partir da 
avaliação da motivação e paixão. A motivação 
é vista como um combustível para inserção 

e continuidade dos atletas no esporte, 
enquanto a internalização harmoniosa ou 
obsessiva da paixão orienta a dedicação de 
forma autônoma ou controlada à atividade 
de treinamento e às demais atividades do 
cotidiano/sociais. O objetivo foi investigar a 
motivação e paixão em atletas do atletismo 
paranaense das provas de meio fundo e 
fundo. Foram sujeitos 47 atletas (31 homens 
e 16 mulheres), com média de idade 25,68 
(±7,78 anos), participantes dos Jogos Abertos 
do Paraná (2019). Os instrumentos foram a 
Escala de Motivação para o Esporte (SMS II) 
e a Escala da Paixão (PS). A análise dos dados 
foi realizada a partir da Análise de Conteúdo, 
testes U de Mann Whitney, Kruskal Wallis 
e Coeficiente de Correlação de Spearman 
(p<0,05). Os resultados demonstraram que 
os atletas ingressaram no esporte por fatores 
externos como saúde e internos como o 
amor e prazer pela prática. As dimensões 
predominantes da motivação e paixão foram 
Motivação Integrada (Md=6,67), Motivação 
Intrínseca (Md=6,33) e a Paixão Harmoniosa 
(Md=6,00). Independente do sexo e do 
incentivo financeiro os atletas se mostrarem 
motivados de forma intrínseca e apaixonados 
harmoniosamente pela modalidade 
(p>0,05). As comparações em função do 
nível competitivo indicaram que os atletas 
de nível nacional (Md=6,80) revelarem 
resultados superiores na Paixão Harmoniosa 
(p=0,041) em comparação com os atletas 
de nível regional (Md=5,70) e internacional 
(Md=5,80). Foram identificadas correlações 
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positivas de moderadas a fortes entre a Paixão Harmoniosa e Obsessiva e as dimensões da 
Motivação (Intrínseca, Integrada, Identificada e Introjetada) (0,437<r< 0,603). Os atletas 
paranaenses de atletismo das provas de meio fundo e fundo são motivados por fatores 
internos, realizando-a por amor e prazer pela prática, além de internalizarem esta modalidade 
em sua identidade na forma de paixão harmoniosa e autônoma. O estudo foi dividido em duas 
partes. Na primeira parte são apresentados os aspectos introdutórios e metodológicos. Na 
segunda parte são apresentados os resultados obtidos, discussões e conclusões do estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Motivação; Paixão; Atletismo; Corrida

1. INTRODUÇÃO

O atletismo é uma modalidade constituída por várias provas como as corridas, 
lançamentos, arremessos e saltos. Devido a estas provas representarem os movimentos 
naturais do homem, esta modalidade é chamada de esporte-base, estando presente desde 
os primórdios da humanidade (Confederação Brasileira de Atletismo – CBAT, 2002-2010). 
Segundo a CBAT (2002-2010), há registros de competições há 5.000 anos nas pinturas em 
cavernas e há 3.000 anos já haviam competições na Grécia Antiga, onde a maioria tinha como 
base a religiosidade.

Ao verificarmos as particularidades das provas do atletismo, temos que as corridas 
com distâncias entre 800 a 3.000m são caracterizadas como de meio-fundo e as corridas com 
distância superior a 3.000m são consideradas de fundo. Dentre as corridas de fundo, as mais 
comuns são as corridas de 5.000m, 10.000m e a maratona (CORRIDA DE FUNDO, 2016). Algumas 
pesquisas relacionadas ao atletismo estão ligadas aos aspectos de treinamento como o estudo 
de Oliveira et al. (2010) que investigou o treinamento de ex-atletas formados em Educação 
Física e treinadores. O resultado demonstrou que os treinadores priorizam resistência e força 
de resistência na preparação física para seus atletas de meio fundo e fundo. Em contrapartida, 
outro estudo que buscou investigar aspectos do treinamento na corrida, identificou que nem 
todos os treinadores  individualizam o treinamento de acordo com a categoria de cada atleta. 
(SOUZA, 2019)

No contexto nacional são organizadas diversas competições de esporte, abordando 
o atletismo em suas diferentes provas. No estado do Paraná, especificamente, existem 
competições como os Torneios Paranaenses, Campeonatos Paranaenses, Jogos da Juventude 
do Paraná e Jogos Abertos do Paraná (JAPs). O JAPs iniciou no ano de 1957, com influência dos 
Jogos Abertos realizados no interior do estado de São Paulo (JAPS, 2019). Atualmente, o JAPs 
é considerado a competição mais importante do estado e com maior nível técnico desportivo, 
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contendo 16 modalidades (JAPS, 2019), dentre as quais o atletismo se destaca, o que desperta 
o interesse de estudiosos acerca dos aspectos psicológicos que envolvem a participação dos 
atletas nessas práticas.

Além dos aspectos relacionados ao treinamentos, ressalta-se a importancia de buscar 
compreender os aspectos psicológicos que estão relacionados a corrida. Nesse sentido, a 
psicologia esportiva, considerada uma área emergente na psicologia, tem enfoque em avaliar 
os aspectos que incidem sobre a inserção, permanência e abandono destas práticas, bem 
como a forma como estes aspectos incidem sobre o rendimento dos atletas (Vieira et al., 
2010). Devido à carência de investigação de fatores positivos nas pesquisas como a felicidade, 
criatividade (PALUDO; KOLLER, 2007), resiliência, paixão e motivação até o final da década de 
1990, tornam-se necessárias pesquisas no esporte que avaliem estes aspectos, o que neste 
estudo será investigado no contexto do atletismo, especificamente em atletas das provas de 
meio fundo e fundo. 

Nesta pesquisa, os aspectos psicológicos, sobretudo os motivacionais, serão 
compreendidos no contexto do atletismo, especificamente em atletas das provas de meio 
fundo e fundo uma vez que a motivação  é de suma importância para a boa performance do 
atleta e para sua continuidade no esporte que prática, além de proporcionar um bom estímulo 
nesse processo (VIEIRA; MIZOGUCHI; OLIVEIRA, 2014). Para a compreensão destes aspectos 
no contexto esportivo, a Teoria da Autodeterminação (TAD) é uma das mais utilizadas (DECI; 
RYAN, 1985), sendo apresentada por um continuum que vai da desmotivação que é quando 
o sujeito não se sente motivado e nem estimulado para realizar a atividade, até a motivação 
intrínseca autodeterminada na qual o indivíduo sente prazer em desempenhar uma ação 
sem esperar uma recompensa externa (VIEIRA, 2018). Os demais estilos regulatórios que 
compõem a motivação extrínseca compreendem a motivação externa, introjetada, integrada 
e identificada.

O estudo realizado por Hirota, Shindler e Villar (2006) com atletas universitárias jogadoras 
de futebol do sexo feminino, teve como objetivo identificar os aspectos motivacionais dessas 
atletas, verificando se eram orientadas para a tarefa (indivíduos que se empenham para 
realizar determinada atividade e acreditam no seu bom desempenho) ou para o ego. Os 
resultados apontaram que as participantes da pesquisa eram motivadas para a tarefa (HIROTA; 
SCHINDLER; VILLAR, 2006). Na pesquisa de Gratão e Rocha (2016) foram investigados como 
fatores motivacionais para os atletas o divertimento, competência, aparência, fatores sociais e 
saúde. Os resultados demonstraram que os corredores que possuem orientação profissional do 
treinador se motivam mais por competência e fatores sociais, além de serem mais motivados 
a se envolver em corridas também por fatores sociais, em relação aos corredores que não 
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possuem acompanhamento (GRATÃO, ROCHA, 2016).

Tavares (2019) em estudo de revisão bibliográfica objetivou identificar os fatores 
motivacionais que levam as pessoas a praticarem a corrida de rua. O resultado demonstrou que 
o fator saúde foi o mais relevante, seguido da estética, sendo os aspectos menos apontados 
a sociabilidade e a competitividade. Nessa perspectiva, o estudo de de Cancian, Alderete e 
Malacarne (2019) que também objetivou identificar os fatores motivacionais na corrida de 
rua, verificou que o aspecto que mais motiva os atletas foi a saúde e o prazer pela prática, 
sendo fatores de sociabilidade e a competitividade menos citados.

Além da motivação, outra variável psicológica que explica o engajamento e participação 
dos indivíduos em atividades preferidas é a paixão, que segundo Cid e Louro (2010) associa-se 
a uma emoção forte e positiva. A paixão está relacionada com a satisfação das necessidades 
psicológicas básicas do indivíduo, como a sensação de competência, relacionamentos 
e autonomia (BOUFFARD, 2017). Dessa forma, a paixão por uma atividade faz com que os 
indivíduos tenham a sensação de prazer ao fazê-la e ajuda a dar significado a sua vida, mas 
também pode influenciar de forma negativa quando se torna uma obsessão (VALLERAND et 
al.,2003).

Segundo o Modelo Dualístico da Paixão, desenvolvido por Vallerand et al. (2003), a 
paixão pode ser internalizada na identidade dos indivíduos de forma harmoniosa ou obsessiva. 
A paixão harmoniosa é caracterizada como realização da atividade com prazer e amor sem 
conflitos com outras atividades cotidianas, enquanto na paixão obsessiva a pessoa é controlada 
pelas pressões internas ou externas (VIEIRA, 2018), fazendo com que esta atividade entre em 
conflito com suas outras cotidianas (CID et al., 2016).

Em um estudo realizado por Cid e Louro (2010) com atletas de natação, analisou a relação 
entre o tipo de paixão e a orientação motivacional dos atletas. Os resultados demonstraram 
que os atletas que praticam esta modalidade por vontade própria estão sendo motivados 
especialmente pela orientação para a tarefa e não pelo ego, além disso, foram encontrados 
valores moderados entre paixão obsessiva e orientação motivacional para o ego.

No que se refere a corrida, especificamente, existem vários fatores que podem 
influenciar os corredores a iniciar a prática, como o bem-estar, realização de metas, saúde, 
competição, entre outros (GRATÃO; ROCHA, 2016; TAVARES, 2019). Diante disso, destaca-se 
a importância de investigar a relação entre paixão e motivação em atletas de meio fundo e 
fundo, para compreender os motivos que os levam a se dirigir para essas provas tão exaustivas 
na modalidade, bem como auxiliar as equipes de atletismo a motivá-los e se manterem na 
prática. Estas provas possuem média e longa duração, fazendo com que não só o corpo do 
atleta precise de um bom preparo, mas também a mente. Assim, acredita-se que para o melhor 
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desempenho durante os treinamentos e competições, o atleta necessita estar motivado e tenha 
paixão pela prática, do contrário seu desempenho pode diminuir drasticamente, levando-o ao 
abandono da modalidade.

Diante dessas informações acerca da relevância dos aspectos motivacionais para atletas 
de atletismo nas provas de meio fundo e fundo, este estudo teve como principal objetivo 
investigar a motivação e paixão em atletas paranaenses do atletismo nas provas de meio 
fundo e fundo, buscando especificamente: 1) Identificar a motivação e paixão em atletas do 
atletismo paranaense de meio fundo e fundo; 2) Comparar a motivação e paixão em atletas 
do atletismo em função do sexo, nível competitivo e incentivo financeiro e 3) Correlacionar a 
motivação e paixão em atletas paranaenses de atletismo. 

2. MÉTODO

Esta pesquisa possui caráter descritivo-correlacional, com desenho transversal. Esse tipo 
de pesquisa segundo Thomas, Nelson e Silverman (2012) busca a análise de duas ou mais 
variáveis, com o objetivo de observar se existe correlação entre elas, para isso utilizando o 
auxílio de questionários de avaliação.

Foram sujeitos da pesquisa 47 atletas, sendo 31 homens e 16 mulheres das provas de 
meio fundo e fundo do atletismo, com idades entre 16 e 51 anos (média 25,68±7,78 anos), 
participantes dos Jogos Abertos do Paraná (2019) realizados na cidade de Toledo/PR. Os 
atletas eram provenientes de 10 equipes de atletismo paranaense. O critério de seleção dos 
participantes foi intencional, não probabilístico, pela facilidade de acesso da acadêmica para o 
contato com os atletas. Foram critérios para inclusão no estudo o aceite voluntário dos atletas 
e foram excluídos da pesquisa os atletas com questionários com dados faltantes.

Para identificação dos participantes foi aplicada uma Ficha de Identificação contendo 
informações sobre o atletas como motivo de início da prática, tempo de experiência na 
modalidade, nível de competição já disputado entre outros. Para identificar a motivação foi 
utilizada a Escala de Motivação para o Esporte (SMS II) Sport Motivation Scale, versão revisada 
de Pelletier, Rocchi, Vallerand, Deci e Ryan (2013), que foi validada para versão portuguesa 
por Nascimento Junior e colaboradores (2014). A mesma possui 18 questões, divididas em 7 
subescalas, avaliadas em uma escala Likert de 7 pontos, variando de “discordo totalmente” 
até “concordo totalmente”. A escala é subdividida em 6 dimensões: Motivação Intrínseca, 
Motivação Integrada, Motivação Identificada, Motivação Introjetada, Motivação Externa e 
Amotivação.

Para a avaliação da paixão foi aplicada a Escala da Paixão (PS) (Passion Scale) desenvolvida 
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originalmente por Vallerand et al. (2003) e validada para a língua portuguesa por Prates, Both 
e Rinaldi (2019). A mesma se dispõe em 14 afirmações relacionadas à paixão em praticar uma 
atividade. As perguntas apresentam-se numa escala do tipo Likert de 1 a 7 pontos, sendo que 
(1) referem-se à “não corresponde a nada” e (7) “corresponde exatamente”. O instrumento 
é dividido em três dimensões nomeadas Paixão Obsessiva; Paixão Harmoniosa e Critério da 
Paixão. 

Este estudo está vinculado a um projeto institucional denominado “Estudo dos Aspectos 
Psicológicos e Comportamentais Relacionados ao Contexto Esportivo”, aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa sob o parecer nº. 94997018.4.0000.0104/2018. Para isso, foi realizado 
primeiramente o contato com os treinadores(as) das equipes que estavam participando dos 
Jogos Abertos do Paraná no ano de 2019 na cidade de Toledo-PR para o convite e autorização 
para que seus atletas participassem da pesquisa.

Em seguida, foi esclarecido aos atletas o objetivo da pesquisa, sendo entregue o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para formalização da participação. As coletas 
de dados foram realizadas nos locais de competição e a aplicação dos questionários ocorreu 
de forma coletiva com preenchimento individual com duração de 15 a 20 minutos para 
preenchimento. As coletas foram efetuadas no segundo semestre de 2019.

A análise dos dados foi realizada no pacote estatístico SPSS versão 22.0. Para verificação 
da distribuição dos dados foi utilizado o teste Shapiro Wilk (n>50). Foi observada distribuição 
não- normal, sendo os resultados apresentados por meio da mediana (Md) e intervalo 
interquartílico (Q1- Q3) e estatística não paramétrica. Para as comparações foram utilizados 
os testes U de Mann Whitney e Kruskal Wallis e a correlação entre as variáveis foi analisada a 
partir do Coeficiente de Correlação de Spearman. Para todas as análises o nível de significância 
adotado foi de p<0,05. Para apresentação dos resultados qualitativos, referentes à pergunta 
realizada quanto aos motivos de início da prática para interpretação e análise dos resultados 
foi utilizada a técnica da análise de conteúdo do tipo categorial (BARDIN, 2004). 
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MOTIVATION AND PASSION OF PARANIAN ATHLETES IN HALF AND BACKGROUND EVENTS: 
PARTE I

ABSTRACT - In track and field, middle and long distance running events require physical and 
psychological preparation of the athletes for the conclusion of the course. In this study, the 
focus will be on the motivational perspective, based on the assessment of motivation and 
passion. Motivation is seen as a fuel for the insertion and continuity of athletes in sport, while 
the harmonious or obsessive internalization of passion guides the autonomous or controlled 
dedication to training and other social activities. The objective was to investigate the motivation 
and passion in athletes from Paraná’s track and field in the middle and long distance running. 
For the research, 47 athletes were selected (31 men and 16 women), with an average age of 
25.68 (± 7.78 years), participants in the Paraná Open Games (2019). The instruments were 
the Sport Motivation Scale (SMS II) and the Passion Scale (PS). Data analysis was conducted 
using Content Analysis, Mann Whitney U tests, Kruskal Wallis and Spearman’s correlation 
coefficient (p <0.05). The results demonstrated that athletes joined the sport due to external 
factors such as health and internal factors such as love and pleasure for the practice. The 
predominant dimensions of motivation and passion were Integrated Motivation (Md = 6.67), 
Intrinsic Motivation (Md = 6.33) and Harmonious Passion (Md = 6.00). Regardless of sex and 
financial incentive, athletes were intrinsically motivated and harmoniously passionate about 
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the sport (p> 0.05). Regarding the competitive level, the comparisons indicated that national 
level athletes (Md = 6.80) show superior results in Harmonious Passion (p = 0.041) compared 
to regional level (Md = 5.70) and international level (Md = 5.70) Md = 5.80). In addition, it 
was possible to identify positive correlations (from moderate to strong) between Harmonious 
and Obsessive Passion and the dimensions of Motivation (Intrinsic, Integrated, Identified and 
Introjetado) (0.437 <r <0.603). The results indicated that track and fied athletes from Paraná 
in the middle distance and long distance running events are motivated by internal factors 
based on the love and pleasure of the practice that are part of their identity in the form of 
harmonious and autonomous passion. The study was divided into two parts. In the first part, 
introductory and methodological aspects are presented. The second part presents the results 
obtained, discussions and conclusions of the study.

KEYWORDS: Motivation, Passion, Track and Field, Running
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RESUMO - As provas de atletismo de meio 

fundo e fundo são caracterizadas como 
de média e longa distância, exigindo o 
preparo físico e psicológico dos atletas para 
a conclusão do percurso. Neste estudo, 
os aspectos para a prática terão enfoque 
numa perspectiva motivacional, a partir da 
avaliação da motivação e paixão. A motivação 
é vista como um combustível para inserção 
e continuidade dos atletas no esporte, 
enquanto a internalização harmoniosa ou 
obsessiva da paixão orienta a dedicação de 
forma autônoma ou controlada à atividade 
de treinamento e às demais atividades do 
cotidiano/sociais. O objetivo foi investigar a 
motivação e paixão em atletas do atletismo 
paranaense das provas de meio fundo e 
fundo. Foram sujeitos 47 atletas (31 homens 
e 16 mulheres), com média de idade 25,68 
(±7,78 anos), participantes dos Jogos Abertos 
do Paraná (2019). Os instrumentos foram a 
Escala de Motivação para o Esporte (SMS II) 
e a Escala da Paixão (PS). A análise dos dados 
foi realizada a partir da Análise de Conteúdo, 
testes U de Mann Whitney, Kruskal Wallis 
e Coeficiente de Correlação de Spearman 
(p<0,05). Os resultados demonstraram que 
os atletas ingressaram no esporte por fatores 
externos como saúde e internos como o amor 
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e prazer pela prática. As dimensões predominantes da motivação e paixão foram Motivação 
Integrada (Md=6,67), Motivação Intrínseca (Md=6,33) e a Paixão Harmoniosa (Md=6,00). 
Independente do sexo e do incentivo financeiro os atletas se mostrarem motivados de forma 
intrínseca e apaixonados harmoniosamente pela modalidade (p>0,05). As comparações em 
função do nível competitivo indicaram que os atletas de nível nacional (Md=6,80) revelarem 
resultados superiores na Paixão Harmoniosa (p=0,041) em comparação com os atletas de nível 
regional (Md=5,70) e internacional (Md=5,80). Foram identificadas correlações positivas de 
moderadas a fortes entre a Paixão Harmoniosa e Obsessiva e as dimensões da Motivação 
(Intrínseca, Integrada, Identificada e Introjetada) (0,437<r< 0,603). Os atletas paranaenses de 
atletismo das provas de meio fundo e fundo são motivados por fatores internos, realizando-a 
por amor e prazer pela prática, além de internalizarem esta modalidade em sua identidade na 
forma de paixão harmoniosa e autônoma. O estudo foi dividido em duas partes. Na primeira 
parte são apresentados os aspectos introdutórios e metodológicos. Na segunda parte são 
apresentados os resultados obtidos, discussões e conclusões do estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Motivação; Paixão; Atletismo; Corrida

1. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os atletas participantes da pesquisa foram questionados sobre o motivo para o início 
na prática do esporte. As respostas revelaram que estes foram motivados por diversas razões 
como amor pelo esporte, socialização, remuneração, bem-estar, competição, autorrealização, 
influência dos pais e prazer.

Os motivos citados foram classificados em função dos estilos regulatórios de motivação 
(extrínseca e intrínseca), conforme apresentado na Figura 1. Observou-se que as razões 
direcionadas à motivação intrínseca foram predominantes para os atletas (n=26) para o 
início da prática, com razões correspondentes ao amor, prazer e gosto pela atividade, além 
de informar o sentimento de autorrealização com a prática da corrida. Como estavam se 
inserindo em um esporte de alto rendimento, entende-se que estes atletas já entraram com 
um sentimento de que para ter bons resultados teriam que sentir amor por esta modalidade 
e se sentirem capazes de ter uma boa performance.



64MOTIVAÇÃO E PAIXÃO DOS ATLETAS PARANAENSES DE ATLETISMO NASPROVAS DE MEIO FUNDO E FUNDO: PARTE II

Ca
pí

tu
lo

 5

Figura 1 – Motivos para o início da prática da modalidade na perspectiva dos atletas 
paranaenses das provas de meio fundo e fundo no atletismo

O estudo realizado com 44 corredores de rua realizado por Cancian, Alderete e Malacarne 
(2019) corrobora com este achado. Os autores identificaram que o grupo de corredores de rua 
se mostrou motivado principalmente por fatores como saúde e amor à prática.

Em contrapartida, outras razões para o início da prática (n=21) compreenderam a 
motivação extrínseca, as quais revelaram o envolvimento inicial devido à saúde (n=12) 
(Motivação Identificada) (Figura 1). A corrida pode trazer benefícios à saúde como controle do 
estresse, diminuição do nível de colesterol, além do que os praticantes de corrida podem ter 
um aumento na expectativa de vida (FRANCO et al., 2014), o que corrobora os motivos citados 
pelos participantes da presente pesquisa. 

Além disso, também foram citados a remuneração, competição e influências de 
pessoas como pais e familiares. Em se tratando do atletismo de alto rendimento, verifica-se 
que geralmente os atletas recebem para participar das competições, o que estimula a sua 
permanência e envolvimento no esporte. Semelhante a isso, temos o estudo de Moreira (2019) 
realizado com corredoras de rua da cidade de Maringá, pois quando questionadas quanto aos 
motivos de início na corrida, estas se mostraram motivadas por fatores externos como por 
exemplo o emagrecimento e sociabilidade.

Outros fatores com menor proporção que influenciaram os atletas a se inserirem 
no esporte e que são observados no continuum entre a Motivação Externa e a Motivação 
Intrínseca (TAD) (DECI; RYAN, 1985) foram a socialização e bem-estar. A socialização pode 
ser considerada como Motivação Introjetada já que esta motivação acontece quando o 
indivíduo realiza alguma atividade com o intuito de agradar alguém. Já o bem-estar faz parte 
da Motivação Integrada, pois embora se caracterize como Motivação Extrínseca, a prática da 
atividade ocorre de forma mais autônoma em sua vida.

Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes às avaliações da motivação e 
paixão dos atletas paranaenses de atletismo nas provas de meio fundo e fundo no momento 
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da competição. Foram constatados valores mais elevados de motivação nas dimensões 
Motivação Integrada (Md= 6,67), Intrínseca (Md=6,33) e Identificada (Md=6,33). 

Conforme a literatura, a Motivação Integrada acontece quando o indivíduo se sente 
motivado a realizar uma atividade de uma forma mais internalizada (DECI; RYAN, 1985). Ao 
refletir os resultados na realidade dos atletas que participaram desta pesquisa, esta motivação 
os ajuda a se identificar melhor com a modalidade em que estão inseridos, consequentemente 
se empenham mais e as chances de se desmotivarem será menor, fazendo com o que 
permaneçam por mais tempo nesta prática.

Tabela 1 – Dimensões da motivação e paixão dos atletas paranaenses de atletismo (n=47).

Motivação Md (Q1-Q3)
MIntrínseca 6,33 (5,33-7,00)
MIntegrada 6,67 (5,67-7,00)

MIdentificada 6,33 (5,33-7,00)
MIntrojetada 5,33 (4,67-6,67)

MExterna 3,33 (2,00-4,67)
Amotivação 2,33 (1,33-3,00)

Paixão Md (Q1-Q3)
PHarmoniosa 6,00 (5,40-6,80)

PObsessiva 4,60 (3,60-5,80)

Em relação aos resultados da avaliação da paixão (Tabela 1), os valores superiores foram 
para a dimensão Paixão Harmoniosa (Md=6,00). Esta dimensão da paixão é vista como positiva 
e autônoma, já que o atleta pratica sua atividade de forma equilibrada em relação aos outros 
aspectos da sua vida (VALLERAND et al., 2003). Quando o atleta possui mais elevada Paixão 
Harmoniosa em relação à Paixão Obsessiva na internalização de sua identidade ele não se 
sente pressionado e obcecado por essa atividade a ponto de interferir negativamente nos seus 
treinamentos, competições e na sua vida pessoal. Pelo contrário, a Paixão Harmoniosa trará 
benefícios, já que o mesmo vai sentir prazer e estímulo para realizar essa prática de forma 
equilibrada.

Achados semelhantes foram observados no estudo de Xavier et al. (2020), que teve 
como objetivo analisar a paixão e satisfação atlética em atletas brasileiras de basquetebol 
universitário, na qual as atletas também obtiveram superioridade na Paixão Harmoniosa. Já o 
estudo de Sousa (2013) teve como evidência a Paixão Obsessiva. A pesquisa objetivou analisar 
as relações entre o tipo de paixão (harmoniosa ou obsessiva), a regulação da motivação, a 
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felicidade geral e a satisfação com a vida em praticantes de surf e bodyboard. 

Os autores identificaram que entre os atletas que treinam de forma competitiva e não 
por lazer, a Paixão Obsessiva foi a mais relevante. Referente a isso, podemos considerar que 
os atletas possuem a Paixão Obsessiva mais elevada, fazendo com que a pressão interna 
sobre eles aumente para conseguirem um desempenho melhor no seu esporte, mas também 
acarreta um desequilibro com suas outras atividades do cotidiano (SOUSA, 2013).

Em sequência, a Tabela 2 apresenta os resultados referentes à comparação da motivação 
e paixão em função do sexo dos atletas paranaenses de atletismo nas provas de meio fundo e 
fundo. Verificou-se que não houve diferença significativa entre os sexos (p>0,05). As dimensões 
que mais se destacaram para as atletas do sexo feminino (Tabela 2) foram Motivação Identificada 
(Md=7,00), Intrínseca (Md=6,50) e Integrada (Md=6,50), enquanto para o sexo masculino os 
valores superiores foram para a Motivação Integrada (Md=6,67). 

Tabela 2 – Comparação da motivação e paixão em função do sexo dos atletas paranaenses 
de atletismo nas provas de meio fundo e fundo (n=47)

Motivação Masculino (n=31) Md (Q1-Q3) Feminino (n=16) Md (Q1-Q3) P

MIntrínseca 6,33 (5,33-7,00) 6,50 (5,67-7,00) 0,704
MIntegrada 6,67 (4,67-7,00) 6,50 (5,75-6,91) 0,918

MIdentificada 6,33 (4,67-7,00) 7,00 (5,75-7,00) 0,085
MIntrojetada 5,00 (4,67-6,67) 5,50 (4,16-6,83) 0,557

MExterna 3,00 (2,00-4,67) 3,83 (2,16-4,83) 0,551
Amotivação 2,67 (1,67-3,33) 2,00 (1,33-3,00) 0,436

Paixão Masculino (n=31) Md (Q1-Q3) Feminino (n=16) Md (Q1-Q3) P
PHarmoniosa 5,80 (5,20-6,80) 6,80 (5,60-7,00) 0,070

PObsessiva 4,40 (3,20-5,80) 4,60 (4,60-5,50) 0,333

*Nível de significância p<0,05

A Motivação Identificada é caracterizada como uma regulação mais próxima a Motivação 
Interna, em que o indivíduo se sente mais motivado em realizar a atividade de forma mais 
autônoma e por vontade própria. Quanto mais o atleta se sente motivado intrinsecamente, mais 
se empenhará em realizar este esporte e continuar nele, principalmente nas provas de meio 
fundo e fundo no atletismo, em que o desgaste emocional deve ser levado em consideração, 
visto que estas provas possuem caráter de longa duração. Consequentemente, o estresse 
físico e emocional acaba sendo maior do que as provas de curta duração, por exemplo, o que 
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justifica os achados do presente estudo.

Os valores observados na Tabela 2 referentes à paixão apontaram mediana superior para 
a Paixão Harmoniosa, tanto no sexo feminino (Md=6,80) quanto no sexo masculino (Md=5,80), 
sem diferença significativa entre os grupos (p>0,05). Os dados da literatura apontam que a 
paixão por uma atividade faz com que o indivíduo se empenhe em realizá-la, fazendo com 
que essa prática faça parte da sua personalidade e se torne cada vez mais apaixonado por ela 
(SOUSA, 2013). 

O estudo de Silva (2011) teve como objetivo analisar a relação entre o tipo de paixão 
(harmoniosa ou obsessiva) e a orientação motivacional (para o ego ou para a tarefa) na 
modalidade de natação. Foram observados valores predominantes para a Paixão Harmoniosa 
em ambos os sexos, o que corrobora os achados do presente estudo, visto que em ambas as 
investigações os atletas do sexo masculino quanto o feminino se mostrou mais apaixonados 
de forma harmoniosa.

Na Tabela 3 são apresentados os resultados referentes à motivação e paixão comparadas 
em função do nível competitivo (regional, nacional e internacional) dos atletas paranaenses. 
Foi observada diferença significativa apenas na Paixão Harmoniosa (p=0,0410) para os atletas 
de nível nacional. Devido ao nível de competitividade que estes atletas se encontram, os 
mesmos são dedicados, comprometidos, possuem foco nos treinamentos e se esforçam para 
atingir as suas metas em que os prêmios são mais valorosos do que em nível regional, tendo 
assim maior reconhecimento social, além de terem a possibilidade maior de participarem de 
competições de nível internacional internalizando progressivamente a corrida em sua vida e 
realizam este feito em harmonia com suas outras atividades do seu cotidiano.

Levando em consideração que para participar de competições de nível nacional, os 
atletas possuem certo tempo de experiência na prática, consequentemente tiveram mais 
tempo de internalizar esta prática, tendo mais amor e sentindo ainda mais prazer em realizá-la. 
Encontra-se um achado semelhante no estudo de Vieira (2018) em que as mulheres corredoras 
de rua com maior tempo de experiência na prática da modalidade, possuíam valores maiores 
na Paixão Harmoniosa.

Tabela 3 - Comparação em relação ao nível competitivo em atletas paranaenses de 
atletismo nas provas de meio fundo e fundo.

Motivação Intern. (n=8) 
Md (Q1-Q3)

Nac. (n=21) 
Md (Q1-Q3)

Reg. (n=18) 
Md (Q1-Q3) P

MIntrínseca 6,33
(4,92-6,67)

6,67
(5,50-7,00)

6,50
(5,16-7,00) 0,664

MIntegrada 6,33
(4,74-6,67)

6,67
(5,67-7,00)

6,33
(4,50-7,00) 0,567
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MIdentificada 6,67
(3,58-7,00)

6,67
(5,50-7,00)

6,16
(4,67-7,00) 0,883

MIntrojetada 4,83
(3,75-6,33)

6,00
(4,83-6,67)

5,33
(4,50-6,75) 0,611

MExterna 3,66
(1,58-4,24)

4,00
(2,66-5,16)

2,50
(2,00-4,00) 0,127

Amotivação 2,33
(1,49-5,24)

2,33
(1,67-3,00)

2,50
(1,33-3,08) 0,779

Paixão Intern. (n=8) 
Md (Q1-Q3)

Nac. (n=21) 
Md (Q1-Q3)

Reg. (n=18) 
Md (Q1-Q3) P

PHarmoniosa 5,80
(5,15-6,70)

6,80
(5,80-7,00)

5,70
(4,33-6,45) 0,041*

PObsessiva 3,80
(2,70-5,10)

4,80
(3,80-5,90)

4,50
(3,60-5,35) 0,174

Nível de significância: p<0,05

Para a motivação, o nível competitivo não se mostrou um fator interveniente (p>0,05) 
(Tabela 3), embora tenha sido verificado que a dimensão de maior destaque foi a Motivação 
Identificada (Md=6,67) nos atletas com o nível competitivo internacional e nacional, e Motivação 
Intrínseca (Md=6,50) em atletas do nível regional. Com este resultado, podemos observar que 
mesmo não havendo diferença estatística dos estilos regulatórios, os valores mais elevados 
foram para motivação mais internalizada independentemente do nível competitivo em que o 
atleta se encontra. Sendo assim, os atletas participantes dessas provas (meio fundo e fundo) 
que colaboraram com esta pesquisa, mesmo competindo apenas em campeonatos regionais, 
nacionais ou internacionais, possuem uma paixão harmoniosa elevada e são motivados de 
maneira intrínseca pela sua modalidade.

Na pesquisa desenvolvida por Gratão e Rocha (2016), foi investigado se o treinamento 
orientado por profissionais teria influência sobre a motivação dos atletas. Os resultados 
revelaram que os corredores que são orientados se apresentaram mais motivados em relação 
a competência e a participarem de provas, em comparação ao grupo de corredores que não 
são orientados por um profissional para realizarem os seus treinamentos. Embora o presente 
estudo não tenha avaliado as questões de treinamento e motivação por outas pessoas 
(treinador), verifica- se que os atletas se sentem motivados pelas suas atividades e que os 
treinadores podem sim contribuir efetivamente para esta motivação, assim como os colegas 
de grupo, equipe técnica, reconhecimento, premiações entre outros fatores externos.

Na Tabela 4 foram analisadas a motivação e paixão dos atletas paranaenses de atletismo 
nas provas de meio fundo e fundo em função do incentivo financeiro. Não foi observada 
diferença estatística entre os grupos (p>0,05) para motivação e paixão. As dimensões com os 
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valores superiores da motivação foram para ambos os grupos: Motivação Intrínseca, Motivação 
Integrada e Motivação Identificada, sendo predominante em ambos os grupos, assim como a 
Paixão Harmoniosa. 

Segundo a TAD (DECI; RYAN, 1985), os estilos regulatórios mais próximos à motivação 
intrínseca autodeterminada são projetados por fatores internos aos indivíduos, por sentirem 
prazer pela prática e não por serem movidos por fatores externos como o incentivo financeiro. 
Ao analisar os postulados da teoria a partir dos resultados dos participantes da presente 
pesquisa verifica-se que o envolvimento na prática das corridas de meio fundo e fundo faz 
parte da natureza dos atletas e do gosto pela atividade.

O achado referente à paixão revela que mesmo o incentivo financeiro sendo importante 
para um bom desenvolvimento do esporte, neste grupo de atletas que participaram da pesquisa, 
tanto os que recebem incentivo financeiro quanto os que não recebem, são apaixonados 
harmoniosamente em realizar as provas de meio fundo e fundo no atletismo, sendo esta paixão 
um aspecto importante para os atletas, pois internalizam a prática (VALLERAND et al.,2003) de 
forma harmoniosa, sem que atrapalhe a suas outras ocupações cotidianas.

Tabela 4 - Comparação da motivação e paixão em função do Incentivo em atletas 
paranaenses de atletismo nas provas de meio fundo e fundo

Motivação Sim(n=20) Md (Q1-Q3) Não(n=27) Md (Q1-Q3) P

MIntrínseca 6,67 (4,83 – 6,91) 6,33 (5,67 – 7,00) 0,597

MIntegrada 6,67 (6,00 – 7,00) 6,33 (5,00 – 7,00) 0,417

MIdentificada 6,50 (5,67 – 7,00) 6,33 (5,00 – 7,00) 0,991

MIntrojetada 5,00 (3,75 – 6,33) 5,33 (4,67 – 7,00) 0,179

MExterna 3,50 (1,33 – 5,00) 3,33 (2,00 – 3,00) 0,371

Amotivação 2,67 (2,08 – 4,42) 2,00 (1,33 – 3,00) 0,127

Paixão Sim(n=20) Md (Q1-Q3) Não(n=27) Md (Q1-Q3) P

PHarmoniosa 6,33 (5,35 – 6,80) 5,80 (5,40 – 6,80) 0,633

PObsessiva 4,60 (3,05 – 5,20) 4,40 (3,60 – 5,80) 0,568
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De acordo com o site da Caixa Econômica Federal o Bolsa Atleta é um incentivo financeiro 
para atletas de alto rendimento para auxílio em seus treinamentos e competições, além de 
motivá- los na dedicação à sua carreira. O programa de incentivo fornecido pelo Governo 
Federal é composto por seis categorias: Estudantil, Base, Nacional, Internacional, Olímpico / 
Paraolímpico e Atleta Pódio (CAIXA, 2021).

Vale ressaltar que além do incentivo financeiro do Governo Federal, alguns estados e 
municípios apoiam seus atletas diretamente com dinheiro e/ou com bolsas de estudos em 
faculdades e escolas para que possam dar continuidade aos seus treinamentos e representar 
o município e/ou instituição de ensino. Assim, esses incentivos mostram-se essenciais para os 
atletas se manterem na prática e investirem em melhores implementos (tênis, vestimentas, 
suplementação etc.) para progredir na sua performance. 

Embora estes aspectos de motivação extrínseca sejam considerados de extrema 
relevância dentro do contexto esportivo, observou-se que para os atletas participantes 
do presente estudo os níveis motivacionais e de envolvimento independem do incentivo 
financeiro, indicando o gosto e satisfação pela prática da modalidade.

Na Tabela 5 são apresentados os resultados da correlação entre motivação e a paixão 
dos atletas paranaenses de atletismo nas provas de meio fundo e fundo. Conforme observado 
a paixão harmoniosa apresentou relação positiva e significativa de moderada a forte (p<0,05) 
com as regulações introjetada, identificada, integrada e intrínseca (0,437<r<0,603). Isso 
pode indicar que na medida que o atleta internaliza a paixão harmoniosa em sua identidade 
aumenta a sua motivação na mesma proporção, uma vez que o atleta se sente mais apaixonado 
pela corrida, mais ele se identifica com esta atividade (BOUFFARD, 2017), fazendo com que 
sua motivação aumente para ter um bom desempenho na prova. Assim, entende-se que as 
variáveis paixão e a motivação são indispensáveis para que o atleta inicie e continue treinando 
com vistas a buscar melhores resultados nessa modalidade.

Tabela 5 – Correlação entre a motivação e paixão dos atletas paranaenses de atletismo 
das provas de meio fundo e fundo (n=47)

Paixão / Motivação PHarmoniosa Pobsessiva

MIntrínseca 0,506** 0,567**
MIntegrada 0,603** 0,723**

MIdentificada 0,521** 0,578**
MIntrojetada 0,437** 0,649**

MExterna 0,265 0,452**
Amotivação 0,079 0,250

*Nível de significância p<0,05
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Já a paixão obsessiva apresentou relação positiva e significativa de moderada a forte 
(p<0,05) com todos os estilos regulatórios (motivação extrínseca, introjetada, identificada, 
integrada e intrínseca) (0,452<r<0,723), exceto com a amotivação (p>0,05), indicando que 
à medida em que aumenta a internalização controlada, também aumenta a motivação dos 
indivíduos para sua prática (Tabela 5).

No estudo de Cid e Louro (2010) com atletas de natação, os valores da Paixão Obsessiva 
foram apontados com uma correlação significativa e positiva com a Orientação para a 
Tarefa (sujeito que se empenha em realizar algo e se acredita no seu potencial) quanto 
para a Orientação pelo Ego (indivíduos que avaliam seu desempenho comparando com o 
do próximo). A motivação movida pela Orientação para a Tarefa encontra-se semelhante à 
Motivação Intrínseca, já que a mesma é internalizada e constituída por fatores intrínsecos do 
indivíduo, esta regulação é essencial para estes corredores para que se mantenham motivados 
a continuar no atletismo.

Embora a Paixão Harmoniosa seja mais elevada para os atletas do presente estudo, os 
resultados da Paixão obsessiva também foram elevados, isso aponta para um equilíbrio nas 
internalizações da paixão na identidade do sujeito (BOUFFARD, 2017), com predomínio da 
paixão harmoniosa que conduz à maior autonomia, dedicação e desempenho do atleta. 

Já no estudo de Ferreira (2013), os atletas com o nível mais avançado nos esportes de 
Surf e Bodyboard se mostraram mais apaixonados de forma Obsessiva. Com base nos achados 
do presente estudo, e levando em consideração o desgaste físico e emocional que o atleta 
enfrenta para realizar estas provas de média e longa distância, a motivação e o equilíbrio na 
internalização da paixão precisam estar presentes em suas vidas para que possam lidar com 
as adversidades destas provas e terem uma boa performance tanto em competições quanto 
nos treinamentos.

2. CONCLUSÃO

Levando em consideração a ênfase nos estudos sobre os aspectos fisiológicos nas provas 
de atletismo, e o avanço das pesquisas em relação a psicologia esportiva, o presente estudo 
teve como objetivo investigar a motivação e paixão em atletas do atletismo paranaense nas 
provas de meio fundo e fundo. Em relação às dimensões da motivação e paixão dos atletas 
que participaram da pesquisa, estes se mostraram mais motivados de forma intrínseca a 
apaixonados de forma harmoniosa pelo seu esporte. Os resultados demonstraram que atletas 
que competem em nível nacional apresentam paixão harmoniosa mais elevada que atletas de 
nível regional e internacional. Além disso observou-se que o sexo e o incentivo financeiro não 
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foram fatores intervenientes sobre a motivação e paixão dos atletas participantes do presente 
estudo.

Quanto à análise de correlação ambas as internalizações da Paixão estão relacionadas 
à Motivação, indicando que o aumento da paixão do indivíduo pela modalidade o torna 
mais apaixonado pela mesma e possuindo equilíbrio das internalizações. Destaca-se que o 
predomínio da Paixão Harmoniosa é mais efetivo para o desenvolvimento humano e pode 
refletir no desempenho atlético destes corredores.

Diante dos achados desta pesquisa, espera-se contribuir para a comunidade cientifica 
e social para que possam manter os atletas motivados e com paixão equilibrada pelo seu 
esporte, para que tenham cada vez mais atletas se desenvolvendo na sua prática. Para as 
próximas pesquisas, sugere-se analisar as variáveis psicológicas em outras provas do atletismo, 
para além das provas de meio fundo e fundo, como por exemplo as provas de velocidade e as 
de campo (saltos, arremessos e lançamentos), além de incluir a avaliação de outras variáveis 
psicológicas como a resiliência e necessidades psicológicas básicas, visto que são fatores 
importantes para o desempenho e bem-estar dos atletas.
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MOTIVATION AND PASSION OF PARANIAN ATHLETES IN HALF AND BACKGROUND EVENTS: 
PART II

ABSTRACT - In track and field, middle and long distance running events require physical and 
psychological preparation of the athletes for the conclusion of the course. In this study, the 
focus will be on the motivational perspective, based on the assessment of motivation and 
passion. Motivation is seen as a fuel for the insertion and continuity of athletes in sport, while 
the harmonious or obsessive internalization of passion guides the autonomous or controlled 
dedication to training and other social activities. The objective was to investigate the motivation 
and passion in athletes from Paraná’s track and field in the middle and long distance running. 
For the research, 47 athletes were selected (31 men and 16 women), with an average age of 
25.68 (± 7.78 years), participants in the Paraná Open Games (2019). The instruments were 
the Sport Motivation Scale (SMS II) and the Passion Scale (PS). Data analysis was conducted 
using Content Analysis, Mann Whitney U tests, Kruskal Wallis and Spearman’s correlation 
coefficient (p <0.05). The results demonstrated that athletes joined the sport due to external 
factors such as health and internal factors such as love and pleasure for the practice. The 
predominant dimensions of motivation and passion were Integrated Motivation (Md = 6.67), 
Intrinsic Motivation (Md = 6.33) and Harmonious Passion (Md = 6.00). Regardless of sex and 
financial incentive, athletes were intrinsically motivated and harmoniously passionate about 
the sport (p> 0.05). Regarding the competitive level, the comparisons indicated that national 
level athletes (Md = 6.80) show superior results in Harmonious Passion (p = 0.041) compared 
to regional level (Md = 5.70) and international level (Md = 5.70) Md = 5.80). In addition, it 
was possible to identify positive correlations (from moderate to strong) between Harmonious 
and Obsessive Passion and the dimensions of Motivation (Intrinsic, Integrated, Identified and 
Introjetado) (0.437 <r <0.603). The results indicated that track and fied athletes from Paraná 
in the middle distance and long distance running events are motivated by internal factors 
based on the love and pleasure of the practice that are part of their identity in the form of 
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harmonious and autonomous passion. The study was divided into two parts. In the first part, 
introductory and methodological aspects are presented. The second part presents the results 
obtained, discussions and conclusions of the study.

KEYWORDS: Motivation, Passion, Track and Field, Running
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RESUMO - O estudo apresenta informações 
sobre as bases em que os estudos dos 
docentes da FEFF-UFAM traçaram as áreas 
temáticas de suas pesquisas e como essas 
contribuíram para o desenvolvimento da 
área na região norte. Diante do exposto 
estudo objetiva identificar e classificar as 
áreas temáticas das dissertações e teses dos 
docentes da FEFF-UFAM, de 1981 a 2014, 
levando-se em consideração a classificação 
proposta pelo Colégio Brasileiro de Ciência 
do Esporte-CBCE e seus Grupos Temáticos de 
Trabalhos (GTTs). É uma análise documental 
com técnica qualitativa e quantitativa. O 
desfeche concluiu que o mestrado tem 
dominância do treinamento esportivo 
(39,39%) seguido da escola e igualmente 
atividade física e saúde (15,15%). O 
doutorado destaca temáticas: Inclusão e 
diferença (4) e Treinamento esportivo (4), 

(com 22,23%) respectivamente, Corpo e 
cultura (3) com (16,67%).

PALAVRAS-CHAVE: Produção, Educação 
Física, Temáticas

1. INTRODUÇÃO 

Em seu percurso histórico o primeiro 
Curso de Educação Física implantado no 
Amazonas foi na Universidade do Amazonas-
UA em 24 de fevereiro de 1969, instituído 
pela Resolução N° 04/69-A/ CONSUNI, 
intitulado “Curso de Educação Física e 
Técnica Desportiva” tendo como precursor 
o professor Guilherme Nery (NERY, 1983), 
cujo objetivo era a formação de professores 
para atender à Educação Física Escolar. O 
início década de 80 registra-se a produção 
do conhecimento dos docentes no Curso de 
Educação Física da UFAM formalizando-se 
as bases efetivas da construção da produção 
do conhecimento científico em Educação 
Física no Amazonas.  

Desde sua institucionalização o Curso 
de Educação Física da Universidade Federal 
do Amazonas FEFF-UFAM vem formando o 
maior número de profissionais para atender 
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às demandas regionais, com cursos de Licenciatura e Bacharelado, presencial e à distância, 
no Estado do Amazonas, além de concentrar um número expressivo de docentes que seguem 
planos de qualificação Stricto Sensu como exigência da carreira Universitária. As informações 
que segmentam a construção lógica da pesquisa de um grupo de docentes do norte do Brasil, 
são baseadas nos Grupos temáticos (GTT´s) do Colégio Brasileiro de Ciência do Esporte (CBCE) 
por ser esse o espaço que veicula a consolidação de pesquisas cientificas auxiliando até mesmo 
a constituição de temáticas específicas da área, sendo fundamental para saltos qualitativos e 
quantitativos na produção do conhecimento em Educação Física.

A justificativa do estudo explica-se pela necessidade de informações cientificas sobre 
em que bases os estudos dos docentes da FEFF-UFAM, traçaram as áreas temáticas de suas 
pesquisas e como estas, contribuíram para o desenvolvimento da área na região norte. Diante 
do exposto o estudo objetiva identificar e classificar as áreas temáticas das dissertações e teses 
dos docentes da FEFF-UFAM, entre 1981 e 2014, levando-se em consideração a classificação 
proposta pelo Colégio Brasileiro de Ciência do Esporte-CBCE e seus Grupos Temáticos de 
Trabalhos-GTTs.

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma investigação através das áreas temáticas registradas na produção do 
conhecimento de 33 docentes da FEFF-UFAM com um total de 33 dissertações e 18 teses. 
A pesquisa foi um estudo de caso por ser específico aos docentes licenciados em Educação 
Física da FEFF-UFAM. Como procedimentos técnicos foi realizada uma análise documental, 
desenvolvidas a partir das dissertações e teses elaboradas pelos professores. O estudo 
combinou o método qualitativo e quantitativo utilizados de forma complementar para melhor 
entendimento e clareza dos resultados, sendo utilizada a estatística descritiva através de 
percentuais e frequências encontradas no decorrer da pesquisa. Os registros encontrados 
pelas análises sistematizadas nas dissertações e teses foram organizados e classificados por 
leituras e fichamentos em acordo com as áreas dos grupos temáticos (GTT’s) do CBCE, 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Utilizando as bases dos GTT´s do CBCE apresentamos os resultados e as discussões do 
panorama sobre como se dinamizaram os estudos dos Professores da FEFF- UFAM e as possíveis 
implicações na identidade acadêmica da Educação Física no Amazonas como apresentado nos 
informes da tabela 1 para as seguintes temáticas: 
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Tabela 1 - Áreas temáticas das dissertações e teses dos docentes FEFF-UFAM

As temáticas, Comunicação e mídia, Epistemologia, Gênero e Movimentos sociais não 
originaram qualquer dissertação ou tese, ficando assim lacunas na produção do conhecimento 
deste nível de formação. Recentemente Vieira (2017), pesquisou sobre a produção do 
balanço das teses e dissertações de docentes em Educação Física do Maranhão, e não foram 
encontrados trabalhos nos GTT’s: comunicação e mídia, epistemologia, gênero e movimentos 
sociais. Confrontando ambos os estudos, as informações são bastante equivalentes com 
as encontradas nesse estudo. Tendências fortes à concepção higienista e às tendências da 
educação física preconizadas nas décadas de 80 e 90, principalmente, amparados pelo que se 
preconiza com a LDB 9394/96 no que diz respeito à inclusão de pessoas com deficiência. 

Através do gráfico 1 apresentamos as áreas de estudos das dissertações dos docentes da 
FEFF-UFAM de acordo com as áreas temáticas encontradas nos GTT´s do CBCE. 
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Gráfico 1 - Áreas temáticas das dissertações dos professores da FEFF-UFAM

Fonte: Produção analítica da própria autora, Manaus (2017).

Os resultados referentes à produção do conhecimento na formação de mestrado em 
associação com a classificação do CBCE, indicou que o treinamento esportivo disparou na 
frente com (39,39%) das dissertações seguidas da classificação escola e igualmente atividade 
física e saúde (cada uma com 15,15%). Outras temáticas encontradas em menor frequência 
foram:

Corpo e cultura Formação profissional e mundo do trabalho e Inclusão e diferença todos 
com (6,06%), e Memórias da Educação Física e esporte (3,03%).

As pesquisas de Sánchez Gamboa e Chaves Gamboa (2009), sobre a produção do 
conhecimento em EF no Nordeste brasileiro, utilizando-se da classificação do CBCE, encontraram 
que 50% dos estudos do nordeste concentram-se nos GTT´s formação profissional e escolas, 
não foi constatado nenhum registro para temáticas sobre comunicação e mídia, os autores 
apontaram outro elemento importante no estudo, foi a evidência de 65% das pesquisas serem 
dos PPGE.

Os descritos são tendências peculiares aos docentes da FEFF pelo número significativo 
de professores concentrarem seus estudos na própria UFAM, e aqui inclui-se as demandas 
dos demais professores com pós-graduação no estado do Amazonas que precisaram procurar 
formação na UFAM, fora do estado e até do país para uma melhor qualificação no campo de 
estudo da Educação Física.

Ainda sobre a discussão dos resultados sobre as áreas temáticas das dissertações, o que 
ficou explícito foi o cunho da formação voltado para o alto rendimento que até hoje não tem 
expressividade local e ao treinamento esportivo em maior grau. Além do mercado de trabalho 
local ser voltado para o atendimento muito maior nas escolas e com grupos de idosos do que 
em academias, que até a década de 2000 eram poucas no Estado. Os relatos de pesquisas dos 
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próprios professores da UFAM (Nery, 1983; Puga Barbosa,1985; Santos,1993), em momentos 
distintos já denunciavam a controvérsia entre a formação e a intervenção profissional, 
apontando as perspectivas predominantemente técnica desportiva a uma formação voltada 
até então, para a licenciatura perdurando até a década de 2006 com a implantação do 
bacharelado. Para o tema atividade física e saúde parece haver relação direta com o Programa 
da 3ª Idade Adulta, PIFPS-U3IA implantado no Campus da Universidade, no início da década 
de 90 e que dinamizou o movimento da prática da atividade física por pessoas em fase de 
envelhecimento no estado do Amazonas. 

Seguindo em direção à produção do conhecimento dos doutores através de suas teses, 
os destaques foram para três temáticas: Inclusão e diferença (4) e Treinamento esportivo (4), 
cada um com 22,23% respectivamente, Corpo e cultura (3) com 16,67%. Outras temáticas que 
surgiram foram: atividade física e saúde (2), escola (2) com frequência semelhante de 11,11% 
cada uma, Formação profissional e mundo do trabalho (1), Memórias da Educação Física e 
Esporte (1), Políticas públicas (1) estas, com 5,55% de representação cada, de acordo com o 
demostrado em sequência.

Gráfico 2 Áreas temáticas das teses dos Professores da FEFF-UFAM

Fonte: Produção analítica da própria autora, Manaus (2017)

Os trabalhos que se relacionam ao corpo e cultura são destaque aqui na perspectiva 
indígena e das comunidades amazônicas, que no ponto de vista da perspectiva da estrutura 
curricular vigente do Curso, não contemplam claramente disciplinas que culminem de forma 
implícita com a temática ou com as questões regionais dentro do contexto corpo e cultura 
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nessa vertente dos estudos Stricto Sensu pelos docentes. 

Possivelmente pesquisas dos docentes da FEFF sejam conhecidos apenas em níveis Lato 
Sensu e Stricto Sensu, passando despercebidas pela formação inicial, de tal modo limitando 
o entendimento sobre tais temáticas e até mesmo deixando de servir de base para outras 
publicações. Aqui enfatiza-se a questão treinamento desportivo com fortes raízes nos estudos 
dos professores, no entanto a sociedade não parece usufruir de tal benefício pois não se 
acompanhou o desenvolvimento de clubes esportivos ou atletas de alto nível no cenário local 
ou nacional nessas três décadas. 

Portanto, parece haver uma realidade deslocada das pesquisas acadêmicas nesse 
sentido, pois é inegável a forte influência acadêmica dos docentes da UFAM na formação 
de uma parcela considerada dos profissionais que atuam no mercado profissional local, daí 
defender que as mudanças paradigmáticas na área, podem ser discutidas e transformadas 
pelas reflexões científicas desse grupo de professores. 

Aqui caberia uma boa reflexão para demonstrar a necessidade de um olhar entorno da 
perspectiva de cultura local e das possibilidades que a área temática corpo e cultura poderia 
proporcionar aos amazônidas, visto ser a terceira temática mais desenvolvida nas pesquisas 
dos docentes, de forma que este conhecimento produzido reverberasse com alcançasse 
suficiente ao ponto de consolidar Programa em Nível Stricto Sensu na FEFF-UFAM partindo do 
que a ciência se propõe a fazer por uma sociedade.

Atentando para a demanda no GTT Inclusão e diferença, entende-se, que devido à 
influência do aspecto legal das Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB 9.394/96, com 
norte para o estabelecimento das Diretrizes do Ensino Superior no Brasil com disciplina no 
Currículo para essa exigência, portanto, já estabelecido dentro da estrutura curricular das IES, 
fazendo surgir interesse para desenvolvimento de mais pesquisas nessa direção. 

As áreas temáticas, comunicação e mídia, epistemologia, gênero, lazer e sociedade 
e movimentos sociais, não tiveram qualquer representação na produção do conhecimento 
interdisciplinar dos doutores da FEFF. Vieira et al (2013), pesquisando sobre as temáticas dos 
GTT´s do CBCE em uma IES do estado do Maranhão, identificou que a maioria dos estudos 
eram sobre: atividade física e saúde, treinamento esportivo, escola, formação profissional 
e mundo do trabalho. Diante dos resultados concluiu que isso poderia ser um indicador de 
uma visão de conhecimento multidisciplinar instituído principalmente pela interlocução da 
Educação Física com outras áreas das ciências humanas.  

As pesquisas inclinadas para determinadas temáticas também podem ter ditado os rumos 
do domínio das áreas de produção científica e definido as linhas de pesquisas predominante de 
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produção do conhecimento local, inclusive repercutindo em pesquisas de docentes formados 
pela FEFF e que atuam em outras IES na região, partindo da influência do que foi produzido 
pelos seus professores em seus grupos de pesquisas. 

Os dilemas nas regiões Norte pela ausência de PPG na área continuam recorrentes; a 
falta de políticas igualitárias e de independência, dentro das Universidades nessas regiões 
precisam ter outra dinâmica: “a responsabilidade científica para a população dessas regiões, 
impõe necessidades de confronto, que não pode ser unilateral, cega e dogmática” (SÁ, 2009, 
p. 257). Esses aspectos podem ser apontados como peculiar ao grupo de professores da FEFF-
UFAM envolvidos nesse estudo, pois muitos professores aparecem nessa condição com uma 
diversificada produção calcadas em outras áreas de conhecimento que pode ter sido imposta 
pela falta de PPGEF na região, podendo ter havido inclinação e influências nas escolhas das 
áreas de suas produções científicas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As produções dos docentes da FEFF- UFAM no estado do Amazonas possuem influência 
relevante na formação nas bases das áreas de estudos que vem norteando as pesquisas em 
Educação Física no norte do Brasil. O desfeche desse levante, caracterizou o mestrado com 
dominância marcante pelo treinamento esportivo (39,39%) das dissertações seguidas da 
classificação escola e igualmente atividade física e saúde (cada uma com 15,15%). Podendo 
ter sido motivado inicialmente pelas dificuldades de deslocamento dos docentes em cursar 
principalmente o mestrado que tem registro inicial de 1981 onde até então a opção de ingresso 
nos Programas de pós-graduação desses professores eram as Escolas da Universidade de São 
Paulo (USP) e a Universidade do Porto (UP), ambas possuindo bases fortes marcadas pelo 
treinamento desportivo.  

O mestrado apontou que (29,41%) dos estudos foram desenvolvidos em outras áreas, 
ainda assim, as temáticas foram pertinentes à Educação Física, caracterizando o cunho 
interdisciplinar das pesquisas e a preocupação com interesse nas temáticas locais. No nível 
das temáticas para o doutorado, aparece destaques a três temáticas: Inclusão e diferença (4) 
e Treinamento esportivo (4), cada um com 22,23% respectivamente, Corpo e cultura (3) com 
16,67%. Essas áreas demostraram relação direta com os programas desenvolvidos na FEFF-
UFAM e seus laboratórios, além das mudanças conjecturais das bases legais das Diretrizes 
Curriculares das últimas décadas. 

Para as bases mais recentes dos GTTs do CBCE como movimentos sociais; epistemologia 
e gênero, estes não tiveram representatividade nas produções em nenhum nível de estudos 
dos docentes da FEFF. Desse cenário é imperativo um olhar sob a ótica curricular com vista 
à formação inicial da FEFF-UFAM, com intuito de uma aproximação das disciplinas com as 
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temáticas relevantes a peculiaridades da própria região. O que procuramos demonstrar aqui 
é que “as pesquisas dos pesquisados” apontam temáticas com estudos relevantes tanto no 
mestrado como no doutorado, e estas podem fornecer subsídios para uma formação mais 
atenta às demandas e necessidades regionais.

O indicativo para uma formação interdisciplinar foi presente nos estudos vistos pelas 
bases dos GTT´s do CBCE, sendo perceptível que o ambiente terminou por favorecer essa 
relação e influenciou inegavelmente nas temáticas geradas nos estudos dos docentes. 
Entendemos que fatores regionais dentro das bases de estudos científicos, precisam ser 
reanalisados pela estrutura de avalição das políticas da CAPES, pois existe urgência e carência 
de ações que subsidiem in loco as peculiaridades desenvolvidas nessa região, para que haja 
fomento e aprovação de Programas de Pós-graduação em Educação Física no norte do Brasil.  
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THE PRODUCTION OF KNOWLEDGE OF PHYSICAL EDUCATION TEACHERS AT FEFF-
UFAM, BASED ON THE THEMATIC GROUPS OF THE COLÉGIO BRASILEIRO DE CIÊNCIA DOS 

ESPORTES -CBCE

ABSTRACT - The study presents information about the bases on which the studies of the FEFF-
UFAM professors traced the thematic areas of their research and how these contributed to the 
development of the area in the northern region. Given the above study aims to identify and 
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classify the thematic areas of dissertations and theses of FEFF-UFAM professors, from 1981 to 
2014, considering the classification proposed by the Brazilian College of Sport Science-CBCE and 
its Thematic Work Groups (GTTs). It is a document analysis with a qualitative and quantitative 
technique. The outcome concluded that the master’s is dominant in sports training (39.39%), 
followed by school and equally physical activity and health (15.15%). The doctorate highlight’s 
themes: Inclusion and difference (4) and Sports training (4), (with 22.23%) respectively, Body 
and culture (3) with (16.67%).

KEYWORDS: Production, Physical Education, Themes
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RESUMO - O objetivo deste estudo foi 
revisar de forma sistemática a literatura 
acerca das variáveis psicológicas positivas 
investigadas em atletas universitários. As 
buscas foram conduzidas nas bases Lilacs, 
PsycINFO, PubMed, Scielo, Science Direct, 

Scopus, Sport Discus e Web of Science. Para 
a realização da revisão foram seguidas as 
indicações do modelo Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-
Analyses – Prisma. A análise dos dados e 
verificação dos indicadores das variáveis 
psicológicas positivas nos estudos foi 
realizada a partir da técnica de análise de 
conteúdo do tipo categorial. A revisão incluiu 
11 estudos publicados no período de 2000 
a 2020, com caráter quantitativo (91,0%) e 
qualitativo (9,0%), sendo predominante o 
delineamento longitudinal nas investigações 
(n=6; 54,6%). Os atletas participantes 
das pesquisas, de ambos os sexos, eram 
representantes de modalidades individuais 
e coletivas e competiam em nível nacional 
e internacional. A maioria das pesquisas foi 
desenvolvida no continente americano e o 
instrumento mais frequentemente utilizado 
foi o Adult Trait Hope Scale. Os resultados 
revelaram, com base na análise de conteúdo, 
que os indicadores encontrados nos 11 
estudos foram agrupados em sete categorias 
de primeira ordem, sendo seis relacionadas 
à Psicologia Positiva (competência, fatores 
sociais, motivação, sentimentos, fatores 
pessoais e resiliência) e uma categoria 
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contendo as demais variáveis (burnout, carreira atlética, desempenho acadêmico, desempenho 
atlético e estresse), sendo esta denominada outros fatores. Este estudo concluiu que há um 
enfoque da Psicologia Positiva sobre o esporte universitário, com pesquisas emergentes 
abordando o potencial do contexto esportivo sobre o desenvolvimento humano, virtudes e 
bem-estar dos atletas, abordando a investigação de competências, sentimentos, aspectos 
pessoais, sociais, motivacionais, bem como as capacidades dos atletas para enfrentamento 
de intervenientes no esporte e na vida acadêmica. O estudo é dividido em duas partes. Na 
primeira parte são apresentados os aspectos introdutórios e metodológicos. Na segunda parte 
são apresentados as discussões relacionadas aos resultados obtidos e conclusões do estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Positiva, Atletas universitários, Revisão sistemática, Esporte 
Universitário.

1.INTRODUÇÃO

Por um longo período, as investigações no campo da psicologia voltaram- se a aspectos 
relacionados aos distúrbios e problemas dos indivíduos. Estes aspectos podem ser identificados 
ao se observar que a história da psicologia está intimamente ligada ao estudo e tratamento de 
patologias, o que resultou positivamente na busca e reconhecimento de padrões e problemas, 
e negativamente sobre a busca de valências positivas das pessoas (NUNES, 2007).

A Psicologia Positiva surgiu ao final da década de 1990, como alternativa para reparar 
estes abalos, por meio do foco sobre as qualidades positivas do indivíduo (SELIGMAN, 2002; 
2011). Nessa perspectiva, a nova interpelação busca abordar a psicologia não mais pelo 
estudo da patologia ou dano, mas pelo estudo da força e da virtude, principalmente para 
a prevenção de distúrbios (ARAÚJO, 2013). Este movimento ganhou força significativa entre 
os anos 1997 e 1998, após o psicólogo Martin Seligman assumir a presidência da American 
Psychological Associatino (APA). Para o pesquisador, a ciência psicológica não se interessava 
ao estudo de aspectos virtuosos dos seres humanos, ao ponto de estudos relacionados à 
depressão apareceram 23 vezes mais que estudos relacionados à felicidade no banco de dados 
da PsycInfo entre os anos de 1970 e 2006 (PALUDO; KOLLER, 2007).

No meio esportivo, a psicologia tem sido um instrumento importante para a 
identificação dos aspectos que incidem sobre o rendimento e bem-estar dos atletas, visto 
que os mesmos têm se equiparado no que tange aos componentes físicos, técnicos e táticos. 
Vieira, Nascimento Junior e Vieira (2013), apontam que a psicologia do esporte tem procurado 
desenvolver pesquisas fundamentadas em diversas teorias, no entanto, em seus estudos foi 
observada uma prevalência de temas relacionados à motivação ao revisar as publicações do 
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Congresso Internacional de Psicologia do Esporte e do Exercício de 2012. A motivação exerce 
um papel relevante por se tratar de um processo intencional dirigido a um objetivo (DECI; 
RYAN, 1985; 2012) e junto com o otimismo e a resiliência constituem um protagonismo para o 
desenvolvimento do bem-estar psicológico das pessoas (ARAÚJO, 2013), o que pode estreitar 
as investigações da psicologia do esporte fundamentadas na abordagem positiva da psicologia. 

Diante do exposto, nota-se que no contexto esportivo tem-se verificado o crescente 
interesse dos pesquisadores em analisar as virtudes e qualidades dos atletas. Para Danish e 
Hale (1981) a abordagem da psicologia no esporte deve ocorrer a partir de uma perspectiva 
preventiva e educativa, para assim, buscar os fatores psicológicos que afetam o desempenho 
e entender como a prática esportiva contribui para o bem-estar na vida do praticante (GILL, 
2000). Assim, considera-se que a Psicologia Positiva se mostra uma abordagem primordial 
para aplicação no contexto esportivo universitário, devido ao enfretamento de adversidades 
dos atletas quanto ao ambiente esportivo e acadêmico.

O esporte dentro do ambiente universitário é uma prática antiga, cujos primeiros 
registros datam do ano de 1829, na Inglaterra (TOLEDO, 2006). Esta prática, dentro do 
ambiente universitário, vem se consolidando e um fator preponderante para isso é a realização 
de eventos esportivos no mais alto grau de rendimento entre os atletas (GOMES, 2014). Nesse 
sentido, o contexto esportivo universitário torna-se um ambiente onde a Psicologia Positiva 
pode contribuir para a preparação do indivíduo no enfrentamento de adversidades e por 
isso, está em pleno processo de expansão dentro da ciência psicológica, possibilitando uma 
potencialização das virtudes humanas por meio do estudo das condições e processos que 
contribuem para a prosperidade (SANCHES, 2018).

Diante desses aspectos, verifica-se que essa prática incentivada no seio da universidade 
surge como um canal para afastar os jovens dos comportamentos que tragam risco à saúde e 
ao bem-estar. Logo, adotando o esporte como ferramenta para o aumento do otimismo pode 
contribuir para a melhora nas estratégias de enfrentamento e para a diminuição nos índices de 
depressão e ansiedade (RAMÍREZ- MAESTRE; ESTEVE; LÓPEZ, 2012).

Os aspectos apresentados tornam evidentes as contribuições das atividades esportivas 
competitivas para os jovens atletas, uma vez que buscam promover valores como superação 
pessoal, perseverança, trabalho em equipe através do espirito do coletivismo e formação de 
novas lideranças (COELHO, 1984; AVILA, 2012). Tais valores podem ser identificados nos três 
pilares propostos por Seligman (2003) para a investigação da Psicologia Positiva: 1) Experiência 
subjetiva; 2) Forças pessoais e virtudes; 3) Instituições e comunidades. Nesse sentido, a 
Psicologia Positiva serve como uma abordagem para a busca de valores a serem aplicados na 
carreira acadêmica e esportiva do atleta universitário.
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No entanto, ao observar as pesquisas da psicologia com foco na abordagem positiva, 
verifica-se que estas têm se debruçado apenas sobre a busca de aspectos acadêmicos ou 
esportivos de forma isolada. Coleta, Lopes e Coleta (2012) utilizaram aspectos da Psicologia 
Positiva junto às variáveis sociodemográficas para analisar os níveis de bem-estar de 
acadêmicos; Silva e Heleno (2012), pensando no desenvolvimento integral dos estudantes 
universitários, avaliaram a qualidade de vida e o bem-estar subjetivo dos mesmos, enquanto 
Chang e colaboradores (2019) buscaram construir um modelo para ampliar o bem- estar de 
estudantes universitários por meio de emoções positivas e aspectos motivacionais.

Já no contexto esportivo, alguns estudos encontrados buscam essa abordagem para 
identificação do bem-estar dos atletas. Sanches (2018) traz contribuições teóricas da abordagem 
da Psicologia Positiva para o meio esportivo; Chiou e colaboradores (2020) estudaram a 
diminuição do estresse e burnout no esporte por meio de forças positivas, enquanto o estudo 
de Tucci (2020) buscou analisar o desempenho associado ao otimismo durante uma partida 
de golf.

Considerando os princípios e valores anteriormente apresentados e até a extensão 
do que foi possível revisar na literatura, não foram encontradas investigações sumarizando 
as pesquisas sobre as virtudes humanas, e consequentemente relacionadas à Psicologia 
Positiva, especificamente no contexto do esporte universitário, sendo esta a lacuna que este 
estudo pretende preencher. Esta busca se mostra relevante devido ao crescente interesse 
e envolvimento dos jovens pela participação em competições esportivas em vários países 
(CONDELLO et al., 2019), aliadas à dedicação pelos estudos e demais atividades acadêmicas.

Os conhecimentos sumarizados a partir da revisão sistemática podem possibilitar ao 
meio científico a busca de ferramentas para a compreensão do desempenho esportivo e 
desenvolvimento humano dos atletas universitários. Para além disso, estas informações são 
úteis aos professores, treinadores, gestores de instituições de ensino e até governantes, 
para o incentivo e fomento às práticas esportivas com intuito de agregar aos jovens valores 
que busquem o florescimento e o funcionamento saudável. Com base nas considerações 
apresentadas e diante importância em conhecer os aspectos humanos positivos que podem 
tornar o ambiente esportivo universitário mais favorável ao bem-estar, este estudo objetivou 
revisar a literatura acerca das variáveis psicológicas positivas investigadas em atletas no 
contexto do esporte universitário.

2. MÉTODO

PROCEDIMENTOS
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O protocolo aplicado a este estudo foi o modelo Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Meta-Analyses – PRISMA, cujas diretrizes são caracterizadas pelas seguintes etapas: 
1) Identificar artigos por meio de pesquisas nas bases de dados selecionadas; 2) Adicionar 
artigos provenientes de outras fontes de buscas; 3) Remover artigos duplicados e fazer análise 
dos resumos; 4) Especificar o número de artigos selecionados e o número de artigos excluídos; 
5) Avaliar o texto completo dos artigos para elegibilidade; 6) Especificar o número de artigos 
excluídos e as razões; 7) Especificar o número de estudos incluídos na síntese qualitativa; 8) 
Especificar o número de estudos incluídos na síntese quantitativa/meta-análise (MOHER et al., 
2009).

CRITÉRIO DE ELEGIBILIDADE

Como critérios de inclusão dos estudos na revisão sistemática foram adotados: a) estudos 
realizados com atletas universitários; b) estudos que investiguem variáveis da Psicologia 
Positiva; c) estudos que contemplem modalidades individuais e coletivas; d) artigos publicados 
nos idiomas Português, Inglês ou Espanhol.

Foram adotados os seguintes critérios para exclusão: a) revisões de literatura, artigos 
de opinião ou cartas de editores; b) dissertações e teses; c) estudos com impossibilidade de 
acesso ao resumo ou ao estudo na íntegra.

BASES DE INFORMAÇÃO E BUSCAS

As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: Lilacs, PsycINFO, PubMed, 
Scielo, Science Direct, Scopus, Sport Discus e Web of Science. Foram utilizados os seguintes 
descritores: Student; College; Collegiate; University; Undergraduate; Graduate; Athlete; 
Athletes; Athletic; Athletics; Sport; Sports; “Positive Psychology”. Os operadores booleanos 
“AND” e “OR” foram utilizados para a construção das estratégias de busca nas diferentes bases 
de dados. As buscas foram realizadas entre janeiro e março de 2020.

SELEÇÃO DOS ESTUDOS

A revisão foi feita de forma independente, por duas duplas de avaliadores, sendo que 
discordâncias foram solucionadas por consenso. No primeiro momento, foram excluídos 
os estudos duplicados. Em seguida, os quatro revisores avaliaram os títulos e resumos 
resultantes da fase anterior, encaminhando o restante para análise dos artigos na integra, 
sendo esta a segunda rodada de avaliações. Para a segunda rodada de análise os trabalhos 
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foram investigados na íntegra, e nesta etapa foi adicionado um novo artigo, totalizando trinta e 
um estudos examinados por inteiro, dos quais 11 foram incluídos para análise final da revisão.

EXTRAÇÃO DOS DADOS

Para fins de caracterização dos estudos elegíveis, foram registrados os dados gerais: 
autores, objetivos, delineamento, amostra, origem, idade, sexo, modalidade, instrumentos de 
coletas de dados, referencial teórico, métodos de análise e principais resultados.

ANÁLISE DOS DADOS

Inicialmente foi realizada uma caracterização dos estudos, composta por frequência 
(absoluta e relativa) do total de estudos identificados. Para a análise e interpretação dos dados, 
foram utilizados os princípios da técnica de análise de conteúdo do tipo categorial (BARDIN, 
2011). Os itens identificados foram agregados em unidades de análise e, posteriormente 
organizados em categorias de ordem superior, com vistas a apresentar os temas prevalentes 
nas pesquisas sobre a investigação dos aspectos da Psicologia Positiva em atletas universitários.

3. RESULTADOS

A partir das estratégias de busca, foram encontrados um total de 1.065 citações. Como 
ilustrado na Figura 1, após a revisão das referências e aplicados os critérios de elegibilidade, 
foi incluído mais um artigo, totalizando 31 estudos analisados na integra. Após a verificação 
completa destes estudos, foram incluídos 11 artigos para análise final e extração de dados.
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Figura 1 – Diagrama de fluxo dos artigos selecionados para análise final da revisão sistemática.

Fonte: o autor

3.1 CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDOS

MÉTODOS DE PESQUISA

Foram apresentados na Tabela 1 as características, métodos, instrumentos e amostra 
dos 11 estudos resultantes da revisão sistemática. Ressalta- se que a distribuição dos artigos 
na tabela se deu a partir da data de publicação dos artigos (mais antigo ao mais recente). 
Foi observado que todos os estudos foram publicados após 1998, ano em que o movimento 
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conhecido como Psicologia Positiva surgiu oficialmente nos Estados Unidos (SCORSOLINI-
COMIN, 2012). Destes estudos, 2 (18,18%) foram publicados entre 2000 e 2010, enquanto 9 
artigos (81,82%) foram publicados entre 2011 e 2020.

Os pesquisadores se utilizaram de métodos quantitativos (n=10; 91,0%) e de 
métodos qualitativos (n=1; 9,0%) para analisar as variáveis psicológicas positivas em atletas 
universitários, sendo predominante o delineamento longitudinal nas investigações (n=6; 
54,6%). Quando analisadas as pesquisas quantitativas, os métodos para análise dos dados 
incluíram comparações, análises de correlação, regressões, análise fatorial confirmatória e 
modelagem de equações estruturais. Já o estudo qualitativo utilizou análise de categoria com 
estratégia de indução analítica.

Em se tratando das coletas de dados, foram utilizados instrumentos no formato de 
questionários, com destaque para Adult Trait Hope Scale (SNYDER et  al., 1991) e o The 
Athlete Burnout Questionnaire - ABQ (RAEDEKE & SMITH, 2001), que identifica os níveis de 
burnout em atletas. Este último, nos estudos revisados, serviu para analisar a eficácia dos 
aspectos da Psicologia Positiva para amenizar os índices de burnout dos atletas. Ainda sobre 
os instrumentos no formato de questionário que foram aplicados nos estudos revisados, 25 
(71,43%) eram validados e 10 (28,57%) não eram validados.
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CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA

No que diz respeito à amostra das pesquisas, os estudos apresentaram um total de 5.606 
atletas universitários de ambos os sexos, com idades entre 17 e 31 anos. A amostra teve 87% 
de sua origem no continente norte americano e 8% no continente asiático, 5% dos estudos não 
apresentaram a descrição de sua origem.

Com relação às modalidades, 2 estudos avaliaram atletas universitários de modalidades 
individuais (18,2%), 1 estudo investigou atletas universitários de modalidades coletivas (9,1%), 
6 estudos foram realizados com atletas universitários de ambas as modalidades (54,5%) e 2 
estudos não informaram (18,2%) (Tabela 1).

Quanto ao nível competitivo, 8 estudos (72,2%) indicaram que suas amostras eram de 
nível nacional, 3 estudos (27,8%) não descreveram esta informação em sua metodologia. 
Observou-se que os estudos revisados não reportaram a participação dos atletas universitários 
em competições de nível internacional (Tabela 1).

ASPECTOS PSICOLÓGICOS POSITIVOS INVESTIGADOS EM ATLETAS UNIVERSITÁRIOS

Após a extração dos dados dos estudos, foram identificadas as principais variáveis da 
Psicologia Positiva investigadas em atletas universitários (categorias de segunda ordem). 
Para isso, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo, de modo a realizar o agrupamento 
das variáveis conforme seu aparecimento nos estudos. Assim, foram organizadas sete 
categorias de ordem superior, de modo que seis delas contemplaram as variáveis relacionadas 
à Psicologia Positiva e uma categoria denominada “Outros fatores” contemplou as demais 
variáveis (burnout, carreira atlética, desempenho acadêmico, desempenho atlético e estresse) 
associadas à Psicologia Positiva (Figura 2).
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A partir das variáveis investigadas nos estudos (Tabela 1) e da verificação dos indicadores 
presentes em cada um deles, pode-se agrupá-los em categorias de ordem superior, as quais 
foram apresentadas na Figura 1 e descritas as seguir:

Competência: A categoria competência refere-se a um estado psicológico que 
demonstra as percepções favoráveis dos indivíduos acerca de suas capacidades para alcançar 
determinadas metas de desempenho (FLEURY; FLEURY, 2001). Este conjunto de variáveis pode 
apresentar relação positiva com a disposição dos indivíduos para dar início a uma ação, seja 
de caráter físico ou cognitivo, bem como para a manutenção e engajamento em tal atividade, 
contribuindo para que se sintam aptos em sua realização.

Nesta categoria foram identificados aspectos que orientam a crença dos atletas 
universitários sobre suas habilidades em se estabelecer, preparar e elaborar planos para o 
alcance de seus objetivos (TOERING et al., 2012). Em linhas gerais, os pensadores da Psicologia 
Positiva defendem que o bem-estar é influenciado diretamente pelo controle que o indivíduo 
exerce sobre sua própria vida, e como esse aspecto tem relação direta com a competência 
(RODRIGUES; PEREIRA, 2007), a mesma denota uma relação preditiva pela busca do bem-estar. 
Esta categoria se destaca por conter o maior número de indicadores, oito no total, se fazendo 
presente em três estudos revisados e sendo caracterizada a partir dos aspectos relacionados às 
atitudes (AUGUST, 2020); compostura, comprometimento, confiança, controle e coordenação 
(CALHOUN; WEBSTER; GARN, 2019); confiança esportiva (CURRY; MANIAR, 2003) e eficácia 
esportiva (ZUMETA et al., 2016).

Fatores sociais: Referem-se aos aspectos que compreendem a vida social dos atletas 
universitários e a forma como os mesmos se relacionam com seus companheiros, treinadores, 
adversários, árbitros e demais indivíduos envolvidos na prática esportiva e acadêmica. As 
experiências compartilhadas trazem melhorias não apenas ao bem-estar social do grupo, 
mas também a aspetos pessoais dos indivíduos que compõem este determinado conjunto de 
pessoas. Logo, as experiências emocionais concomitantes em um grupo, que sejam positivas, 
podem contribuir para o bem-estar dos indivíduos (ZUMETA et al., 2016).

A fusão de sensações positivas compartilhadas pode contribuir para a melhora na 
motivação, trazendo confiança aos indivíduos, refletindo em uma eficácia no grupo (ZUMETA 
et al., 2016). É importante ressaltar que, mesmo havendo tensão no relacionamento entre 
os membros de um determinado grupo, o apoio compartilhado entre os mesmos é uma das 
mais efetivas formas de enfrentamento de fatores estressores diários. Conforme a análise de 
conteúdo, verificou-se que esta categoria contemplou sete indicadores, se fazendo presente 
em cinco estudos revisados, dentre os quais se destacam a avaliação da ambivalência 
emocional (CHEN; WU; CHEN, 2015); eficácia coletiva, experiência compartilhada, fusão de 
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grupo e sincronia emocional (ZUMETA et al., 2015); orientação contestatória (SHIELDS; FUNK; 
BREDEMEIER, 2018) e suporte social (GABANA et al., 2017; 2019).

Fatores motivacionais: Dentre os fatores psicológicos, a motivação desempenha um 
papel extremamente relevante por se tratar de um processo intencional dirigido a uma 
meta, que depende tanto de fatores pessoais (intrínsecos), quanto de fatores ambientais 
(extrínsecos) (DECI; RYAN, 1985; 2012). Elevados níveis de motivação tendem a influenciar 
positivamente o desempenho das atividades praticadas, aumentando a autoconfiança e 
contribuindo para o bem-estar do indivíduo. Os indicadores motivacionais encontrados neste 
grupo são importantes para o ponto de vista do desempenho e também para o bem-estar dos 
atletas sendo avaliados em seis estudos revisados. Chiou e colaboradores (2020) forneceram 
evidências de que a energia mental foi correlacionada negativamente com o bournout, 
amortecendo ainda os impactos do estresse e do esgotamento. 

A esperança, nos achados de Curry e Maniar (2003), esteve relacionada positivamente 
com a autoestima e a confiança no esporte, enquanto nos resultados da pesquisa de Da Costa 
Rolo e Gould (2007)  a esperança esteve correlacionada positivamente ao desempenho dos 
alunos-atletas. O flow foi mais uma variável elencada dentro da categoria fatores motivacionais. 
Nos estudos de Vealey e Perritt (2015), esta variável representou a qualidade das experiências 
dos atletas, e foi predita, principalmente, pelo otimismo, que por sua vez esteve fortemente 
associado ao futuro profissional indicado nos achados de August (2020). Já a perseverança/
paixão foi associada negativamente a ambientes conflituosos (SHIELDS; FUNK; BREDEMEIER, 
2018).

Sentimentos: Para Viscott (1982), os sentimentos referem-se à forma como o indivíduo 
se comunica consigo mesmo, a fim de que possa se comunicar com os outros. Nesta categoria 
foram agregados os fatores do indivíduo a partir de suas vivências e experiências esportivas, 
capazes de oportunizar ao praticante diversas formas de sentimentos, sejam bons ou ruins. Nos 
estudos revisados, os indicadores deste conjunto foram associados tanto a fatores esportivos, 
quanto não esportivos, de modo que os indicadores associados aos aspectos esportivos 
proporcionaram emoções positivas, contribuindo para harmonia e bem-estar dos atletas 
universitários. Os indicadores encontrados na categoria sentimentos foram cinco e estiveram 
presentes em quatro estudos revisados. Nessa perspectiva, a categoria foi composta por 
aspectos ligados à gratidão (CHEN; WU; CHEN, 2015; GABANA et al., 2017; 2019); satisfação 
com a vida (CHEN; WU; CHEN, 2015; GABANA et al., 2019); satisfação esportiva (GABANA et 
al., 2017; 2019) e sentimentos com o esporte e sucesso (AUGUST, 2020).

Fatores pessoais: Os fatores pessoais buscaram estabelecer uma atenção ao 
funcionamento positivo do indivíduo. Para Paludo e Koller (2007), os seres humanos são dotados 
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de virtudes que precisam ser potencializadas através de processos individuais. Este grupo de 
indicadores representam aspectos individuais a partir da avaliação de emoções, ações ou 
qualquer outro tipo de conhecimento de si próprio que são percebidos pelos próprios atletas 
universitários e corroboram para a busca do bem-estar. Quatro indicadores de fatores pessoais 
estão presentes nesta categoria, e foram observados em três dos estudos revisados, sendo 
representados por aspectos relacionados à autoestima (CURRY; MANIAR, 2003); identidade e 
qualidades pessoais (AUGUST, 2020) e personalidade (VEALEY; PERRITT, 2015).

Resiliência: Este termo deriva da física e tem relação com a capacidade que algumas 
matérias apresentam de retornar a forma original após sofrerem abalos, sendo adotado pela 
psicologia por se relacionar à capacidade do indivíduo em se manter sob uma perspectiva 
positiva durante a busca de seus objetivos, mesmo diante de dificuldades encontradas durante o 
percurso. Assim, foram agrupados estudos relacionados à qualidade dos atletas para enfrentar 
as dificuldades impostas pelo ambiente, sem que haja perda de foco ou motivação. Neste 
conjunto de indicadores, as habilidades foram identificadas tanto no ambiente esportivo, 
quanto no ambiente acadêmico. Tais capacidades estão associadas ao otimismo e ao bem-
estar e têm influência direta na longevidade do indivíduo (BRUMMETT et al., 2006; SOURI; 
HASANIRAD, 2011). Esta categoria foi composta por três indicadores, estando presente em 
dois estudos revisados, os quais abordaram as dificuldades nas tomadas de decisões após a 
conclusão da graduação (AUGUST, 2020), flutuabilidade acadêmica e flutuabilidade esportiva 
(CALHOUN; WEBSTER; GARN, 2019).

Outros fatores: Foram incluídos nesta categoria os indicadores psicológicos não 
classificados como virtudes humanas, mas que foram associados a estas nas pesquisas 
revisadas. Este conjunto foi formado por cinco indicadores e esteve presente em cinco estudos 
revisados, sendo representados pelo burnout (GABANA et al., 2017; 2019; CHIOU et al., 
2020); estresse (GABANA et al., 2019; CHIOU et al., 2020); carreira atlética (AUGUST, 2020); 
desempenho acadêmico e desempenho atlético (DA COSTA ROLO; GOULD, 2007).
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POSITIVE PSYCHOLOGICAL VARIABLES IN UNIVERSITY ATHLETES, 
A SYSTEMATIC REVIEW: PART I

ABSTRACT - The purpose of this study was to systematically revise the literature concerning 
the positive psychological variables investigated in university athletes. Searches were 
conducted within the databases Lilacs, PsycINFO, PubMed, Scielo, Science Direct, Scopus, 
Sport Discus, and Web of Science. To reach in the review, the indications of Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-Analyses – PRISMA were followed. Data analysis and 
the verification of the indicators of the positive psychological variables in the studies were 
performed through the categorical type of content analysis technique. The review included 11 
studies published on the period from 2000 to 2020, with quantitative (91.0%) and qualitative 
(9.0%) approaches, in which the longitudinal design was predominant in the investigations 
(n=6; 54.6%). The athletes who participated in the researches, of both sexes, were individual 
and team sports representatives and competed on the national and international levels. 
The majority of the researches was developed in the American continent and the most used 
instrument was the Adult Trait Hope Scale. The results revealed that, based on in content 
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analysis, the indicators found in the 11 studies were grouped in seven high-order categories, 
in which six were related to Positive Psychology (competence, social factors, motivation, 
feelings, personal factors, and resilience), and one category encompassing the remaining 
variables (burnout, athletic career, academic performance, athletic performance, and stress), 
labeled as other factors. This study concluded there is a focus of Positive Psychology on the 
university sport, with emerging researches touching the sport context potential on the human 
development, virtues, and athletes’ well-being, approaching the investigation of competences, 
feelings, and personal, social, and motivational aspects, as well as the athletes’ capacities to 
cope the intervenient situations inside the sport and the academic life. The study is divided 
into two parts. In the first part, introductory and methodological aspects are presented. The 
second part presents the discussions related to the results obtained and conclusions of the 
study.

KEYWORDS: Positive Psychology. University Athletes. Systematic Review. University Sport.
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Scopus, Sport Discus e Web of Science. Para 
a realização da revisão foram seguidas as 
indicações do modelo Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-
Analyses – Prisma. A análise dos dados e 
verificação dos indicadores das variáveis 
psicológicas positivas nos estudos foi 
realizada a partir da técnica de análise de 
conteúdo do tipo categorial. A revisão incluiu 
11 estudos publicados no período de 2000 
a 2020, com caráter quantitativo (91,0%) e 
qualitativo (9,0%), sendo predominante o 
delineamento longitudinal nas investigações 
(n=6; 54,6%). Os atletas participantes 
das pesquisas, de ambos os sexos, eram 
representantes de modalidades individuais 
e coletivas e competiam em nível nacional 
e internacional. A maioria das pesquisas foi 
desenvolvida no continente americano e o 
instrumento mais frequentemente utilizado 
foi o Adult Trait Hope Scale. Os resultados 
revelaram, com base na análise de conteúdo, 
que os indicadores encontrados nos 11 
estudos foram agrupados em sete categorias 
de primeira ordem, sendo seis relacionadas 
à Psicologia Positiva (competência, fatores 
sociais, motivação, sentimentos, fatores 
pessoais e resiliência) e uma categoria 
contendo as demais variáveis (burnout, 
carreira atlética, desempenho acadêmico, 
desempenho atlético e estresse), sendo esta 
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RESUMO - O objetivo deste estudo foi 
revisar de forma sistemática a literatura 
acerca das variáveis psicológicas positivas 
investigadas em atletas universitários. As 
buscas foram conduzidas nas bases Lilacs, 
PsycINFO, PubMed, Scielo, Science Direct, 
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denominada outros fatores. Este estudo concluiu que há um enfoque da Psicologia Positiva 
sobre o esporte universitário, com pesquisas emergentes abordando o potencial do contexto 
esportivo sobre o desenvolvimento humano, virtudes e bem-estar dos atletas, abordando a 
investigação de competências, sentimentos, aspectos pessoais, sociais, motivacionais, bem 
como as capacidades dos atletas para enfrentamento de intervenientes no esporte e na 
vida acadêmica. O estudo é dividido em duas partes. Na primeira parte são apresentados os 
aspectos introdutórios e metodológicos. Na segunda parte são apresentados as discussões 
relacionadas aos resultados obtidos e conclusões do estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Positiva, Atletas universitários, Revisão sistemática, Esporte 
Universitário.

1. DISCUSSÃO

Este estudo teve como objetivo revisar a literatura acerca das variáveis psicológicas 
positivas em atletas universitários. Foram encontrados 11 estudos que atenderam os 
critérios desta investigação, sendo que as variáveis da Psicologia Positiva foram organizadas 
nas seguintes categorias: competência, fatores sociais, motivação, sentimentos e resiliência 
foram investigados em atletas universitários. Outros aspectos da psicologia não pertencentes 
à abordagem positiva especificamente (burnout e estresse) estiveram presentes em algumas 
pesquisas e foram associados negativamente as variáveis da psicologia positiva, ou seja, as 
variáveis psicológicas positivas nas pesquisas atuaram na perspectiva de amenizar ou atenuar 
os níveis de estresse e burnout dos atletas (GABANA et al., 2017; 2019; CHIOU et al., 2020). 
Também foram encontrados outros fatores associados à psicologia como carreira atlética, 
desempenho acadêmico e desempenho atlético.

A Psicologia do Esporte está constituída como um campo de estudos do comportamento 
humano e vem se desenvolvendo significativamente na busca do desempenho e bem-estar de 
atletas, agregada a conhecimentos científicos relevantes (NASCIMENTO et al., 2015; SANCHES, 
2018). A busca pela consolidação desta práxis deve passar pela procura de teorias que possam 
contribuir para a compreensão da prática profissional na área (ANDRADE et al., 2015).

Danish e Hale (1981) já defendiam a função da psicologia esportiva a partir de uma 
perspectiva preventiva e educativa, buscando virtudes e potencialidades do ser humano, 
enfoques que posteriormente foram vislumbrados com maior ênfase pela Psicologia Positiva. 
Isso ficou evidente com o levantamento realizado para determinar o estado da arte da psicologia 
esportiva no Brasil no qual identificou-se que maioria dos 150 trabalhos apresentados no 
Congresso Internacional de Psicologia do Esporte e Exercício, realizado em 2012, abordavam 
temas associados à motivação (n=29; 19,3%) (VIEIRA; NASCIMENTO; VIEIRA, 2013), aspecto 
diretamente relacionado à Psicologia Positiva.

Diante da relevância da apresentação dos dados supracitados e como contribuição para 
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a área, verificou-se nesta revisão sistemática que dos 11 estudos revisados que investigaram 
aspectos da Psicologia Positiva em atletas universitários, apenas dois foram publicados 
entre 2000 e 2010, enquanto a maioria foi publicada entre 2011 e 2020. Assim observa-
se um aumento de cinco vezes nos números de trabalhos publicados abordando aspectos 
da Psicologia Positiva para essa população nos últimos dez anos.  A consulta na literatura 
apontou que não foram encontrados estudos anteriores objetivando sumarizar os aspectos 
da Psicologia Positiva aplicados a atletas universitários, o que denota a relevância da pesquisa 
aqui apresentada.

Em se tratando das análises realizadas na revisão sistemática, dez estudos apresentaram 
design quantitativo, enquanto apenas um estudo foi apresentado de forma qualitativa. Dos 
estudos quantitativos revisados, cinco estudos apresentaram delineamentos longitudinais e 
outros cinco delineamentos transversais. O único estudo com design qualitativo apresentou 
delineamento longitudinal. Em linhas gerais, os estudos transversais têm como objetivo geral, 
analisar diferentes indivíduos em um mesmo momento, enquanto os estudos longitudinais 
objetivam o acompanhamento dos mesmos sujeitos ao longo de um tempo estabelecido 
(MOTA, 2010). As informações levantadas com base nas pesquisas indicam a necessidade 
de investir em pesquisas longitudinais sobre as variáveis psicológicas positivas de atletas 
universitários, seja para acompanhamento ao longo dos períodos de treinamento ou ao logo 
das temporadas das competições.

Com relação às dificuldades encontradas nos estudos, os artigos com delineamento 
transversal encontraram como principal limitação a dificuldade total no controle dos efeitos 
das variações individuais (ZUMETA et al., 2016; SHIELDS, FUNK; BREDEMEIER, 2018; CALHOUN; 
WEBSTER; GARN, 2019; CHIOU et al., 2020). Estes aspectos são corroborados por Mota (2010) 
que afirma que essa é a principal dificuldade dos estudos com esse delineamento. Já a principal 
limitação das pesquisas revisadas com delineamento longitudinal esteve relacionada à perda 
de sujeitos durante o estudo (DA COSTA ROLO; GOULD, 2007; GABANA et al., 2017; 2019), 
ratificando o que afirma Gil (2002) sobre o viés eventualmente criado nesse tipo de estudo 
devido à esta limitação.

Observou-se que a principal forma de coletar informações dos atletas universitários 
foi por meio dos questionários. Dos instrumentos utilizados, destaca-se o Adult Trait Hope 
Scale (SNYDER et al., 1991), utilizado em três dos onze estudos revisados. Este instrumento 
tem como objetivo analisar aspectos psicológicos voltados ao alcance das metas, referindo-
se à capacidade do indivíduo em construir caminhos para atingir os objetivos desejados, 
motivando-se por meio dos pensamentos de agência para o uso de suas vias (SNYDER, 1989; 
2000).

A amostra dos estudos era de atletas universitários e sua faixa etária esteve entre 17 
e 31 anos. Esta faixa de idade ilustra que os atletas universitários, em geral, são indivíduos 
jovens e a prática esportiva de rendimento para essa população serve para a promoção de 
benefícios pessoais e sociais (RIGONI; BELEM; VIEIRA, 2017). Corroborando, o estudo de revisão 
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desenvolvido por Bernardes, Yamaji e Guedes (2015) apontou que os motivos da prática de 
esporte por jovens estão vinculados ao sentimento de autorrealização referentes ao domínio 
e aperfeiçoamento de habilidades esportivas.

Os aspectos da Psicologia Positiva encontrados nos estudos com atletas universitários 
foram categorizados, com vistas a sumarizar as temáticas de investigação. Nessa perspectiva, 
verificou-se que os principais aspectos da Psicologia Positiva investigados em atletas 
universitários estiveram classificados na categoria competência, a qual compreendeu 
indicadores como autonomia, compostura, confiança, comprometimento, eficácia esportiva, 
entre outros.  A competência, segundo Mcclelland (1973), está atribuída a uma característica 
subjacente à percepção do indivíduo para o desempenho de uma tarefa. Dentro desta 
categoria, os estudos apontaram que as competências positivas são preditoras de atitudes 
positivas, que por sua vez exercem relevância significativa em estudantes/atletas preocupados 
com a prontidão para inserção no mercado de trabalho (AUGUST, 2020). Já o estudo de 
Calhoun, Webster e Garn (2019) utilizou fatores relacionados à competência (compostura, 
comprometimento, confiança, controle e coordenação) para prever aspectos de flutuabilidade 
e resiliência em ambientes acadêmicos e esportivos. Conforme destacado pelos autores, os 
achados também demonstraram a possibilidade de transferência de habilidades adquiridas no 
âmbito esportivo para o âmbito acadêmico (CALHOUN; WEBSTER; GARN, 2019).

Outra categoria identificada a partir dos indicadores foi referente aos fatores sociais, 
que correspondem às capacidades dos indivíduos de estabelecer relações sociais dentro dos 
contextos em que estão inseridos (NEVES, 1997). Nesta categoria verificou-se destaque para o 
indicador suporte social que esteve relacionado positivamente ao aumento do bem-estar em 
atletas universitários (GABANA et al., 2019) e mostrou-se um mediador para o aumento nos 
níveis de satisfação com a vida e para a diminuição de burnout (GABANA et al., 2017). A análise 
dos artigos possibilitou identificar nesta categoria que a ambivalência emocional contribui 
para satisfação com a vida (CHEN; WU; CHEN, 2014), enquanto a eficácia coletiva, fusão de 
grupo e sincronia emocional colaboram positivamente para a melhora no desempenho em 
esportes coletivos (ZUMETA et al., 2016).

A terceira categoria elencada na análise de conteúdo foi referente aos fatores 
motivacionais, compreendendo a energia mental, esperança, flow, paixão, orientação de 
vida. A motivação desempenha um papel relevante por se tratar de um processo intencional 
dirigido a um objetivo (DECI; RYAN, 1985; 2012) que contribui para a inserção, permanência ou 
abandono do indivíduo a uma atividade. Dentre estes indicadores, a esperança destaca-se por 
ter sido investigada em três dos estudos, nos quais os autores concluíram que há uma melhora 
no estado disposicional deste aspecto com programas específicos de treinamento mental 
(CURRY; MANIAR, 2003; DA COSTA ROLO; GOULD, 2007). No estudo desenvolvido por Vealey 
e Perritt (2015) foram analisados e correlacionados dois aspectos relacionados à motivação. 
Os autores utilizaram a orientação de vida para verificar os níveis de otimismo e concluíram 
que esta qualidade em estado elevado contribui para aumentar o flow. Chiou et al. (2020) 
identificaram que a energia mental atua como uma força positiva moderadora do estresse e do 
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burnout na vida de atletas universitários, enquanto a perseverança/paixão podem contribuir 
para o aumento nos níveis de determinação dos atletas universitários e utilizados para analisar 
o interesse na busca de objetivos a longo prazo (SHIELDS; FUNK; BREDEMEIER, 2018).

Outra categoria observada foi referente aos sentimentos dos atletas universitários, 
dentre os quais foram identificados a satisfação, gratidão, sucessos. Para Viscott (1982), os 
sentimentos servem para que os indivíduos se comuniquem consigo mesmos. O destaque 
foi observado para os sentimentos de gratidão na população investigada e os resultados dos 
estudos indicaram que este sentimento contribuiu positivamente para a satisfação com a 
vida (CHEN; WU; CHEN, 2015) e satisfação com o esporte (GABANA et al., 2017; 2019) e para 
a redução dos níveis de burnout dos atletas. Vale salientar que Chen, Wu e Chen (2015) e 
Gabana et al. (2019) em seus estudos, submeteram os atletas universitários as sessões de 
treinamentos psicológicos, respectivamente dez e quatro semanas, com intuito de melhorar 
este sentimento e ambos obtiveram êxito na melhora do bem-estar dos indivíduos ao término 
do período estabelecido.

A categoria denominada fatores pessoais foi elaborada a partir da identificaçao de 
estudos que reportaram aspectos virtuosos da personalidade do indivíduo que pudessem 
ser potencializadas, como a autoestima, personalidade, identidade, qualidades pessoais.  
A autoestima, de acordo com Bednar e Peterson (1995), é a associação entre o reflexo de 
como as pessoas se aceitam, valorizam o outro e projetam suas expectativas. Curry e Maniar 
(2003), executaram um  programa de treinamento de habilidades psicológicas com atletas 
universitários norte americanos por 15 semanas e identificaram aumento significativo na 
autoestima, constatado pela Self-Esteem Scale. Os autores associaram a este aumento o ganho 
no desempenho esportivo percebido de forma subjetiva pelos treinadores. Já no estudo de 
August (2020), buscou-se investigar a prontidão dos atletas universitários para o ingresso no 
mercado de trabalho, encontrando-se que a prática esportiva contribuiu para a consolidação 
de uma identidade atlética, porém a mesma contribui de forma negativa na transição para o 
mercado de trabalho devido à expectativa criada entre os atletas universitários em se tornarem 
atletas profissionais ao final da faculdade.

A categoria resiliência comprendeu aspectos como dificuldades, flutuabilidade 
acadêmica e esportiva. Conforme Rutter (1993), a resiliência demonstra valor significativo 
na busca pelo bem-estar, e para compreendê-la, é necessário entender a dinâmica das 
características protetoras do indivíduo. Os aspectos que compreendem essas características 
tiveram relação com a habilidade dos atletas de se adaptar às dificuldades encontradas na 
busca de objetivos. Tais habilidades adaptativas foram descritas nos estudos por meio da 
influência da competência e compostura na flutuabilidade acadêmica e esportiva dos atletas 
universitários (CALHOUN; WEBSTER; GARN, 2019). A flutuabilidade é um conceito que se 
refere à capacidade dos indivíduos em lidar efetivamente com adversidades em cenários de 
desempenho, refletindo diretamente na melhoria do bem-estar (MARTIN; MARSH, 2008; 
CALHOUN; WEBSTER; GARN, 2019).
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Ainda, foi constituída uma categoria para outros fatores que não se enquadraram nos 
aspectos virtuosos descritos pela abordagem da Psicologia Positiva, mas que foram associados 
às variáveis positivas como estresse, burnout e desempenho. O burnout caracteriza-se pela 
exaustão emocional e física, sensação de realização reduzida e desvalorização do esporte em 
atletas (RAEDEKE; SMITH, 2001). Os estudos revisados apontaram que se pode observar a 
diminuição significativa nos níveis de burnout depois da implementação de quatro semanas de 
um programa de atividades voltadas para atitudes e gratidão e também que o suporte social 
modera seus níveis (GABANA et. al., 2017; 2019). Além disso, foram fornecidas evidências 
de que a energia mental atlética pode ser uma força positiva para a diminuição dos níveis de 
burnout dos atletas (CHIOU et. al., 2020), aspectos estes considerados positivos para o bem-
estar dentro do contexto esportivo universitário.

Sobre os estresse, Moreira e Mello Filho (1992) o conceituam como um conjunto de 
reações e estímulos que causam distúrbios no equilíbrio do organismo, frequentemente 
com efeitos danosos. Gabana e colaboradores (2019) realizaram uma intervenção de quatro 
semanas e correlacionaram o aumento dos aspectos ligados ao sentimento e fatores sociais 
à diminuição do estresse, enquanto Chiou e colaboradores (2020) associaram aspectos 
motivacionais à diminuição deste distúrbio. Foi possível identificar também nesta categoria 
fatores relacionados ao desempenho, como observado na pesquisa de Da Costa Rolo e Gould 
(2007) os quais administraram medidas para potencializar a disposição a aspectos motivacionais 
dos atletas ao longo de seis semanas. Os autores verificaram que as sessões de preparação 
se mostraram eficazes apenas para o fomento da esperança estado, não sendo efetivo para a 
percepção do desempenho esportivo e acadêmico de atletas universitários.

Os resultados apresentados na presente revisão sistemática possibilitam um 
encaminhamento para futuras pesquisas que visem melhor compreender a contribuição da 
abordagem da Psicologia Positiva para a melhora do bem-estar e desempenho (esportivo 
e acadêmico) de atletas universitários. Ressalta-se que pelo fato dos aspectos tratados 
nesta revisão compreenderem uma abordagem, identificou-se um comedimento na busca 
de descritores específicos, sendo esta a principal limitação deste estudo. Outra limitação 
apontada diz respeito à restrição de idioma, uma vez que foram incluídos apenas estudos 
de três idiomas (Português, Espanhol e Inglês), o que pode ter contribuído para a exclusão 
de importantes pesquisas publicadas em outros idiomas aos quais não se teve domínio para 
analisar, traduzir e extrair os dados de forma coerente.

2. CONCLUSÃO

Apesar das limitações apresentadas anteriormente, os resultados da sumarização do 
presente estudo quanto aos aspectos psicológicos investigados em atletas universitários 
contemplaram pesquisas quantitativas e qualitativas, identificando que os principais fatores 
psicológicos pesquisados compreendem a identificação da competência, fatores sociais, 
motivacionais, sentimentos, fatores pessoais e resiliência dos atletas universitários. Tais 
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aspectos vêm sendo investigados como potenciais para o desenvolvimento humano e bem-
estar dos atletas no contexto esportivo universitário, possibilitando que enfrentem os desafios 
advindos das simultâneas atividades realizadas (acadêmicas e esportivas) e que mantenham o 
engajamento nas mesmas com mais harmonia e controle emocional.

Foi possível verificar que as pesquisas fundamentadas na abordagem da Psicologia Positiva 
em atletas universitários são emergentes, uma vez foi identificado aumento significativo das 
publicações a partir de 2011, o que denota a relevância desta sumarização para identificação 
dos fatores investigados, verificação dos potenciais temas a serem pesquisados futuramente, 
bem como para o direcionamento de efetivas ações de fomento a programas de esporte 
universitário pautados nos preceitos da Psicologia Positiva.

Para além disso, tais conhecimentos também se estendem a treinadores, professores e 
demais agentes envolvidos no esporte universitário, ao orientar para a importância da criação 
de ambientes esportivos saudáveis para o engajamento dos jovens, focando não apenas no 
desempenho, mas no bem-estar, relações sociais e demais virtudes humanas.
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POSITIVE PSYCHOLOGICAL VARIABLES IN UNIVERSITY ATHLETES, A SYSTEMATIC REVIEW: 
PART II

ABSTRACT - The purpose of this study was to systematically revise the literature concerning 
the positive psychological variables investigated in university athletes. Searches were 
conducted within the databases Lilacs, PsycINFO, PubMed, Scielo, Science Direct, Scopus, 
Sport Discus, and Web of Science. To reach in the review, the indications of Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-Analyses – PRISMA were followed. Data analysis and 
the verification of the indicators of the positive psychological variables in the studies were 
performed through the categorical type of content analysis technique. The review included 11 
studies published on the period from 2000 to 2020, with quantitative (91.0%) and qualitative 
(9.0%) approaches, in which the longitudinal design was predominant in the investigations 
(n=6; 54.6%). The athletes who participated in the researches, of both sexes, were individual 
and team sports representatives and competed on the national and international levels. 
The majority of the researches was developed in the American continent and the most used 
instrument was the Adult Trait Hope Scale. The results revealed that, based on in content 
analysis, the indicators found in the 11 studies were grouped in seven high-order categories, 
in which six were related to Positive Psychology (competence, social factors, motivation, 
feelings, personal factors, and resilience), and one category encompassing the remaining 
variables (burnout, athletic career, academic performance, athletic performance, and stress), 
labeled as other factors. This study concluded there is a focus of Positive Psychology on the 
university sport, with emerging researches touching the sport context potential on the human 
development, virtues, and athletes’ well-being, approaching the investigation of competences, 
feelings, and personal, social, and motivational aspects, as well as the athletes’ capacities to 
cope the intervenient situations inside the sport and the academic life. The study is divided 
into two parts. In the first part, introductory and methodological aspects are presented. The 
second part presents the discussions related to the results obtained and conclusions of the 
study.

KEYWORDS: Positive Psychology. University Athletes. Systematic Review. University Sport.
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ajustar ao contexto universitário. Objetivou-
se verificar a orientação de vida e motivação 
acadêmica de universitários. Após a revisão 
e aplicação dos critérios de elegibilidade, 
um total de sete artigos foram incluídos. O 
número total de participantes das pesquisas 
foi de 4.346 e as amostras contemplaram de 
72 a 2189 acadêmicos com idade entre 19 e 
23 anos. Em todos os estudos a motivação 
acadêmica e o otimismo demonstraram 
mediar comportamentos positivos dos 
universitários, destacando a motivação 
como o principal mediador entre as relações. 

PALAVRAS-CHAVE: Motivação, Otimismo, 
Sucesso acadêmico.

ABSTRACT - A motivação no ambiente 
acadêmico move os estudantes à ação e ao 
Motivation in the academic environment 
moves students to action and development. 
The more opstimistic students have a better 
ability to adapt to the university context. The 
aim was to verify the orientation of life and 
academic motivation of university students. 
After reviewing and applying the elegibility 
criteria, a total of seven articles were 
included. The total number of participants 
was 4,346 and the samples included 72 to 
2189 academics aged 19-23. In all studies, 
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RESUMO - A motivação no ambiente 
acadêmico move os estudantes à ação e 
ao desenvolvimento, de modo que os mais 
otimistas encontram maior facilidade em se 
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academic motivation and optimism have been shown to mediate positive behaviours among 
university students, highlighting motivation as the main mediator between relationships. 

KEYWORDS: Motivation, Opstimism, Academic success.

1. INTRODUÇÃO

Para fundamentar esta pesquisa e produzir conhecimento que permita avanços na 
área da Psicologia do Esporte, o intuito é compreender os aspectos positivos da psicologia da 
saúde, tais como a motivação no contexto educacional e a orientação de vida de universitários 
brasileiros. A motivação acadêmica, de forma geral, é compreendida como as razões que 
movem os indivíduos a agir, pensar e se desenvolver (DECI; RYAN, 2008), enquanto a orientação 
de vida considera que estudantes com uma personalidade mais otimista tendem a se ajustar 
mais facilmente ao ambiente universitário (ASPINWALL; TAYLOR, 1992).

É importante compreender a existência de aspectos que auxiliam ou prejudicam a 
motivação. No ambiente acadêmico, a pressão externa passível de ser provocada pelas mais 
diversas manifestações, como provas ou apresentação de trabalhos, leva os alunos a uma 
situação na qual não consigam manter um locus interno de causalidade percebida, dificultando 
assim a manutenção da motivação intrínseca. No entanto, um feedback positivo ajuda a manter 
sentimentos de competência, evidenciando a motivação intrínseca (MOURATIDIS et al., 2008).

Tais aspectos são mais bem compreendidos à luz de estudos de pesquisadores renomados 
inseridos nessa temática, tais como Reeve et al. (2002), a partir de sua verificação de que 
professores que apoiam estudantes universitários em relação à sua autonomia ao longo do 
processo de ensino e aprendizagem consequentemente proporcionam regulação internalizada, 
aumentando o esforço e a aprendizagem. Outro estudo com estudantes universitários e seus 
professores demonstrou que estudantes cuja autonomia fora estimulada obtiveram maior 
regulação autônoma para a aprendizagem, além de aumento na percepção de competência e 
diminuição da ansiedade, alcançando notas mais altas ao final do curso (BLACK; DECI, 2000).

Por outro lado, a atuação do professor pode ser um fator gerador de prejuízo à motivação 
autodeterminada de estudantes considerando que quando estes agem de forma controladora, 
podem exercer pressão nos alunos, tanto para pensar, sentir ou agir de determinada maneira, 
quanto serem usados para avaliações como motivação extrínseca, estabelecendo uma 
relação de punição, obrigação e recompensas (RYAN; DECI, 2009). Como consequência de 
tal comportamento controlador, o estudante pode ser regulado por controle externo, algo 
desfavorável à motivação intrínseca. Deve-se entender todos os aspectos como positiva e 
negativamente influenciadores da motivação do aluno, contudo, para este estudo interessa a 
reflexão das evidências que ressaltam os fatores capazes de favorecer a regulação da motivação 
mais próxima da intrínseca.
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Uma metanálise realizada sobre o processo de escolha dos alunos indicou que a motivação 
intrínseca pode ser melhorada quando os sujeitos escolhem aquilo que desejam para sua vida 
(PATALL; COOPER; ROBINSON, 2008). Outro estudo demonstra que a motivação intrínseca 
dos alunos é maior naqueles que persistem nas atividades desenvolvidas, evidenciando a 
importância de promover a percepção de competência nos estudantes (RENAUD-DUBÉ et al., 
2015).

Sabe-se da existência de algumas revisões brasileiras sobre assuntos que permeiam 
tal temática, como, por exemplo, uma revisão sistemática cujo objetivo foi constatar os 
instrumentos utilizados para avaliar os fenômenos relacionados à psicologia positiva (PIRES; 
NUNES; NUNES, 2015). Outro estudo buscou analisar as publicações a respeito da relevância 
do otimismo tanto na prevenção quanto nos processos de recuperação de saúde física e 
mental (SANTOS; WECHSLER, 2015). No contexto brasileiro igualmente verificou-se uma 
revisão sistemática (PUREZA et al., 2012) cujo propósito foi apresentar a literatura científica 
em Psicologia Positiva considerando o período das primeiras publicações (anos 90) até 
2012. Dentre suas conclusões constatou-se um crescimento pouco expressivo e não-linear 
das publicações no país bem como que o bem-estar é o tema da maioria dos estudos. Essas 
revisões não se propuseram a investigar a motivação ou orientação de vida de universitários, 
mas reforçam a necessidade de uma revisão com tal objetivo.

No intuito de encontrar evidências científicas e síntese de estudos que auxiliem na 
atuação profissional bem como no desenvolvimento de estudos originais, não foram verificados 
estudos de revisão sistemática abordando a motivação acadêmica e orientação de vida em 
universitários. Dessa forma, essa pesquisa tem como objetivo realizar uma revisão sistemática 
de literatura sobre a orientação de vida e motivação acadêmica de universitários.

2. MÉTODO

2.1 DIRETRIZES

Esta revisão sistemática foi descrita seguindo as diretrizes PRISMA (Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-Analyses, MOHER et al., 2009) (PRISMA).

2.2 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE

Os estudos de revisão sistemática seguiram os seguintes critérios de inclusão: a) estudos 
com amostras de universitários; b) estudos sobre motivação acadêmica e otimismo no contexto 
acadêmico; c) estudos originais publicados em periódicos científicos com revisão por pares.

Já como critérios de exclusão definiram-se: a) estudos em outros idiomas que não 
português, inglês ou espanhol; b) pesquisas não publicadas em periódicos com revisão por 
pares; c) estudos de validação de escalas psicométricas; d) artigos de motivação para o 
aprendizado de língua estrangeira e e) artigos qualitativos.
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Bases de Informação

A presente busca foi conduzida nas seguintes bases eletrônicas, cobrindo todo a extensão 
de tempo de cada base, sendo encontrado o primeiro estudo em 1926 até abril de 2017: Web 
of Science, Scopus, Pubmed, Science Direct, PsycINFO, Scielo e Lilacs. Durante a busca não 
houve limitação de idioma.

2.3 BUSCAS

A busca inicial foi composta pelos descritores life orientation, optimism, positive 
attitude, pessimism, academic motivation, motivation, academics, academicians e sinônimos 
associados. A busca completa realizada na base Web of Science está anexada ao presente 
estudo com o intuito da reprodutibilidade da pesquisa. Não foram utilizados filtros para 
linguagem. Os operadores booleanos AND e OR foram empregados para a constituição das 
estratégias de busca nas diferentes bases de dados.

2.4 SELEÇÃO DOS ESTUDOS

Todos os títulos e resumos dos artigos obtidos nessa primeira busca foram avaliados 
independentemente por duas duplas (1= A e B; 2= C e D). Os resumos com informações 
insuficientes para definir sua elegibilidade foram mantidos para análise completa do texto. De 
forma independente, os revisores avaliaram os textos completos dos estudos selecionados na 
primeira fase e determinaram a elegibilidade de cada um. Discordâncias apresentadas foram 
resolvidas por consenso ou, caso a discordância ainda persistisse, o texto foi passado a um 
último revisor (E).

2.5 RECOMENDAÇÃO PARA DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS

Considerando que esta revisão sistemática apresenta predomínio de estudos 
observacionais, a análise de clareza dos estudos selecionados seguiu as recomendações da 
versão em português do relatório Strengthening the Reporting of Observacional Studies in 
Epidemiology – Statement (STROBE) (MALTA et al., 2010), desenvolvido para apresentação 
de forma transparente as características dos estudos observacionais em epidemiologia. A 
recomendação possui 22 itens a serem contemplados ao longo do artigo selecionado para a 
revisão (MALTA et al., 2010).

Vale a ressalva de que esta análise não garante a verificação da qualidade dos estudos 
observacionais, sobretudo, direciona as descrições para garantir o rigor metodológico a fim de 
oferecer a esses estudos relatos mais adequados para a comunidade científica (MALTA et al., 
2010).
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2.6 EXTRAÇÃO DOS DADOS

A extração dos dados dos estudos elegíveis foi realizada a partir da obtenção dos 
dados gerais de cada pesquisa: autores, objetivos, delineamento, amostra, origem, idade, 
sexo, modalidade, instrumentos de coleta de dados, demais referenciais teóricos de suporte, 
métodos de análise de dados, principais achados. Além disso, buscou-se identificar como 
desfecho primário as variáveis associadas à motivação acadêmica e otimismo, bem como a 
direção destas (positivas e negativas).

2.7 ANÁLISE DOS DADOS

As características dos estudos foram apresentadas por meio da frequência (relativa). Para 
análise e interpretação dos dados obtidos a partir da revisão sistemática foram utilizados os 
princípios da técnica de análise de conteúdo do tipo categorial (BARDIN, 2011). Foi considerada 
a totalidade das temáticas associadas à orientação de vida/otimismo e motivação acadêmica 
por meio da classificação e frequência dos itens mencionados nos estudos. Assim, os itens 
citados foram agregados em unidades e posteriormente organizados em categorias de ordem 
superior com vistas a apresentar os temas prevalentes nas pesquisas associadas ao estudo do 
otimismo e motivação acadêmica.

3. RESULTADOS

A partir das estratégias de busca, foram encontradas 1535 referências bibliográficas no 
total (Quadro 1). Após a revisão das referências e da aplicação dos critérios de elegibilidade, 
um total de sete artigos foram incluídos para análise completa e extração dos dados.

Figura 1 – Diagrama de fluxo dos artigos selecionados para análise final da revisão 
sistemática
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3.1 Resultados dos Métodos de pesquisa

A Tabela 1 apresenta as características, métodos e amostras dos sete estudos obtidos a 
partir da revisão sistemática. Vale destacar que a sequência de apresentação dos artigos na 
tabela segue a ordem do ano de publicação, dos mais antigos para os mais recentes.

Observa-se que todos os sete estudos foram publicados entre 2008 e 2016, integrando 
os últimos nove anos, demonstrando assim ser esta uma temática atual na literatura. O 
delineamento longitudinal (42%) aparece como uma tendência atrativa a pesquisadores da 
área, enquanto (58%) tiveram outros delineamentos. Destaca-se que nenhum dos estudos 
longitudinais passou por mais de um ano de acompanhamento. Em se tratando dos métodos 
de análise dos dados, as mais frequentes foram as regressões (88%), seguidas pelas correlações 
(72%) e equações estruturais (58%).

Os principais instrumentos para avaliação da orientação de vida foi o Life-Orientation-
Test-Revised (LOT-R) de Scheier et al. (1994) (43%), e Life Orientation Test (LOT) (SCHEIER; 
CARVER, 1985) (28%). Ainda que seja o mesmo questionário, o primeiro é uma versão revisada 
e mais recente. Desse modo, juntos representam 71% dos estudos (Tabela 1).

O número total de participantes nas pesquisas foi de 4.346, e as amostras contemplaram 
de 72 a 2189 sujeitos (Tabela 1). Em relação à caracterização dos sujeitos, quatro estudos foram 
realizados com ambos os sexos (58%), 28% não informaram o sexo dos sujeitos e 14% tiveram 
amostra composta somente pelo sexo feminino. Quanto à média de idade dos participantes, a 
amostra de universitários esteve entre 19 e 23 anos.

A maioria dos estudos foi desenvolvida na América do Norte (43%), Ásia (43%) e 
Europa (14%) (Tabela 1). Tratando-se dos cursos, 42% não apresentaram os cursos ou áreas 
das quais os universitários faziam parte, sendo que os demais estudos (58%) descreveram 
seus participantes como advindos de especialidades, cursos e áreas distintos (Tabela 1). Os 
acadêmicos estavam matriculados em diferentes anos (57%), 29% não apresentaram essa 
informação e 14% eram estudantes acadêmicos ao longo do primeiro ano do curso.
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3.2 RESULTADOS DOS TÍTULOS, OBJETIVOS, TEORIA E PROCEDIMENTOS

A Tabela 2 mostra por meio de títulos e objetivos que os três estudos longitudinais 
investigaram as variáveis otimismo e motivação acadêmica, porém com diferentes enfoques. 
O principal interesse do primeiro foi encontrar resultados que auxiliassem os acadêmicos 
durante as avaliações no decorrer de um período do curso de graduação, em uma única 
universidade utilizando a Teoria da Autodeterminação (THOMPSON; GAUDREAU, 2008). 
Outro estudo preocupou-se com o ajuste na retenção dos acadêmicos durante o primeiro 
ano de graduação no ambiente de uma universidade, mas não especificaram a base teórica 
utilizada (NES; EVANS; SEGERSTROM, 2009). E o terceiro estudo teve como objetivo examinar 
o comportamento dos estudantes após a conclusão do curso e no último ano. Para tanto 
utilizou-se duas teorias, a Teoria motivacional do desenvolvimento de vida útil e a Teoria da 
Autodeterminação (KOESTNER et al. 2010).

Em todos os outros estudos as variáveis motivação acadêmica e otimismo também 
estavam presentes juntamente a outras variáveis distintas (SHIN; KELLY, 2013; HAMDAN-
MANSOUR et al. 2014; FERRADÁS et al. 2016; WANG et al. 2016). Em um estudo de Shin 
e Kelly (2013), a busca pelo efeito do otimismo, motivação intrínseca, relação familiar e 
identidade vocacional em duas culturas diferentes (EUA e Coréia do Sul) deu-se pela Teoria da 
Autodeterminação.

Os outros três estudos integrantes desta revisão não apresentaram claramente a 
utilização de uma base teórica que fundamentasse a realização das pesquisas publicadas 
(HAMDAN-MANSOUR et al. 2014; FERRADÁS et al. 2016; WANG et al. 2016). Tendo diferentes 
objetivos, como Hamdan-Mansour et al. (2014), que verificaram as relações entre a motivação 
intrínseca, o sucesso acadêmico e o bem-estar psicossocial de universitários da Jordânia. Ainda, 
Ferradás et al. (2016), analisaram a relevância dos objetivos de realização dentro de cada 
perfil motivacional para explicar o uso das três estratégias autoprotetoras de universitários 
na Espanha. Já o único estudo a realizar uma intervenção, por Wang et al. (2016), tive como 
objetivo avaliar os efeitos de um programa de autorreflexão no pensamento positivo, motivação 
para aprendizagem e autorregulação de universitários em Taiwan (WANG et al. 2016).
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3.2 RESULTADOS DAS PRINCIPAIS EVIDÊNCIAS ENCONTRADAS

Em todos os estudos as variáveis de motivação acadêmica e otimismo demonstraram 
mediar comportamentos positivos dos universitários, destacando a motivação como o 
principal papel mediador entra as relações. Observou-se que a motivação, o coping para 
tarefa, uma característica mais otimista, e a identidade vocacional, relacionada ao suporte 
de pessoas externas (família) à universidade, a satisfação com a vida, são aspectos capazes 
de auxiliar os estudantes em direção a um comportamento mais positivo frente aos desafios 
do contexto acadêmico, como se envolver com o curso e não o abandonar, e ainda não culpar 
outras pessoas pelos seus erros. Tais aspectos podem ser ainda utilizados como fatores de 
autoproteção contra comportamentos negativos, tais como a depressão e o pessimismo. Tais 
achados são advindos dos estudos revisados, os quais estão detalhados na sequência.

Nas conclusões, Thompson e Gaudreau (2008) encontraram que a motivação 
acadêmica autodeterminada mediou a relação entre otimismo e coping orientado à tarefa, 
enquanto a motivação não autodeterminada mediou o pessimismo e o coping orientado 
ao desengajamento. A característica de Otimismo-pessimismo mostrou ser difícil de mudar 
rapidamente, conclusão semelhante ao estudo de Nes, Evans e Segerstrom (2009), que 
afirmam ser o otimismo disposicional geralmente considerado um traço da personalidade que 
raramente se modifica.

Nes, Evans e Segerstrom (2009) concluíram que os acadêmicos mais otimistas tendem 
a permanecer na faculdade até final do curso (não abandonar o curso). O otimismo auxilia na 
permanência na faculdade por impactar a motivação, desempenho e ajustes, dos acadêmicos 
do 1º ano. E Koestner et al. (2010) concluíram que a autorregulação acadêmica (externa, 
introjetada e identificada) foi relacionada a níveis baixos de sintomas depressivos, não 
importando se o aluno permaneceu estudando no último ano ou se formou.

Shin e Kelly (2013) concluíram que a motivação foi interveniente na relação otimismo e 
identidade vocacional. O otimismo relacionou-se com variáveis diferentes entre os acadêmicos 
do EUA e Coréia do Sul. Um estudo de Hamdan-Mansour et al. (2014) concluiu que mesmo 
os universitários apresentando níveis baixos a moderados de motivação intrínseca para os 
estudos, esta esteve associada ao suporte familiar, satisfação de vida e otimismo. Os autores 
destacam a dificuldade em comparar os seus resultados com os demais estudos, devido à 
grande variedade de classificações e instrumentos de medida utilizados para analisar a mesma 
variável.

Ferradás et al. (2016) identificaram trajetórias motivacionais vulneráveis ao auto-
impedimento e ao pessimismo defensivo, os achados ajudam a compreender o papel de 
cada objetivo no uso de estratégias de autoproteção. Wang et al. (2016) concluíram que uma 
intervenção de autorreflexão se mostrou como poderosa estratégia de ensino com estudantes 
universitários. Os alunos do grupo experimental foram avaliados como otimistas, dispostos a 
assumir o crédito por seus sucessos e a culpar menos as outras pessoas e fatores situacionais 
por suas falhas.
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Entre as sugestões para futuros estudos constatou-se que há semelhança entre os 
três estudos apresentados com delineamento longitudinal, sendo que ambos apontam 
para a necessidade de se realizar pesquisas capazes de controlar mais variáveis psicológicas 
ou atividades desenvolvidas e, ainda, os estudos longitudinais devem ser planejados por 
mais tempo ou durante toda a formação (THOMPSON; GAUDREAU, 2008; NES; EVANS; 
SEGERSTROM, 2009; KOESTNER et al. 2010). Além desses, outros autores sugerem que futuras 
investigações considerem as diferenças entre e dentro do grupo e ainda que ao verificar 
diferenças transculturais, sejam realizados estudos longitudinais ou experimentais para 
possibilitar inferir sobre tais diferenças (SHIN; KELLY, 2013). Apontam ainda a necessidade de 
verificar os antecedentes dos alunos, tais como traço de personalidade, interesse, gênero e 
idade para que possam examinar com precisão o efeito de uma intervenção de autorreflexão 
(WANG et al. 2016).
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durante a formação acadêmica. Em dois 
dos estudos longitudinais, verificou-se que 
otimismo é uma característica difícil de ser 
modificada, tornando evidente o conceito 
de que esta faz parte da personalidade 
que se estrutura desde a infância. Os 
achados sobre a motivação acadêmica 
evidenciaram a importância de tal variável 
para a realização de futuros estudos 
de intervenção ou implementação de 
programas de atendimento com a população 
de universitários. Concluímos que existe 
a necessidade de desenvolvimento de 
futuros estudos envolvendo delineamento 
longitudinal ao longo de toda a formação, 
assim como que a motivação acadêmica e 
as atividades diárias dos universitários.

PALAVRAS-CHAVE: Vida, Otimismo, 
Revisão Sistemática.

ABSTRACT - The results of this systematic 
review demonstrate a relevance of life 
orientation behavior being turned to or 
self during an academic training. In two 
longitudinal studies, it was verified that it is 
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academic motivation demonstrate the importance of such a variety for the realization of future 
intervention studies or implementation of service programs for the population of university 
students. We conclude that there is a need for the development of future studies involving the 
longitudinal and long-term delineation of all training, as well as academic motivation and daily 
activities for students.

KEYWORDS: Life, Optimism, Systematic Review.

1. DISCUSSÃO

As evidências encontradas demonstram a relevância do comportamento de orientação 
de vida ser voltado ao otimismo durante a formação acadêmica (Tabela 2) considerando que o 
otimismo se relaciona à motivação, relação com a família e identidade vocacional (SHIN; KELLY, 
2013). O otimismo mostrou-se relacionado à motivação acadêmica (HAMDAN-MANSOUR et 
al., 2014) uma vez que os otimistas demonstraram tendência a assumirem crédito por seus 
sucessos e não culparem outras pessoas ou fatores por suas falhas (WANG et al., 2016). 
Assim, a orientação de vida mais otimista parece ser uma característica importante para os 
universitários em relação a um bom comportamento dentro desse contexto.

Entretanto, dois dos estudos longitudinais (Tabela 2) revisados (THOMPSON; GAUDREAU, 
2008; NES; EVANS; SEGERSTROM, 2009) apontam ser o otimismo uma característica difícil de 
ser modificada, tornando evidente o conceito de que esta faz parte da personalidade que se 
estrutura desde a infância. Esses dados corroboram com os autores Carver e Scheier, que se 
basearam na teoria do Erikson para conceituar o otimismo (SNYDER; LOPEZ, 2009), afirmando 
ser o otimismo construído por características genéticas e experiências da infância. Assim, o 
esclarecimento de que na trajetória da formação universitária é importante, mas não é possível 
ser modificado, passa a direcionar a atenção à motivação acadêmica.

Os achados sobre a motivação acadêmica (Tabela 2) evidenciaram a importância de tal 
variável para a realização de futuros estudos de intervenção ou implementação de programas 
de atendimento com a população de universitários (NES; EVANS; SEGERSTROM, 2009; WANG et 
al., 2016). Em se tratando do contexto universitário, a motivação regulada de forma extrínseca 
e outras regulações parecem ser relevantes ao universitário, não sendo necessário que este 
sujeito tenha a motivação intrínseca para o meio acadêmico (KOESTNER et al., 2010) a fim 
de lidar com as demandas do contexto. Demandas estas que podem variar desde cobrança 
por desempenho em avaliações, estresse psicológico frente a novos desafios, até mesmo a 
vulnerabilidade a adoção de comportamento não saudáveis, como o uso de drogas lícitas e 
ilícitas (OLIVEIRA; PADOVANI, 2014).

Destaca-se a importância de se realizar estudos longitudinais seguindo as seguintes 
orientações: a duração do estudo se dê durante toda a formação ou um período maior 
que um ano (THOMPSON; GAUDREAU, 2008), principalmente acompanhar o universitário 
no primeiro ano que ingressou na universidade (NES; EVANS; SEGERSTROM, 2009), buscar 
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envolver os universitários nos dois últimos anos ou após concluírem o curso (KOESTNER et 
al., 2010). Esses estudos deixam evidente que para a realização de um estudo longitudinal, 
selecionar uma única universidade é a decisão mais sensata ao ser tomada pelo pesquisador 
(Tabela 1) devido à viabilidade de conclusão do estudo, bem como obter recursos necessários 
para seu desenvolvimento. Ainda, pode-se perceber a carência de informações na parte de 
métodos (Tabela 1) a respeito da descrição dos cursos e áreas dos universitários, bem como 
a naturalidade destes que poderiam atender uma necessidade de generalização para um 
determinado país.

No entanto, este estudo teve limitações que dificultaram a generalização das evidências 
por apresentadas. A diversidade de instrumentos (Tabela 1) e as adaptações realizadas pelos 
autores ao avaliarem a motivação de universitários, a falta de uma teoria (Tabela 2) que 
sustentasse as discussões, falhas nas descrições dos métodos, principalmente dos participantes 
do estudo, tamanho do estudo e análises estatísticas (Tabela 1), foram aspectos restritivos das 
conclusões desta pesquisa. Ainda assim, ressalta-se a importância de elencar tais limitações 
a fim de que futuros estudos preencham as lacunas na análise da influência da orientação de 
vida mais otimista na motivação acadêmica de universitários.

2. CONCLUSÃO

As evidências científicas apresentadas advindas da síntese dos estudos originais 
revisados podem subsidiar a atuação profissional por meio de programas de atendimento a 
universitários implementados no contexto acadêmico, bem como fornecem dados relevantes 
para elaboração de programas a serem aplicados em estudos de intervenção com universitários 
no que diz respeito à orientação de vida e motivação acadêmica.

Especificamente a respeito da influência da orientação de vida na motivação acadêmica 
em universitários, os achados desta pesquisa demonstram que quanto mais características 
otimistas de personalidade esses estudantes apresentam, melhores são os resultados de um 
comportamento positivo, bem como para a motivação acadêmica desses sujeitos frente aos 
desafios do contexto universitário. Entretanto, os estudos encontrados não foram suficientes 
para concluir a influência da orientação de vida na motivação devido às suas características 
metodológicas dos estudos.

Finalmente, conclui-se a necessidade de desenvolvimento de futuros estudos envolvendo 
delineamento longitudinal ao longo de toda a formação, assim como que a motivação 
acadêmica e as atividades diárias dos universitários, dentro e fora do contexto acadêmico, 
devem ser variáveis analisadas com o intuito de promover, preservar ou resgatar a saúde dos 
universitários em formação.
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volutpat.
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